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LIVRARIA 

MOURA 

Rua do Ouvidor, 145 
Tel. 22-9308 

Rio de Janeiro 

BRASILIANA 
5.a SÉRIE DA 

TECA PEDAGÓGICA BRASILEIRA 
Sob a direção de Fernando de Azevedo 

VOLUMES PUBLICADOS : 

ANTROPOLOGIA E DEMOGRAFIA 

4 — OLIVEIRA VIANA : Rasa e Assimi-
lação — 3.a edigao aumentada. 
8 — OLIVEIRA VIANA : Populagões Me-
ridionais do Brasil — 4.a edigao. 
9 — NINA RODRIGUES : Os Alrlcanos no 
Brasil — (Revisão e prefácio de Homero 
Pires). Profusamente ilustrado - 2.a edição. 
22 — E. ROQUETTE-PINTO : Ensalos de 
Antropología Brasiliana. 
27 — ALFREDO ELLIS JÚNIOR : Popula" 
ções Paulistas. 
59 — ALFREDO ELLIS JÚNIOR : Os Pri-
meiros Troncos Paulistas e o Cruza-
mento Euro-Americano. 

ARQUEOLOGIA E PREHISTORIA 

34 — ANCIONE COSTA : Introdução à 
Arqueología Brasllelra — Ed. ilustrada 
2.a edição. 

137 — ANIBAL MATOS : Prehistória 
Brasllelra — Vários Estudos — Edigao 
ilustrada. 

148 — ANIBAL MATOS : Peter Wilhelm 
Lund no Brasil — Problemas de Paleon-
tología Brasileira. Edição ilustrada. 

BIOGRAFIA 

2 — PANDIÁ CALÓGERAS : O Marqués 
de Barbacena — 2.a edigao. 
11 — Luis DA CÂMARA CASCUDO : O 
Conde d'Eu — Vol. ilustrado. 
107 — Luis DA CAMARA CASCUDO : O 
Marqués de Ollnda e seu tempo (1793-

1870) — Ed. ilustrada. 
18 — VISCONDE DE TAUNAY: Pedro II 
— 2.a edição. 
20 — ALBERTO DE FARIA : Mauá (com 
tres ilustrações fóra do texto). 
54 — ANTÔNIO GONTIJO DE CARVALHO : 

Calójeras. 

65 — JOÃO DORNAS FILHO: Silva 
Jardim. 
73 — LÚCIA MIGUEL-PEREIRA : Ma-
chado de Assis — (Estudo Crltlco-
-Biográfico) — Ed. ilustrada. 
79 — CRAVEIRO COSTA : O Visconde de 
Sinimbú — Sua vida e sua atuagao na 
política nacional — 1840-1889. 

81 — LEMOS BRITO : A Gloriosa So-
taina do Primeiro Império — Freí 
Caneca — Ed. ilustrada. 
85 — WANDERLEY PINHO : Cotegipe e 
seu Tempo — Ed. ilustrada. 
88 — HELIO LOBO : Um Varão da 
República: Fernando Lobo. 
114 — CARLOS SÜSSEKIND DE MEN-
DONÇA : Silvio Romero — Sua Formação 
Intelectual — 1851-1880 — Com urna 
introdução bibliográfica — Ed. ilustrada. 
119 — SUD MENUCCI : O Precursor 
do Abolicionismo : Luiz Gama — 
Ed. ilustrada. 
120 — PEDRO CALMON : O Reí Filósofo 
— Vida de D. Pedro II — Ed. ilustrada 
2.» edigao. 
133 — HEITOR LIRA : Hlstórla de Dom 
Pedro II — 1825-1891. 1.° Vol.: "As-
cenção" — 1825-1870 — Ed. ilustrada. 
133-A — HEITOR LYRA: Hlstórla de Dom 
Pedro II — 1825-1891. 2.» Volume: 
"Fastigio"; 1870-1880 — Ed. Ilustrada. 
135 — ALBERTO PIZARRO JACOBINA : 
Días Carnelro (O Conservador) — Ed. il. 
136 — CARLOS PONTES : Tavares Bastos 
(Aureliano Cándido) 1839-1875. 
140 — HERMES LIMA : Tobías Barreto 
— A Epoca e o Homem — Ed. ilustrada. 
143 — BRUNO DE ALMEIDA MACALHXES : 
O Visconde de Abaeté — Ed. ilustrada. 
144 — V. CORRÍA FILHO ; Alejandre 
Rodrigues Ferrelra — Vida e Obra do 
Grande Naturalista Brasileira — Ed. il. 
153 — MÁRIO MATOS : Machado de 
Assls. (O Homem e a Obra. Os persona-
gaos explicara o autor) — Ed. Ilustrada. 
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157 — OTAVIO TARQUINO DE SOUZA: 
Evaristo da Veiga — 1.° vol. da serle 
"Homens da Regencia". 

BOTANICA E ZOOLOGIA 
71 — F. C. HOEHNE : Botánica e Agri-
cultura no Brasil no Século XVI — 
(Pesquisas e contribuigoes). 
77 — C. DE MELO-LEITÃO : Zoología 
do Brasil — Ed. ilustrada. 
99 — C. DE MELO-LEITXO : A Biología 
no Brasil. 

CARTAS 
12 — WANDERLEY PINHO : Cartas do 
Imperador Pedro II ao Barão de Cote-
gipe — Ed. ilustrada. 
38 — Rui BARBOSA : Mocldade e 
Exilio (Cartas inéditas. Prefaciadas e 
anotadas por Américo Jacobina Lacombe) 
— Ed. ilustrada. 
61 — CONDE D'EU : Viagem Militar 
ao Rio Grande do Sul (prefácio e 
19 cartas do Principe d'Orléans, comenta, 
das por Max Fleiuss) — Edição ilustrada, 
109 — GEORGES RAEDERS : D. Pedro II 
e o Conde de Gobineau (Correspondén-
cia inédita). 
142 — FRANCISCO VENÂNCIO FILHO : 
Euclldes da Cunha e seus Amigos — 
Ed. ilustrada. 

DIREITO 

110 — NINA RODRIGUES: AS rafas 
humanas e a responsabilidade penal 
no Brasil — Com um estudo do Prof. 
Afrânio Peixoto. 

ECONOMIA 

90 — ALFREDO ELLIS JÚNIOR : Evolu-
ção da Economía Paulista e suas 
causas — Ed. ilustrada. 
100 e 100-A — ROBERTO SIMONSEN : 
História Econômica do Brasil — 
Ed. ilustrada — em 2 tomos. 
152 — J. F. NORMANO : Evolução Eco-
nOmlca do Brasil — Tradução de T. 
Quartim Barbosa, P. Peake Rodrigues e 
L. Brandão Teixeira. 
155 — LEMOS BRITO : Pontos de par-
tida para a Histórla EconOmlca do 
Brasil. 
160 — Luiz AMARAL : Historia Geral 
da Agricultura Brasllelra — Na trípli-
ce aspecto Político-Social e Económico: 
I.» volunte. 

162 — BERNARDINO JOSÉ DE SOUZA : 
O Pau-Brasil na Historia Nacional — 
Ed. Ilustrada — com um Capitulo de 
Artur Neiva e Parecer de Oliveira Viana 

EDUCAÇÃO e INSTRUÇÃO 

66 — PRIMITIVO MOACIR : A instrução 
e o Impérlo (Subsidios para a histórla 
da educação no Brasil) — 1.° volunte 
— 1823-1853 
87 — PRIMITIVO MOACIR : A Instrução 
e O Império — (Subsidios para a Histó-
ria da Educação no Brasil) — 2.° volume 
— Reformas do ensino — 1854-1888. 
121 — PRIMITIVO MOACIR : A Instru-
ção e O Impérlo (Subsidios para a Histó-
ria da Educação no Brasil) — 3.° volume 
— 1854-1889. 
147 — PRIMITIVO MOACIR : A Instru-

ção e as Provincias (Subsidios para a 
Histórla da EducagBo no Brasil) 1835-1889 
— 1volume : Das Amazonas ás Alagóas. 
147-A — PRIMITIVO MOACIR : A Ins-
trução e as Provincias (Subsidios para 
a Historia da Educação no Brasil) 1835-
1889. 2.° Volume : Sergipe, Bala, Rio 
de Janeiro e Sao Paulo. 
98 — FERNANDO DE AZEVEDO : A Educa-
gBo Pública em S3o Paulo — Pro-
blemas e discussões (Inquérito para "O 
Estado de S. Paulo" em 1926). 

ENSAIOS 

1 — BATISTA PEREIRA : Figuras do 
Impérlo e outros ensalos — 2.a edição. 
6 — BATISTA PEREIRA : Vultos e episó-
dios do Brasil — 2.a edição. 
26 — ALBERTO RANGEL : Rumos e 
Perspectivas. 
41 — JOSÉ-MARI A BELO : A Inteli-
gencia do Brasil — 3.a edigBo. 
43 — A. SABOIA LIMA : Alberto Torres 
e sua obra. 
56 — CHARLES EXPILLY : Mulheres e 
Costumes do Brasil — Tradução, pre-
fácio e notas de Gastao Penalva. 
70 — AFONSO ARINOS DE MELÓ FRANCO : 
Concelto de Civilização Brasllelra. 
82 — C. DE MELO-LEITXO : O Brasil 
visto pelos Ingleses. 
105 — A. C. TA VARES BASTOS : A Pro-
vincia — 2.» edição. 
151 — A. C. TA VARES BASTOS: OS 
Males do Presente e as Esperangas do 
Futuro — (Estudos Brasileños) — Pre-
fácio e notas de Cassiano Tavares Bastos. 
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116 — AGENOR AUGUSTO DE MIRANDA: 
Estudos Plaulenses — Ed. ilustrada. 
150 — ROY NASH : A Conquista do 
Brasil — Tradução de Moacir N. Vas-
concelos — Edigáo ilustrada. 

ETNOLOGIA 
39 — E. ROQUETTE-PINTO : Rondônia 
— 3.® edigáo (aumentada e ilustrada). 
44 — ESTEVXO PINTO : Os Indígenas 
do Nordeste (com 15 gravuras e mapas) 
— 1.° Tomo. 
112 — ESTEVXO PINTO: OS Indígenas 
do Nordeste — 2.® Tomo (Organizagáo 
e estrutura social dos indígenas do nor-
deste brasileiro) — Ed. ilustrada. 
52 — GENERAL COUTO DE MACALHXES : 
O Selvagem -— 3.® edigáo completa, com 
parte original Tupi-guarani. 
60 — EMILIO RIVASSEAU : A vida dos 
Indios Guaicurús — Ed. ilustrada. 
75 — AFONSO A. DE FREITAS : Vocabu-
lário Nheengatú (vernaculizado pelo 
portugués falado em São Paulo) — 
Língua Tupi-guaraní (com 3 ilustrares 
fora do texto). 
92 — ALMIRANTE ANTÓNIO ALVES CÂ-
MARA : Ensato Sobre as Construyes 
Navais Indígenas do Brasil — 2.a edigáo 
ilustrada. 
101 — HERBERT BALDUS : Ensaios de 
Etnología Brasllelra — Prefácio de 
Afonso de E. Taunay — Ed. ilustrada. 
139 — ANGIONE COSTA : Migrações e 
Cultura Indígena — Ensaios de arqueo-
logia e etnología do Brasil — Ed. ¡lustrada. 
154 — CARLOS FR. PHILL VON MARTIUS : 
Natureza, Doenças, Medicina e Re-
medios dos Indios Brasllelros (1844). 
Trad. Prefácio e notas de Pirajá da Silva 
— Ed. Ilustrada. 
163 — MAJOR LIMA FIGUEIREDO : Indios 
do Brasil — Prefácio do Genera) Ron-
don. Ed. Ilustrada. 

FILOLOGIA 
25 — MÁRIO MARROQUIM: A língua do 
Nordeste. 
46 — RENATO MENDONÇA : A Influen-
cia Africana no Portugués do Brasil 
— Ed. ilustrada. 

FOLCLORE 
57 — FLAUSINO RODRIGUES VALE : Ele-
mentos do Folclore Musical Brasileiro. 
103 — SOUSA CARNEIRO : Mitos Afri-
canos no Brasil— Ed. ilustrada. 

GEOGRAFIA 
30 — CAP. FREDERICO A. RONDON : 

Pelo Brasil Central — Ed. ilustrada, 
2.a edigáo. 
33 — J. DE SAMPAIO FERRAZ : Meteoro-
logía Brasllelra. 
35 — A. J. SAMPAIO : Fitogeografia 
do Brasil — Ed. ilustrada — 2.a edição. 
53 — A. J. DE SAMPAIO : Biogeografia 
dinámica — Ed. Ilustrada. 
45 — BASÍLIO DE MAGALHXES : Expan-
são Geográfica do Brasil Colonial. 
63 — RAIMUNDO MORÁIS : Na Planicie 
Amazônica — 4.a edigáo. 

80 — OSVALDO R. CABRAL : Santa Ca-
tarina — Ed. ilustrada. 

86 — AURÉLIO PINHEIRO : A Margem 
do Amazonas — Ed. Ilustrada. 

104 — ARAUJO LIMA : Amazônia — 
A Terra e o Homem — (Introdugao á 
Antropogeografia). 

106 — A. C. TA VARES BASTOS : O Vale 
do Amazonas — 2.a edição. 

91 — ORLANDO M. CARVALHO : O Rio 
da Unidade Nacional: O São Fran-
cisco — Ed. ilustrada. 

97 — LIMA FIGUEIREDO : Oéste Para-
naense — Ed. ilustrada. 

138 — GUSTAVO DODT : Descrição dos 
Ríos Parnaíba e Gurupl — Prefácio e 
notas de Gustavo Barroso. Ed. 11. 

GEOLOGIA 
102 — S. FRÓES ABREU : A riqueza mi-
neral do Brasil — Ed. ilustrada. 
134 — PANDIX CALÓGERAS : Geología 
Económica do Brasil — (As minas do 
Brasil e sua Legislação) — Tómo 3.®, 

Distribuição geográfica dos depósitos 
auríferos. Edigáo refundida e atualizada 
por Djalma Guimarães. 

HISTORIA 
10 — OLIVEIRA VIANA : Evolução do 
Povo Brasileiro — 3.® edição (ilustrada). 
13 — VICENTE LICÍNIO CARDOSO : A 
margem da História do Brasil — 2.a 
edigáo. 
14 — PEDRO CALMON : Hlstórla da 
Civilização Brasllelra — 3.a edigáo. 
40 — PEDRO CALMON : Hlstórla Social 
do Brasil — 1.° Tomo — Espirito da 
Sociedade Colonial — 2.a edigáo, ilus-
trada com 13 gravuras. 
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83 — PEDRO CALMON : Historia Social 
do Brasil — 2.° Tomo — Espirito da 
Socledade Imperial — Ed. ilustrada. 
15 — PANDIX CALÓGERAS : Da Regáñ-
ela a queda de Rozas — 3.° volume (da 
série "Relagoes Exteriores do Brasil"). 
42 — PANDIX CALÓGERAS : Formação 
Histórica do Brasil — 3.» edigdo (com 
3 mapas fóra do texto). 
23 — EVARISTO DE MORÁIS : A escravl-
dão africana no Brasil. 
36 — ALFREDO ELLIS JÚNIOR : O Ban-
deirismo Paullsta e o Recúo do Meri-
diano — 2.» edigdo. 
37 — J. F. DE ALMEIDA PRADO : Pri-
meiros Povoadores do Brasil — 2.a Ed. 
ilustrada. 
47 — MANOEL BOMFIM : O Brasil — 
Com urna nota explicativa de Carlos Maul. 
48 — URBINO VIANA : Bandeiras e ser-
tanistas balanos. 
49 — GUSTAVO BARROSO : Historia Mi-
litar do Brasil — 2.a Edigdo ilustrada 
com 50 gravuras e mapas. 
76 — GUSTAVO BARROSO : História Se-
creta do Brasil — 1.a parte: "Do des-
cobrimento & abdicando de Pedro I" — 
Edigdo ilustrada — 3.* edigdo. 
64 — GILBERTO FREIRE : Sobrados e 
Mucambos — Decadencias patriarcal 
e rural no Brasil — Edigdo ilustrada. 
69 — PRADO MAIA : Através da His-
tórla Naval Brasllelra. 
89 — CORONEL A. LOURIVAL DE MOURA : 
As Fôrças Armadas e o Destino His-
tórico do Brasil. 
93 — SERAFIM LEITE : Páginas da 
Histórla do Brasil. 
94 — SALOMÃO DE VASCONCELOS : O 
Fleo — Minas e os Mineiros da Inde-
pendência — Edigdo ilustrada. 
108 — PADRE ANTÓNIO VIEIRA : Por 
Brasil e Portugal — Sermoes comen-
tados por Pedro Calmon. 
111 — WASHINGTON LUIZ : Capitanía 
de SSo Paulo — Govérno de Rodrigo 
Cesar de Menezes — 2.» edigdo. 
117 — GABRIEL SOARES DE SOUSA : 
Tratado descritivo do Brasil em 1587 
— Comentários de Francisco Adolfo de 
Varnhagen — 3.a edigdo. 
123 — HERMANN WATJEN : O Dominio 
Colonial Holandés no Brasil — Um 
Capitulo da História Colonial do Século 
XVII — Tradugdo de Pedro Celso Uchôa 
Cavalcanti. 
124 — LUIZ NORTON : A Córte de Por-
tugal no Brasil — Notas, documentos 

diplomáticos e cartas da Imperatriz Leo-
poldina — Edição ¡lustrada. 
125 — JOÃO DORNAS FILHO : O Pa-
droado e a Igreja Brasllelra. 
127 — ERNESTO ENNES : As Guerras 
nos Palmares (Subsidios para sua his-
tória) I.» Vol. Domingos Jorge Velho e 
a "Tróia Negra" — Prefácio de Afonso 
de E. Taunay. 
128 e 128-A — ALMIRANTE CUSTÓDIO 
JOSÉ DE MELÓ : O Govérno Provlsórlo 
e a Revolução de 1893 — 1.° Volume, 
em 2 tomos. 
132 — SEBASTIXO PACANO : O Conde 
dos Arcos e a RevolugSo de 1817 — 
Edigdo ilustrada. 
146 — AURELIO PIRES : Homens e 
latos do meu tempo. 
149 — ALFREDO VALLADÃO: Da Acla-
mação à Malorldade, 1822-1840 — 2.a 
edição. 
158 — WALTER SPALDING : A Revolu-
gSo Farroupilha (História popular do 
grande decénio) — 1835-1845 — Ed. II. 
159 — CARLOS SEIDLER : Historia das 
Guerras e Revoluções do Brasil de 
1825-1835 — Trad. de Alfredo de Car-
valho — Prefacio de Silvio Cravo, 

MEDICINA E HIGIENE 
29 — JOSUÉ DE CASTRO : O problema 
da allmentação no Brasil — Prefácio 
do prof. Pedro Escudero. 2.a edigdo. 
51 — OTÁVIO DE FREITAS : Doengas 
Africanas no Brasil. 
129 — APRÂNIO PEIXOTO : Clima e 
Saúde — Introdugdo bio-geográfica á 
Civilizaçãoo Brasileira. 

POLITICA 
3 — ALCIDES GENTIL : As ldéias de 
Alberto Torres (Sintese com Indice 
remissivo) — 2.a edigdo. 
7 — BATISTA PEREIRA : Diretrizes de 
Rui Barbosa — (Segundo textos esco-
lhidos) — 2.a edigdo. 
21 — BATISTA PEREIRA Pelo Brasil 
Maior. 
16 — ALBERTO TORRES : O Problema 
Nacional Brasileiro. 2.a edigdo. 
17 — ALBERTO TORRES : A Organiza-
gao Nacional. 2.a edigdo. 
24 — PANDIX CALÓGERAS : Problemas 
de Administração — 2.» edigdo. 
67 — PANDIX CALÓGERAS : Problemas 
de Govérno — 2.» edição 

4 



74 — PANDIÁ CALÓGERAS : Estudos His-
tóricos e Políticos — (Res Nostra...) 
— 2.a edigfio. 
31 — AZEVEDO AMARAL : O Brasil na 
crise atual. 
50 — MÁRIO TRAVASSOS : Projeção Con-
tinental do Brasil — Prefácio de Pan-
diá Calógeras — 3.a edigfio ampliada. 
55 — HILDEBRANDO ACCIOLY : O Re-
conheclmento do Brasil pelos Estados 
Unidos da América. 
131 — HILDEBRANDO ACCIOLY : Limites 
do Brasil — A fronteira con o Paraguai 
— Edigfio ilustrada com 8 mapas fora 
do texto. 
84 — ORLANDO M. CARVALHO : Pro-
blemas Fundamentáis do Municipio 
— Ed. ilustrada. 
96 — OSORIO DA ROCHA DINIZ : A Po-
lítica que convém ao Brasil. 
115 — A. C. TAVARES BASTOS: Cartas 
do Solitário — 3." edigfio. 
122 — FERNANDO SABOIA DE MEDEIROS : 
A Llberdade de Navegação do Amazo-
nas — Relações entre o Império e os 
Estados Unidos da América. 
141 —OLIVEIRA VIANA : O Idealis-
mo da Constituição — 2.a edigfio au-
mentada. 

VIAGENS 
5 — AUGUSTO DE SAINT-HILAIRB : Se-
gunda Vlagem do Rio de Janeiro a 
Minas Gerals e a São Paulo (1822) — 
Trad. e pref. de Afonso de E. Taunay 
— 2.a edigfio. 
58 — AUGUSTO DE SAINT-HILAIRB : Vla-
gem fi Provincia de Santa Catarina 
(1820) — Tradugfio de Carlos da Costa 
Pereira 
68 — AUGUSTO DE SAINT-HILAIRB : Via-
gem ás nascentes do Rio São Fran-
cisco e pela Provincia de Golaz — 
1.° tomo — Tradugfio e notas de Ciado 
Ribeiro de Lessa. 
78 — AUGUSTO DE SAINT-HILAIRB : Via-
gem fis nascentes do Rio Sfio Fran-

cisco e pela Provincia de Golaz — 
2.° tomo — Tradução e notas de Ciado 
Ribeiro de Lessa. 
72 — AUGUSTO DE SAINT-HILAIRE : Se-
gunda Viagem ao Interior do Brasil 
— "Espirito Santo" — Trad. de Carlos 
Madeira. 
126 e 126-A — AUGUSTO DE SAINT-HILAI-
RE : Vlagem pelas Provincias do Rio 
de Janeiro e Minas-Gerais — Em dois 
tomos — Edigfio ilustrada — Tradugfio 
e notas de Ciado Ribeiro de Lessa. 

19 — AFONSO DE E. TAUNAY : Visitan-
tes do Brasil Colonial (Séc.XVI-XVIII), 
2.a edigfio. 
28 — GENERAL COUTO DE MACALHXBS : 
Vlagem ao Araguala — 4.a edigfio. 
32 — C. DE MELO-LEITÃO : Visitantes 
do Primeiro Império — Ed. ilustrada 
(com 19 figuras). 
62 — ACENOR AUGUSTO DE MIRANDA: 
O Rio Sfio Francisco — Edição ilus-
trada. 
95 — Luiz AGASSIZ e ELIZABETH CARY 
AGASSIZ : Vlagem ao Brasil — 1865-
1866 — Trad. de Edgard Süssekind de 
Mendonga — Ed. ilustrada. 
113 — CASTXO CRULS: A Amazônia 
que Eu Vi — Obidos — Tumuc-Humac 
— Prefácio de Roquette Pinto — Ilus-
trado — 2.a edigfio. 
118 — VON SPIX e VON MARTIUS : 
Através da Bala — Excertos de "Reíse 
in Brasilien" — Tradugfio e notas de 
Pirajá da Silva e Paulo Wolf. 
130 — MAJOR FREDERICO RONDON : Na 
Rondónla Ocidental — Ed. ilustrada. 
145 — SILVEIRA NETO : Do Gualrfi 
aos Saltos do Iguassú — Ed. ilustrada. 

156 — ALFRED RUSSEL WALLACE : Via-
gens pelo Amazonas e Rio Negro — 
Tradugfio de Orlando Torres e Prefácio 
de Basilio de MagalhSes. 
161 — REZENDE RUBIM : Reservas de 
Brasllldade — Ed. Ilustrada. 

ADVERTENCIA : Os números referem-se aos volumes por ordem 
cronológica de publicação. 

Edições da 
COMPANHIA EDITORA NACIONAL 

Rúa dos Gusmões, 118/140 — Sfio Paulo 
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Preámbulo 

HÁ em todas as recordações como que baixos e altos 
relevos, impressões marcantes, que ficam assi-

gnaladas como se fossem marcos kilométricos de urna 
estrada percorrida. Nessas recordações as memorias 
sao diversas : ora é o som em imorredoura onda vi-
bratoria ; ora a luz em saudade retiniana ; ora a im-
pregnagáo de um perfume subtil ou de um aroma raro 
— tudo ficando latente, muitas vezes velado nos reces-
sos do sub-consciente, mas, quasi sempre grato ao co-
ragáo de quem recorda. E' que o estagio das memorias 
lhes empresta um carácter suave, ameno, attenuando 
os decalques, a ponto de ser agradavel, em certas oc-
casiões, lembrar-se episodios tristes e factos que dei-
xaram impressáo desagradavel. Basta, para tanto, 
que a memoria — magoa tenha sido armazenada com 
qualquer parcella de incidente agradavel. 

Nesse particular o que podemos exprimir sobre as 
nossas recordagoes, tanto da Amazonia como de Mat-
to-Grosso, é quasi um absurdo. E, há coisas que as 
palavras nao podem definir. Imagine-se, por exemplo, 
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o sabor do aragá, por si só de gosto táo característico, 
colhido ao depois da escalada de urna arvore enleada 
de cipós. .. Para muitos, a fructa, obtida com tanto 
sacrificio, passaria a desmerecer no paladar, mas, para 
nós, o seu sabor se enriqueceu de urna maneira toda es-
pecial e nao na dariamos por prego algum. . . 

Tal exemplo nos serve de parallelo com as impres-
sões inesqueciveis deixadas após as viagens com tanto 
sacrificio feitas, urnas na "Terra da Promissão" de 
Humboldt, outras em Matto-Grosso, gleba de frontei-
ras vivas e de ambiente tumultuario. E, nem pode-
riamos definir as nossas impressões de outra maneira, 
tantas foram as que ficaram desencontradas. 

Fazer um livro de viagens já é coisa corriqueira. 
Nao há por ahi quem nao tenha feito o seu. Nisso nao 
vae mal algum ; cada observador focalisa aquillo que 
o seu sensorio mais absorveu. Sobre o Amazonas, en-
táo, a bibliotheca já é numerosa : há bons e maos tra-
balhos. O que admira, entretanto, é a phantasia des-
medida, sempre para peor, de alguns e a coragem de 
affirmar de quem nunca viu com o espirito despido de 
idéas aprioristicas. Para muitos o Amazonas é um in-
ferno e Matto-Grosso o paraizo do crime ; para nós 
são parcellas da grande patria, dignas de estudo e ca-
rinho, por guardarem zelosamente muita reserva de 
brasilidade. 
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Nao pretendemos, absolutamente, collocar as nos-
sas impressões em logar inattingivel ; seria estulticia. 
O que escrevemos é, antes de tudo, urna graphia ins-
tantánea do que poude mais em nós de emogao. As-
sim sendo, nao tem tal relato senáo um mérito — ser 
a expressao da verdade vista com alma. Sirva isso, ao 
menos, para que a critica tenha condescendencia pelas 
lacunas que chegue a observar. 

Nao podemos deixar de agradecer o concurso re-
cebido, em relagáo á urna porção do material photo-
graphico. E' essa a razan porque deixamos aqui os 
nossos obrigados ao eminente interventor Alvaro Maia, 
ao ¿Ilustrado advogado Dr. Analio de Rezende, ao pre-
sado confrade Paulo Eleuterio e ao esforgado salesiano 
P. Joao Dourure. Nos obrigamos tambem com o gran-
de amigo Dr. Suphrasio Cunha, pelo auxilio inestima-
vel de sua ajuda em relação ao capitulo sobre Fawcett. 





PRIMEIRA PARTE 

AMAZONIA 





CAPITULO I 

Belém do Pará á vista 

AS aguas barrentas do rio Amazonas já começam a 
manchar aqui e alli a immensidade esverdeada do 

mar. Sao como que lampejos fulvos na cabelleira ma-
rinha em verde carregado. Dentro em pouco, á medi-
da que augmenta a invasão das aguas doces, a superficie 
mais uniforme esmaece em suas tintas vivas e num 
momento toma em conjunto o tom da canna, com lai-
vos esverdeados. E' que estamos transpondo o formi-
davel estuario do Rio-Mar. Essas aguas em caudal 
penetram mar a dentro e váo aquecer as costas atlán-
ticas dos Estados Unidos, carreando em alluvion a tér-
ra do Brasil para plagas extrangeiras. Já se disse 
que na Terra Nova o brasileiro é extranho, mas, pisa 
a térra do Brasil. O Amazonas portentoso, na sua fai-
na de gigante, transporta de longe o humus desmon-
tado. Na angustia de Breves já se percebe a aggrega-
ção da Ilha de Marajó ao continente. As continuas 
dragagens conservam mal a passagem na parte sul, 
entretanto, dentro em pouco, em consequencia do de-
posito continuado da sedimentado no levantar do 
álveo e no abraco das térras marginaes, a navegado 
poderá ficar seriamente compromettida. 
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Vencemos agora um mar claro, mixto de agua 
doce e salgada, nessa expansáo magnifica que se chama 
a Bahia de Guajará. Aproamos Belem. As margens, 
apequenadas no scenario grandioso, em monotonia cons-
tante, mancham em barra escura a linha do horisonte. 
Mais um pouco de marcha, trepidando o vapor na luc-
ta de vencer a resistencia da corrente, e avistamos o 
casario da cidade. 

Belem é urna cidade velha, onde o gosto dos seus 
filhos, a pouco e pouco, amenisou as linhas antigás com 
a graça dos jardins modernos e rúas largas com edifi-
cares monumentaes. Para quem aborda a cidade a 
impressao é a de encontrar urna cidade colonial ; as 
surpresas, entretanto, váo chegando lentamente. Pas-
sados, a bombordo, os estaleiros da "Amazon River", 
amontoado de velharias sujando as margens mimosas, 
descortina-se o caes da cidade — as linhas rigidas da 
"Port of Pará". Mais urnas voltas á helice e Belem 
moderna, em toda a sua grandesa, apparece. Logo 
atraz dos armazens do porto urna grande avenida se 
estende, marginada pelo casario de muitos andares que 
lhe empresta um aspecto de grandesa. Para cima, ru-
mo do centro, descortina-se outra grande arteria. Os 
bondes passam repletos, o movimento de automoveis é in-
tenso. Nota-se logo que estamos em face de urna grande ca-
pital. E, realmente, Belem hoje é urna cidade que dis-
farçou os residuos coloniaes com um arranjo intelli-
gente de urbanismo. Rúas largas, avenidas magesto-
sas, arborisação cuidada, construcção moderna ; nada 
falta á cidade para ser, como é, urna das primeiras 
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capitaes do paiz. Belem, alem d'isso, possue hoteis de 
primeira ordem, theatros sumptuosos e urna sociedade 
culta, trabalhada intensamente pelo convivio com os 
europeus e americanos do norte. Basta dizer que, até 
alguns tempos atraz, a sociedade paraense náo conhe-
cia outra praia de banhos que náo fosse Barbados, 
ñas Antilhas, e as suas estações de agua eram feitas em 
Vichy e Carlbad. Nesse tempo o sul náo offerecia os 
encantos de hoje e os paraenses procuravam fora do 
paiz o conforto, de accordo com aquelle a que estavam 
habituados em sua térra. Conhecemos muitas familias 
que náo conheciam o Rio de Janeiro e já haviam per-
corrido toda a Europa. Para tanto havia a facilidade 
da navegagáo directa entre o Para, Europa e America 
do Norte, assim como a riqueza em que nadava toda a 
regiáo amazónica. 

Os paraenses devem ter um orgulho : Belem é 
fructo autochtono. Existem lá muitos extrangeiros, 
porem, o filho da térra sobresae, nem só pelo seu 
gosto apurado, como tambem pelo seu espirito na-
cionalista e organisador. Urna das colonias tem con-
seguido impor-se — a portugueza. Identificou-se ella ao 
meio e náo se sente hostilisada como em outros pontos 
do paiz ; foi racionalmente absorvida, sendo de Índice 
cultural elevado. 

Belem possue parques, um Bosque Municipal, um 
museu de Historia Natural (Museu Goeldi), um Insti-
tuto de Chimica, Faculdade de Direito, Faculdade de 
Medicina, Faculdade de Pharmacia e de Odontología, 
Escola de Commercio, Escolas Normaes, Gymnasios, 
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grupos escolares modelos, asylos para alienados, hos-
pitaes modelos, etc. etc. 

Sendo Belem urna cidade plantada á beira de rio 
onde ainda existe o phenomeno das marés, gosa das 
vantagems de possuir peixes de todas as qualidades ; a 
meza do Pará, por esta e outras razões é de urna fartura 
excepcional. Visitámos o Mercado Municipal e ficámos 
admirados com a fartura de todos os dias : carnes de 
especies varias, fructas de todos os climas, verduras a 
granel. 

Os forasteiros falam do clima da planicie amazó-
nica como de um inferno dantesco ; a verdade nesse 
particular, como nos outros, é que as opiniões sao sem-
pre exageradas. Em Belem, por exemplo, si há calor 
intenso durante o dia, possue noites agradabilissimas. 
Nao há quem desconhega o phenomeno reinante na re-
giáo — a chuva diaria. Logo após o almoço começa o 
vento e dentro de alguns instantes cae o aguaceiro. 
Tal é o habito que se criou com a chuva que já serve 
ella como marco de tempo. E' commum ouvir-se : 
"encontrar-te-ei depois da chuva," por ser ella um ha-
bito de todos os dias, phenomeno explicavel ñas regiões 
tropicaes, onde a grande evaporação provocada pelo 
calor intenso na grande vastidáo liquida, devolve rá-
pidamente á térra o liquido evaporado. O certo é que 
a chuva concorre muito para attenuar o calor e d'ahi 
a vantagem das noites frescas na regiáo. 

O clima do Amazonas e do Pará tem sido muito 
calumniado. Vimos, entretanto, muitas pessoas de 
idade avangada, tanto num como noutro logar. E a 
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verdade é que nunca observamos epidemias alli, como 
no sul do paiz. A endemia reinante, aliás que nao é 
privilegio da planicie, é o impaludismo. Ora, o im-
paludismo nao é enfermidade de um clima qualquer e 
sim urna fatalidade nosologica das regiões onde as aguas 
collectadas permittem os focos de mosquitos. As duas 
grandes capitaes do norte do paiz teem impaludados 
ñas suas cercanías como ñas immediações da Capital 
Federal a campanha fluminense exhibe a vergonha dos 
seus opilados e ensezonados. O que se passa no Rio é 
o que se passa lá tambem ; somente fora da cidade é 
que a doença devasta. O perímetro urbano é indemne 
de contaminares. 

Belem, mesmo agora, que nao possue mais o cha-
mariz do ouro negro — a borracha — apresenta a phy-
sionomia de urna cidade progressista, conscia do seu 
grande papel de sentinella avanzada do Norte, no es-
tuario do maior rio do mundo. 





CAPITULO II 

Rumo a Manáos 

— São 7 horas.. . 
Levantamo-nos tontos de somno, e insensivelmente 

langamos um olhar reparador para o ambiente do nos-
so quarto de hotel. Tudo em desarranjo, como é na-
tural em casa de quem nao para, como cigano. Temos 
que embarcar as 9 da manhã, no vaticano "Bello Hori-
zonte", que nos ha de levar a Manáos. O tempo é pou-
co : há muito a fazer. Santo Deus, porque se dorme 
tanto ? !... 

A nossa permanencia em Belem foi como um re-
lámpago, taes as gratas recordagoes que ficaram. 

Ás 9 em ponto, com pontualidade ingleza, como 
impatrioticamente dizemos, um dos vapores que faz 
habitualmente o cruzeiro dos rios da Amazonia, de-
satracava da "Port of Para". O "Bello Horizonte" 
era um vapor construido na Hollanda, em teca e ago. 
Envergadura imponente, fundo chato, 3 convezes. Bar-
co feito, como outros da mesma Companhia, para a 
viagem em clima quente. Apresentava todas as com-
modidades possiveis. Cabines teladas, defendidas dos 
mosquitos ; salões ampios, refeitorio aberto de bordo 
a bordo, apparelhos sanitarios perfeitos. Accrescente-
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se a tudo isso a vantagem de haver logar no deck supe-
rior para pendurar as redes. Sim ; viajar naquellas 
paragens sem este attributo essencial ao repouso é urna 
grande asneira, praticada somente pelos snobs, que 
nao se identificam com o meio. Foi essa a razao por 
que, ainda em Belem, lembrámos os tempos da meni-
nice e adquirimos urna rede bem confortavel. 

Navegamos na largura da Bahia de Guajará por 
algum tempo, buscando os celebres estreitos de Bre-
ves. Ninguem poderá manifestar em palavras o en-
thusiasmo desbordante de quem navega pelo "Furo da 
Jararaca", parte importante dos afamados estreitos. O 
vapor comprime a vegetação luxuriante das margens e 
a sua altura se apequena ao pé da grandeza dos indi-
viduos vegetaes que surgem a cada momento. De vez 
em quando urna habitação lacustre e a matta perfumo-
sa a se esmaltar no arco-iris das flores e cataléas. Tem-
se a impressáo de um passeio fantástico, marcado pela 
cadencia prosaica do resfolegar das machinas de bordo. 
E' um dos mais encantadores recantos do mundo. A 
natureza circundante imprime um sello de respeito nos 
visitantes ; a mascara physionomica adquire um ar de 
familia, inconfundivel. E' que, em momentos de gran-
des emoções, todas as creaturas irmanam-se e a emo-
tividade produzida pela natureza tem o cunho especial 
da grandeza e do mysterio. Alegría, perigos, enthu-
siasmos, aproximam os elementos mais contrarios. 
Depois de passar os Estreitos de Breves, entra-se 
na amplitude liquida do Amazonas, onde as verdadeiras 
margens nem sempre sao vistas ; o que se enxerga sao 
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ilhas, ora de um bordo ora de outro. A praticagem 
procura geralmcnte os bragos navegaveis, fugindo á re-
sistencia da corrente, mormente subindo o rio, que 
em certos logares, si fosse enfrentado no canal, retar-
daría por longo tempo a marcha. 

O rio, visto do alto, é urna vastidão, semeada de 
ilhas, canaes, bragos, furos, paranás. . . Há, entretanto, 
momentos em que a vastidáo do rio se desnuda ; nes-
ses momentos as margens fogem no horisonte e a im-
pressáo é quasi semelhante a do mar. Só urna coisa 
a desmente : é que entáo nao se sente o embate das 
ondas. O vapor sobe trepidando, num esforgo titánico 
para vencer a corrente portentosa e parece nao se mo-
ver do logar. 

A navegagáo a vapor no rio Amazonas e seus af-
fluentes usa somente um combustivel — a lenha. A 
parada num porto de lenha, cujo ponto é divisado ao 
longe por causa das grandes pilhas de madeira arru-
madas á beira d'agua, é muitas vezes um divertimento. 
O vapor atraca no barranco marginal e sao ¡angadas as 
pranchas (geralmente duas) para o servigo. Por urna 
das pranchas entram os carregadores e por outra saem. 
E' edificante observar o trabalho, o maior desmentido 
á propalada preguiga do nosso caboclo ; raro é aquelle 
que nao entra no barco carregado como um turco, recur-
vado ao grande peso da carga. E o servigo é feito com 
tal agilidade e presteza que num momento a maior 
mole de madeira passa para o bojo da embarcação. Os 
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estivadores são sempre sertanejos, autochtonos ; typos 
de musculaturas perfeitas e de envergaduras respeita-
veis. Para elles o trabalho rude é o episodio commum de 
todos os dias. Fazem o servido cantando e pilherian-
do, apostando destreza entre si, inspirando orgulho aos 
brasileiros que os observara. Roosevelt assistiu aos 
mesmos episodios de resistencia e boa vontade para o 
trabalho entre os nossos homens do interior, quando 
viajava com o General Rondon, e teve a seguinte phra-
se : "Um povo semelhante, tendo taes homens, está 
destinado ao mais brilhante futuro..." O que admi-
rou ao estadista norte-americano tambem foi surpreza 
para nós ; viajando nos altos rios tivemos opportuni-
dade de assistir a actos de verdadeira bravura dos nos-
sos patricios, mesmo quando mal alimentados e tremen-
do de febre... O que nos diziam, entretanto, lá ñas 
cidades civilizadas, era o contrario : para os taes vi-
sionarios de gabinete o sertanejo do Brasil é um vencido 
imprestavel. Dá-se, mui naturalmente, tanto no Ama-
zonas como em qualquer outro logar, tanto do Brasil 
como do mundo, o phenomeno da selecgáo natural — 
persiste o forte, o outro é eliminado. No Amazonas nao 
existem homens fracos; si a natureza grandiosa ames-
quinha o homem, este, por sua vez, para poder per-
sistir tem que se encouragar, tanto physica como mo-
ralmente. Nao há meio termo numa lucta em a qual o 
homem encontra a térra immatura. Essa a razáo por 
que contradigo a idéa corrente classificadora do ho-
mem d'aquelle habitat como inferior. Ao contrario. 
Tudo alli se conjuga para mais fortalecer o material 
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humano, plasmando dest'arte um ser cheio de quali-
dades, comparavel somente ao nordestino de onde de-
riva e que, como o caboclo do Amazonas, é um produc-
to da selecgao. Nem poderiamos comprehender a rija 
tempera do homem do nosso Nordeste sem a secca pe-
riódica que Ihe augmenta a resistencia. . . 

Outro phenomeno interessante no Amazonas é a 
ausencia do negro. No interior dos dois grandes Es-
tados da planicie quasi nao é visto o homem de côr. 
Em Belem, devido ao elemento portuguez, ajudado ao 
tempo do Imperio pelo brago escravo, ainda se encontra 
bastante preto, mas, em Manaos e quasi todo o interior 
do Amazonas e do Pará o preto é encontrado por acci-
dente. O que existe lá é o caboclo, o indio já trabalhado 
pelo convivio do branco, constituindo quasi a totalida-
de da populagao do hinterland. da planicie amazónica. 
Já existe tambem um grande numero de mamelucos e 
urna grande colonia de nordestinos. Com a queda da 
borracha a maior parte dos cearenses, parahybanos, 
maranhenses, piauhyenses, pernambucanos e riogran-
denses do norte procurou outras plagas. Ficaram os 
que nao podiam sahir. 

A alimentagSo do nativo é parca e simples : peixe, 
caga e farinha. A sciencia diz em sua ultima palavra 
que o homem quanto mais se afasta da natureza me-
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nos vive, menos resistente fica. Em materia alimentar, 
entáo, ninguem discute mais : a mortandade produzida 
por enfermidades gastro-intestinaes ñas cidades é pro-
duzida pelos regimens dos alimentos artificiaes, isto é, 
de conserva. O condimento entra como grande factor 
na desordem alimentar do homem civilisado ; o sal 
que comemos é superfluo, pois, o mesmo é encontrado 
em muitas fructas e em verduras fácilmente digestiveis. 
E' por isso que a nossa meza civilisada concorre para 
diminuir a nossa longevidade e para nos levar mais 
rápidamente á morte. Talvez seja por essa razão que 
o nosso sertanejo, apesar de dizimado pelo ankilosto-
mo, continua a ser elemento de acção. O caboclo do 
Amazonas come peixe e tartaruga ; vive muito e quan-
do trabalha é um exemplo de resistencia. 

O passadio a bordo dos vapores que viajam no 
Amazonas e seus affluentes é bom. Comida farta e 
geralmente bem feita, completada pelas fructas sabo-
rosissimas da região, que sao em grande numero. Em 
qualquer logar onde o vapor pare há sempre o que com-
prar ; ora fructas, ora doces. Obidos, cidade á mar-
gena do rio, é especialista em doces de tamarindo ; 
offerecem-no á venda em verdadeiros trabalhos artís-
ticos, com floreios em assucar colorido. Santarem, a 
mais importante cidade ribeirinha, é sortida de fruc-
tas e aguas de cheiro. Nao há quem passe por esta ulti-
ma cidade que náo fique com a tentação de experimen-
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tar urna das taes infusões feitas no logar com raizes, 
flores e hastes de plantas nativas. Houve até quem fun-
dasse urna industria aperfeigoada em Belem, aprovei-
tando a grande variedade de resinas e vegetaes perfu-
mados da flora amazónica. A industria de Santarem 
é todavía muito rudimentar ; é o ganha-páo de algumas 
familias do logar, que vém guardando o segredo das 
infusoes. E, aqui devemos fazer um parenthesis expli-
cativo. 

A confecgao da agua de cheiro é feita sob certas 
praxes, contendo a infusao, no dizer das suas vende-
doras, virtudes cabalísticas. A agua de cheiro na Ama-
zonia é, aliás, um attributo necessario no toucador das 
mulheres. Na noite de S. João há urna praxe obede-
cendo a certa liturgia regional — o banho de cheiro 
á meia noite. Nao há negar que é o mais encantador 
costume joanino que temos encontrado no Brasil. Em 
Matto-Grosso existe o banho na propria imagem, le-
vada em charola á beira do rio. No Amazonas o banho 
é no proprio crente e com agua de cheiro... Nao se 
pense que sao usadas no ritual as essencias extrangei-
ras. Nao ; o perfume é retirado da inexgottavel flora 
regional. O material para a confecgao é enorme. Pu-
desse elle ser aproveitado em intelligente industria e 
acreditamos que collocariamos de lado a banal e cara 
producgao que nos vem de fora. 

Entre as hervas perfumadas encontramos essen-
cias verdadeiramente raras. A mucura-caá, a pata-
queira, a manufa, o capim cheiroso, o cipó-catinga, a 
japana, o capim-tihú, o cabi, o cipó pucá, enfim, urna 
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immensa variedade de hervas, cada qual com perfu-
mes mais exquisitos e agradaveis. Entre as batatas e 
cascas de cheiro existe tambem urna grande variedade 
aproveitavel : o pau-rosa tem o cheiro da flor que Ihe 
empresta o nome ; a casca preciosa rescende á madeira 
do oriente ; a macaca-puranga nao possue similar na 
perfumaria conhecida ; a priprióca, que se usa ralada 
ou em infusáo, é de cheiro táo suave e persistente que 
serve para perfumar a roupa branca, á qual empresta 
perfume agradavel por muito tempo. 

Alem d'essas hervas, cascas e batatas, encontram-
se na planicie sementes com odores raros. Urna d'ellas 
é o cumarú. O cumarú possue um perfume sem paral-
lelo em toda a perfumaria conhecida, sendo usada a 
semente ou fava, com aspecto da fava da baunilha, po-
rém com cheiro característico, único. 

Em Santarem existe urna curiosidade. A igreja 
local guarda um Christo crucificado, dadiva de Martius, 
o celebre naturalista, quando de suas viagens scienti-
ficas no baixo Amazonas. Contam que a imagem foi 
dada em pagamento de urna promessa feita pelo sabio 
quando estava em risco de naufragar no rio-mar. 

A viagem rio acima, para Manáos, afora esses 
aspectos accidentaes das paradas, é monotona na gran-
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deza do scenario. Cansa o observar constantemente as 
aguas e o verde uniforme da matta á distancia. Sao 
7 dias em que os motivos de diversão sao raros. Ñas 
proximidades de Manaos muda o scenario. As peque-
ñas fazendas, sitios, logares de recreio, succedem-se 
constantemente e o residente já imprime á térra o seu 
sinete de esforço e de bom gosto. Apparecem as hor-
tas, as lavouras cuidadas e os immensos cacauáes. A 
arvore do cacan é de um verde escuro e uniforme, qua-
si igual ao do pé de café, e este tom salienta o terreno 
do cacauál da monotonia do verde amarellado e sujo 
da paysagem circumdante. 

Chegamos ao rio Negro. O caudaloso affluente da 
margem esquerda de aguas escuras e reflexos pratea-
dos, surge a boreste, no seu vasto lengól de aguas cor-
rentosas. Há urna ilha bem no centro da embocadura, 
Marapatá. Entre esta e a Ponta Pellada, na margem 
esquerda do Amazonas, distende-se a linha divisiona-
ria das aguas dos dois grandes rios. De um lado o 
Amazonas, que ficou para traz ; na frente, á proa, o 
Negro ; á esquerda o Solimoes, continuação do rio 
Amazonas da foz do Negro á fronteira do Brasil com 
o Perú. 

As aguas escurissimas do Negro nao conseguem 
toldar as impetuosas aguas barrentas avermelhadas do 
rei dos rios ; aqui e alli os rebojos sao indicios de lucta, 
mas, que demonstrara a derrota do tributario — a ten-
tativa de mixtura nao passa de um tentamem. E a 
linha divisionaria é quasi urna recta — de um lado a 
caudal amazónica que passa rumorejante a caminho 
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do Atlántico, assignalada pelo dorso avermelhado da 
superficie liquida ; de outro lado a expressivs agua 
quasi negra do maior tributario da margem esquerda 
do gigante amazónico. Parece que o rio Negro preten-
de vencer a passagem como corredor impetuoso e en-
contra urna barreira intransponivel ; tem-se a impres-
são que o affluente, ao encontrar o Amazonas, esbarra 
e mergulha, desapparecendo ñas profundidades do mais 
caudaloso dos rios. O espetaculo é verdaderamente ma-
gestoso.. . 

Entrando no Negro já a margem toma configura-
do differente ; deixa de ser chata e alteia-se no barran-
co. O leito profundo e as margens altas dáo a entender 
que as aguas descem impetuosamente das serranias do 
norte do Estado e cavam o álveo em declive accentua-
do. E é, de facto, o que acontece. O rio Negro em todo 
o seu curso inicial é encachoeirado, aliás, como quasi 
todos os tributarios da esquerda. 

As margens do Negro sao mais firmes e tem-se a 
impressão que sao térras definitivas. Navega-se du-
rante urna hora pelo principal affluente da esquerda 
até chegar a Manáos, a antiga térra dos indios Barés, 
a mais linda capital do extremo Norte. 

Manáos é um milagre humano, engastada como 
está na floresta tropical. Depois de 7 dias de viagem, 
penetrando essa parte do Brasil que tem opposto os 
mais serios obstáculos á civilisação, é confortador en-
contrar-se urna joia como a capital do Amazonas. E 
ao descortinar-se a cidade o aspecto é imponente ; fica 
ella a cavalleiro em face da bahia do rio Negro, bahia 
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tão grande que comportaría folgadamente a maior es-
quadra do mundo. De urna de suas margene nao se 
vé claramente a outra banda. 

Logo á entrada da cidade, bordejando a sua praia, 
passa-se em face da praga dos Remedios. E' um ajar-
dinado curioso, em declive suave, bordado de edificios 
elegantes e de boa construcgao. Logo após, passadas 
as rúas marginaes, mais feias por mais antigas, vislum-
bra-sé o Mercado Novo. E' urna obra importante, em 
pavilhões de ferro e apoiada em um dos paredões do 
caes. Obra perfeita. 

D'ahi em deante começam as obras do caes fixo ■ 
trabalho sobrio e solido. Descortina-se, então, no se-
gundo plano, o casario que se alteia de espago a espago, 
dominado ao fundo pelas imponentes linhas do Theatro 
Amazonas e do Palacio da Justiga. Mais á esquerda, 
na ponta da margem citadina, eleva-se um edificio ma-
gestoso, a Fabrica de Cerveja. 

O aspecto geral da cidade é plano, sendo o tragado 
feito em xadrez perfeito e moderno. A' proporção que 
se afasta da margem do rio a cidade vae se alteando 
suavemente, de maneira a offerecer ao observador urna 
visada que abrange todo o perímetro habitado. 

O vapor pára as machinas em frente ao roadway 
da "Manaos Harbour", caes flutuante, único no Bra-
sil e que é urna maravilha de engenho e de technica. 
Avanga rio a dentro em T, cu jo ramo vertical se pren-
de na margem ao caes fixo. O ramo horizontal fica em 
pleno rio, flutuando e serve para atracagáo dos vapo-
res nacionaes de cabotagem e do servigo do Estado. 
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Todo o systema é de pranchões de madeira de lei so-
bre um arcabougo de ago, que repousa em boias me-
tallicas. O ramo vertical do T é dividido em todo o 
seu comprimento em 3 partes : a central onde func-
ciona um servigo de vagons sobre trilhos e accionados 
á electricidade ; as duas lateraes, para o transito de 
passageiros e viaturas. Na parte horizontal do T es-
táo os armazens de deposito e para carga. Como disse-
mos mais atraz, é neste ramo horizontal que atracam os 
vapores provenientes de portos nacionaes ; os de ori-
gem extrangeira encostam noutro caes fluctuante, sem 
ligagao com a térra a nao ser por um apparelho aereo 
de ños que transporta automáticamente a carga para 
um armazem alfandegado. O systema é engenhosis-
simo por difficultar o contrabando. 

Assim que se salta em Manaos, subido o Roadway, 
chega-se ao coragáo da cidade. Bem no alto do fluctu-
ante por onde se sobe, ao terminar este e entrar na gran-
de praga que domina o porto, foi construido o edificio 
da Alfandega, considerado hoje como o mais elegante 
do Brasil. Da praga que assignalamos descortina-se 
um vasto quadrilatero ajardinado e ao fundo urna ele-
vagáo cujo accesso se faz por escadarias de contorno. 
Nesta elevação está assente a velha e tradicional Cathe-
dral, que fica assim sobranceira, cercada de jardins e 
em face de urna grande praga. 

O calgamento da cidade é de primeira ordem, sen-
do em sua maior parte feito a parallepipedo. Alguns 
logares foram pavimentados a asfalto, todavia, pouco 
tempo depois verificou-se que o dito calgamento nao 



RESERVAS DE BRASILIDADE 37 

era proprio para um clima como o de Manaos, quente 
e húmido. 

Já na praga da Matriz verifica-se pela construcgáo 
monumental que a cidade é muito bem edificada. Nes-
ta sala de visitas de Manaos encontra-se o ponto de 
convergencia dos bondes que servem a cidade, o que 
facilita immensamente, tanto ao commercio como aos 
touristes, o conhecimento do logar. 

Manaos é urna cidade evoluida ; grande parte de 
sua população soffreu a influencia do contacto euro-
peu e americano. O habito ficou ; mesmo agora, depois 
da queda da borracha, o amazonense continua a via-
jar muito. O trato social alli é de um centro de milhão 
de habitantes e nao de urna capital de interior com oi-
tenta mil almas. 

Possue a cidade modelares estabelecimentos de 
ensino — : Gymnasio e Escola Normal, em edificio 
imponente de linhas greco-romanas ; Faculdade de 
Direito, em predio proprio ; grupos escolares, em pre-
dios padronisados ; Escola Superior de Commercio ; 
Escola de Agronomía, etc. Todos os edificios públi-
cos sao bem construidos. O Palacio do Governo é urna 
antiga residencia particular que ficou aos proprietarios 
anteriores por algumas centenas de contos de reis ; o 
Palacio da Justiga é um dos mais bellos do Brasil, no 
alto da avenida Eduardo Ribeiro, em face do Theatro 
Amazonas e construido sobre urna eleva gao trabalha-
da ; o Palacio da Municipalidade, antigo Palacio do 
Governo, urna das mais puras obras da cidade, com fa-
chada de purissimas linhas romanas ; Bibliotheca e 
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Archivo, em cujo andar superior funciona a Assembléa ; 
a Chefia de Policía ; o quartel da Forga Publica, fazen-
do ángulo com o Gymnasio Estadoal, na elegante pra-
ga da Constituigáo ; Secretarias de Estado ; Peniten-
ciaria, construida com todos os requisitos necessarios ; 
Mercado Municipal, um dos melhores do paiz ; Mata-
douro Modelo ; etc., etc. Domina a todos elles, tanto 
em belleza como em imponencia, o Theatro Amazonas. 
Occupa um quarteiráo inteiro, dando frente para a 
bellissima praga de Sao Sebastiáo e fundos para a ave-
nida Eduardo Ribeiro. Está edificado tambem sobre 
urna elevagáo, num dos pontos mais altos da cidade. 
A elevagáo foi aplainada e contornada de paredáo ar-
tístico, sendo feitas em todas as quatro faces escada-
rias apropriadas. A face que dá para a praga de Sao 
Sebastiáo apresenta um arranjo de duas rampas de 
contorno e que servem para a subida de vehículos. En-
tre as duas rampas, no nivel da praga, existe um jar-
dimsinho. Todo o paredáo do Theatro Amazonas tem 
columnatas como muro de arrimo. O aspecto, por qual-
quer face que seja visto, é magestoso. O edificio, pro-
priamente dito, é de construcgáo solida, em estylo da 
Renascenga italiana, rematado na parte central supe-
rior por urna cupula em zimborio, coberta de mosaicos 
monumentaes de Veneza, ñas cores verde, amarella, 
azul e branca, formando o dezenho da bandeira brasi-
leira. A sala de espectáculos offerece aos espectadores 
todo o conforto e tem acústica excedente. Internamen-
te o que mais se destaca é o salão de honra do theatro, 
decorado com todo o capricho por pintores celebres e 
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com marmores de custo. As telas representam as sce-
nas do Guarany. Outra obra prima é o panno de boc-
ca. Representa, simbólicamente, o encontró do rio 
Amazonas com o Solimoes, sendo os dois rios represen-
tados por duas figuras masculas, coroadas de louros, 
no leito das aguas transparentes e enleados em vege-
tado luxuriante. 

Alem do Theatro Amazonas, Manaos possue ou-
tros theatros e cinemas, todos modernos e confortaveis. 
Urna particularidade artística em Manaos é que os edi-
ficios de importancia estão, quasi todos, situados em 
logradouros públicos bem cuidados, as mais das vezes 
pravas ajardinadas. 

A cidade é embellezada com diversos monumen-
tos de grande valor artístico, destacando-se o grande 
monumento commemorativo da abertura do rio Ama-
zonas ao commercio do mundo. Está collocado na pra-
ça de Sao Sebastiáo, já citada. A praça é circulada de 
arvores ornamentaes e asphaltada, tendo um grande 
circulo central mais elevado e com calgamento de pe-
drinhas formando desenhos. Este trabalho é idéntico 
ao das calcadas da Avenida Rio Branco, no Rio, mas, 
é anterior, tendo sido as pedras importadas de Lisboa. 

O monumento é de bronze e marmore de cor, ten-
do sido considerado urna das maiores obras primas da 
America do Sul. Compõe-se de tres grupos : o inferior, 
da base, representa quatro bacías artísticas em floráo, 
feitas em marmore cinzento, sahindo do bloco central 
quatro galeras encimadas ñas proas por figuras sym-
bolicas reproduzindo os continentes mais antigos e ten-
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do aos flancos cantaros de onde jorra agua constante-
mente ; da parte central eleva-se o segundo grupo em 
columnas dóricas verdes rajadas e em azul até a 
altura de oito metros, mais ou menos, em polygono de 
marmore bordado a bronze e tendo em cada face, cor-
respondente ás galeras, placas artisticas em bronze 
com os disticos — Europa, Asia, Africa e America ; 
o terceiro grupo, mais em cima, é constituido por fi-
guras alegóricas encimadas pela figura da Gloria corean-
do o Progresso, representado por sua vez por outras 
figuras expressivas. A altura total do monumento deve 
ser de uns quatorze metros. 

Manaos é urna das cidades mais hygienisadas do 
Brasil. Tal tem sido a preoccupação de todos os go-
vernos. As posturas municipaes sao draconianas, sen-
do a cidade servida de excedente agua e de urna rede 
de exgottos modelar. O servigo de abastecimento de 
agua á população é pela captagao a montante do rio 
Negro, no logar denominado Ponta do Ismael. As 
installagoes sao monumentaes e a agua é distribuida 
com fartura e em condições óptimas de potabilidade. 
Urna prova da verdade d'essa assergao é o desconheci-
mento quasi absoluto na cidade de um caso de febre 
typhoide. E, Manaos, diga-se a verdade, apesar de 
ser urna das mais calumniadas cidades do paiz é, entre-
tanto, a das que estáo na vanguarda como de Índice 
epidemiológico menor. Acima d'ella poucas ; urna 
d'ellas a cidade de Curityba. 

Concorre tambem para o bom Índice de saude do 
logar o processo de arrecadagáo do lixo e a cremação 
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systematica que soffre qualquer detricto arrecadado 
pela municipalidade. Para isso possue a cidade um 
forno crematorio installado nos arredores de Manaos. 

A capital do Amazonas possue ainda diversos ou-
tros attestados de progresso que seria longo enumerar. 
Entre elles convem, todavia, citar a Fabrica de Cer-
veja, predio de muitos andares e de construcgáo mo-
derna e servido de machinaría modelar ; as Industrias 
Rosas, de um abnegado crente nos destinos do Estado 
e que vae explorando todos os productos do Amazonas 
com fé e intelligencia pouco vulgares, tendo cogitado 
já do aproveitamento da borracha na fabricação de 
pneumáticos ; o Instituto Benjamim Constant, insti-
tuição mantida pelo Estado para a educação de mo-
cas pobres, installado em predio optimo e dirigido por 
irmás de caridade ; o Leprosario de Paricatuba, a mon-
tante de Manaos porém na margem direita, estabele-
cimento mantido pelo Estado e que honra a assistencia 
publica do Estado do Amazonas. 

A capital é servida por bondes eléctricos que cor-
tana a cidade em todas as direcções, attingindo até 
pontos pittorescos fora do perímetro urbano. A illu-
minação é farta e boa. 

Urna das coisas mais taladas do Amazonas é o cli-
ma, tido como insuportavel. O clima de Manaos, entre-
tanto, nao é tão quente como se suppõe. Sendo a ci-
dade cercada de mattas e isolada como está, o calor é 
muito amenisado pelas constantes brisas e as noites 
sao sempre muito agradaveis. Nunca sentimos em Ma-
naos o calor suffocante que já experimentamos no Rio, 
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em certos dias que o asphalto amollece e o vento cres-
ta as arvores das rúas... 

Na ultima Mensagem do entao governador Alvaro 
Maia, actual interventor do Amazonas, mogo cujo 
patriotismo e visáo administrativa se tem imposto, 
verificámos que a nossa querida Manáos nao está es-
tacionaria. A populagáo cresceu, mas, parallelamente, 
o progresso continua a se affirmar naquellas paragens. 
O Dr. Alvaro Maia sempre foi um encantado pela sua 
capital e desde creanga guarda com carinho os tragos 
de urna portentosa creagáo citadina para a térra do 
seu nascimento. E a sua administragáo bemfazeja tem 
provado aos amazonenses que o seu amor pela térra 
do seu nascimento nao diminuiu. Lemos com toda a 
attenção a Mensagem já referida e afirmamos com sa-
tisfagao que o Amazonas tem um homem que sabe 
querer e agir com discernimento. 



CAPITULO III 

Ambiente 

A superficie da bacia amazónica alcanza a cifra 
de oito milhões de kilómetros quadrados, sendo 3.800.000 
em territorio brasileiro. O rio Amazonas nasce no Pe-
rú, ensinando as geographias que no lago Lauricocha, 
mas, já há controversia sobre o logar de origem do 
caudaloso rio. 

O estuario do rio-mar tem 335 kilómetros de lar-
gura e o volume d'agua que langa por segundo no Atlán-
tico é avaliado em 80.000 metros cúbicos, quatro vezes 
o volume do Mississipi. 

A sua corrente é tão poderosa que, somente a qui-
nhentos kilómetros da foz, é que se percebe a separa-
gao entre a agua azul do mar e a agua barrenta do rei 
dos rios. Todo esse enorme percurso de quinhentos 
kilómetros o Amazonas penetra no Océano e domina 
as aguas agitadas do Atlántico. 

O seu curso é de 5.571 kilómetros, estando em ter-
ritorio do Brasil 3.165 klms. A parte mais estreita é 
em Obidos, onde se encontram 1.892 metros de largura 
e 145 pés de profundidade. Existem outros logares em 
os quaes sondas de 300, 500 e 800 pés nao têm chegado 
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ao fundo. Conta-se, a esse proposito, que a canhonhei-
ra portugueza Patria, tendo lançado ancora e nao ten-
do encontrado o leito, levantou ferros e arribou com a 
tripulagáo horrorisada. A largura do Amazonas varia 
entre seis e vinte kilómetros. Urna coisa curiosa do rio-
mar é a particularidade de possuir innúmeros "furos" 
e "paranás" e mais de 6.000 ilhas, entre as quaes a Tu-
pynambarana tem 360 klms. de comprimento e 60 
klms. de largura. A ilha de Marajó, no estuario, é mais 
ou menos do tamanho da Suissa. 

Essa portentosa corrente transporta annualmente 
cento e sessenta milhões de toneladas de materias se-
dimentarias, que, alem de contribuirem para augmento 
de terreno da Terra Nova, concorrem para a fertilida-
de da Florida, nos Estados Unidos da America. A sua 
corrente media é de urna e meia milha por hora. 

Possue, tambem, o Amazonas, muitos lagos e al-
guns d'elles com mais de 60 klms. de extensão. Tem 
cerca de mil tributarios, excluindo riachos sem impor-
tancia, e é navegavel em mais de 60.000 klms. 

A vasta regiáo mediterránea de Sul America enchar-
cada pela rede potamographica do Amazonas e seus 
tributarios é constituida por urna planicie ou, mais 
propriamente, por duas faces de urna planicie, cujo 
eixo de reuniáo é o rio-mar. Foi Agassiz que nao con-
cordou em denominar o valle de bacía. Achava o il-
lustrado naturalista assentar-lhe com mais proprieda-
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de o apellido de planicie. E tinha razáo. O valle ama-
zónico altea-se lentamente, cerca de um pé em legua 
quadrada, indo do occidente para o oriente. Manaos, 
distante 930 milhas da foz do Amazonas, no Océano 
Atlántico, tem a altitude de 28 metros, somente... 

A planicie eleva-se tambem partindo do rio-mar 
para as cabeceiras dos tributarios, principalmente em 
territorio do Estado do Amazonas. O ponto mais bai-
xo d'ella é, pois, o eixo, a calha collectora, o caudalo-
so rio Amazonas. 

O lado norte da planicie, a face que agasalha os 
affluentes da esquerda, é mais estreito e tem mais de-
clive. Desee elle do systema orographico guyano, 
mais a prumo, emprestando aos tributarios da esquer-
da o regimem das cachoeiras. De facto : em quasi to-
dos os contribuintes d'essa margem a navegação nao 
pode ser feita em grande percurso. A face sul do valle, 
entretanto, já tem outro facies; vae subindo táo len-
tamente que chega ao planalto dos Parecis depois de 
enorme distancia. Os tributarios da margem direita, 
por essa razáo, sao navegaveis até a proximidade das 
cabeceiras, apesar de percorrerem o dobro ou o triplo 
do caminho rasgado pelos irmãos da esquerda. 

Tal aspecto geographico, alliado ao calor da Ama-
zonia em suas partes mais baixas, ao regimem pluvio-
metrico que marcha de sul para norte, creou na regiáo 
um phenomeno interéssante : enquanto os affluentes 
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da esquerda estão em vasante os da direita vivem sob 
o regimem da enchente, equilibrando assim o nivel da 
formidavel calha collectora — o Amazonas. E, o re-
gimem das chuvas na Hiléa, regulado pela grande eva-
poragáo, em consequencia da acgáo solar sobre o im-
menso lengol liquido, assim como tambem pela vege-
tação permanentemente vigosa, conta mais com um fa-
ctor de importancia — a fusao das neves andinas. Real-
mente, as carnadas superiores da atmosphera, princi-
palmente na parte oeste da regiáo, sao sempre frias. 
E sao essas carnadas que se deslocam para leste e váo 
encontrar as carnadas aquecidas da planicie mais a les-
te, precipitando-se sob a forma de chuva. O centro do 
valle, sendo em verdade um pogo, pois é fechado a oes-
te pelos Andes, ao norte pelo systema guyano e ao 
sul pelo planalto dos Parecis, apresenta somente urna 
sahida, a de leste, o caminho para o Océano. O rio 
Amazonas é a calha de desaguamento do systhema po-
tamographico de metade da America Meridional. 

Todos os elementos expostos se conjugam para 
dar á região amazónica um clima quente e húmido, 
alternado com ondas de frió, inacreditaveis em plagas 
equatoriaes. 

As margens dos rios amazónicos sáo caracteris-
ticas. Há urna mutagáo constante : aqui urna praia, 
alli um barranco e tudo instavel, passivel de mudar a 
physionomia de momento para outro. Em vista de tal 
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estado de coisas, a praticagem na Hyléa é um sacrifi-
cio que requer golpe de vista especialissimo, decisão 
prompta, continuo trato com a canna do leme. Pare-
ce que, naquelle ambiente, tudo anda á cata de logar, 
na indecisáo dos primeiros momentos. 

Há ríos claros, -negros, azulados, amarellados, aver-
melhados. Muitas vezes somente em um rio aguas de 
diversas cores podem ser vistas conforme o logar do tra-
jecto em que se observa. 

A paysagem . hydrographica muda no aspecto e 
direcgáo : há ríos tortuosos e alguns mais ou menos 
rectilíneos, em todas as direcgoes da rosa dos ventos. 

Na margem vislumbra-se quasi sempre o mesmo 
aspecto — barrancos e praias. Os primeiros sao o re-
sultado da acgáo da agua que desmonta a térra quando 
em actuagáo rectilínea e tangencial; as segundas ap-
parecem desde que o terreno offerega mais resistencia 
á passagem das aguas e estas, sendo obrigadas a con-
tornar o obstáculo em curvas, váo lapidando a pouco 
e pouco, por incidencia perpendicular, a barreira en-
contrada. Esse panorama marginal deu motivo a urna 
nova medida de comprimento para a navegagáo. De 
um ponto a outro marcam-se tantas praias tantos 
barrancos, ou como dizem, estirões. O estiráo é um pe-
dago de rio mais ou menos em linha recta, abarrancado. 

Na regiáo, o percurso de certos affluentes é táo 
caprichoso e tanta a sinuosidade do seu leito que a 
viagem por agua, em certos logares, leva tempo tri-
plicado e os navegantes depois de horas de viagem 
voltam a passar muito próximo do ponto de onde par-
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tiram. Esse contorno caprichoso do leito dos rios dá 
origem á formagáo do sacado. O rio, encontrando no 
seu percurso menor resistencia em um ponto qualquer 
da térra marginal, alli actúa e vae penetrando aos pou-
cos até alcangar o seu proprio leito mais adiante. Esse 
processo encurta o caminho, visto que a parte que fi-
cou despresada faz muitas curvas e percorre maior dis-
tancia até encontrar o logar em que sae o novo brago do 
rio. A parte sacada é ilhada e conserva agua por algum 
tempo no antigo leito, até o momento em que a sedi-
mentagao feche, tanto a bocea de entrada como a de 
sahida, occasionando a formagáo de um lago ñas aguas 
represadas. E' a porção de térra destacada, constitui-
da, como vimos, pelo leito abandonado e o brago novo, 
que toma o nome de sacado. O sacado, ou ilha nova, 
como ficou dito atraz, tem existencia precaria ; trans-
forma-se, assim que a sedimentagao fecha as boceas de 
entrada e de sahida, em um lago interno. Nesses la-
gos, as mais das vezes, encontra-se o melhor pescado 
da regiao. Em lingua geral o sacado toma o nome de 
yuca. Eis porque, é commum ouvir-se : Juruá-puca, 
Purús-puca, etc. 

A margem consolidada offerece claramente á vi-
sada 3 carnadas vegetaes. Sao perfeitamente differen-
tes e se destacam pela côr e pelo porte. A mais pró-
xima do observador é rachitica, constituindo-se por 
urna especie de capim matisado em amarello escuro e 
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semeado a esmo de arbustos isolados ; a segunda já 
é vegetagáo mais densa e uniforme, constituindo-se de 
arbustos mais próximos uns dos outros ; a terceira, 
inda mais adensada que a segunda, é a matta propria-
mente dita, quasi impenetravel. 

Nessa successão de vegetação, que vae do ralo da 
caatinga até o cheio compacto da floresta tropical, 
percebe-se perfeitamente que o solo, á proporgáo que 
se afasta do observador, mais se solidifica e se firma, 
constituindo afinal os chamados firmes das florestas, 
terreno definitivo. 

O individuo vegetal que domina a segunda carnada 
é a oeirana, cujo esgalhamento só pode ser percebido 
de perto. Na terceira carnada, antes do macisso verde 
da matta do firme, eleva-se a umbaúba, de folhas ver-
de sujo, manchada de tons alvadios, á semelhanga de 
folhas caducas. E' que as folhas d'essa arvore têm o 
dorso muito claro, bem differente da outra face e o ve-
getal visto de longe deixa perceber aqui e alli o tom 
mais claro das folhas viradas, salpicando a uniformi-
dade do verde do conjuncto. 

Nos firmes da Planicie os especimens vegetaes de 
porte magestoso nao sao raros ; a cada momento ap-
parecem dominando o plano uniforme das copas mais 
modestas. A nossa conhecida mangueira, plantada á 
beira dos barracões, assume aspecto verdadeiramente 
imponente. A impressão é que diminuiu de tamanho, 
porque é tanto o vulto da ramaria coberta de folhas 
que a largura e volume da copa fazem suppor que a 
arvore é menor... De facto ; a mangueira na Amazo-
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nia é tão alta como os mais portentosos individuos do 
sul, tendo, alem d'isso, o perímetro do esgalhado mui-
tas vezes maior que os especimens de outras partes do 
Brasil. Por lá há muitas arvores imponentes ; urna 
d'ellas é a "samaumeira". E' urna das rainhas da flo-
resta. Alteia-se em caule robusto muito acima das ou-
tras arvores, expandindo-se lá em cima a sua copa ren-
dada em folhas de um verde sombrío. Esse gigante, 
entretanto, nem sempre pode estadear impunemente 
sua altanería. Há quasi sempre ao seu lado um inimi-
go traigoeiro : o apuy. O parasita, em forma de cipó, 
com as suas tenazes de ago suffoca a vida do gigantes-
co vegetal ao qual se apoia. No seu galgar helicoidal 
attinge o fuste da planta e de lá desprende um cortina-
do de folhas. Essa cabelleira verde contrasta singular-
mente com a folhagem da arvore parasitada, já anémica. 
O apuy vae lentamente apertando na sua lagada o caule 
do gigante, toma-lhe toda a superficie e é tal o seu abra-
go ferreo que, dentro em pouco a samaumeira, sem poder 
emittir mais brotos, sem geito de ampliar o volume do 
caule e dos galhos, suffocada, morre. E' a lucta do 
rato e do elephante. Quem vé de longe a belleza trai-
goeira do apuy nao pode imaginar o drama pungente 
de destruigáo que elle symbolisa. Há, todavía, urna face 
de compensagáo ; o apuy nao é invencivel. O parasita 
ás vezes engana-se, e, ao encostar-se á seringueira, 
confiado na sua potencia, nao espera a derrota, que é 
inevitavel. E' a sua vez de soffrer. A arvore da bor-
racha parece perceber o perigo e entra a engrossar des-
medidamente. Antes que o apuy firme as suas gavi-
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nhas de polvo, a seringueira augmenta de grossura e 
rompe-lhe os tentáculos. 

A samaumeira em florescencia cobre-se completa-
mente de flores amarello-douradas, dando a impres-
são de urna cabelleira loura a oscillar sob o afago te-
pido do sol... 

A samauma é outra arvore menor, cujas flores ser-
vem como excedente material para enchimento de 
colchSes e travesseiros. 

Na Amazonia o cedro tem o porte muito mais 
vultoso que em outro qualquer logar. A consistencia 
da sua fibra tem outra resistencia e o emprego que se 
lhe dá em todas as obras de marcenaría, justifica a con-
fianza dos conhecedores. 

Há urna enorme variedade de arvores na regiao, 
nao conhecida no resto do Brasil. Entre ellas a mas-
saranduba, a muiragiboia, a muirapiranga, a muira-
pinima, o pau rosa, sao especimens de resistencia gra-
nítica. Alem da fibra resistente as madeiras citadas sao 
de belleza rara. Vimos movéis feitos em muiragiboia e 
muirapiranga, assim como bengalas e outros objectos 
em muirapinima que se fossem apresentados em expo-
sições, obteriam pregos vantajosissimos. A muiragi-
boia tem o rajado escuro, em fundo amarello-ouro. As 
listas sao largas e fazem os mais caprichosos volteios. 
A muirapinima é acastanhada, com listas finas mais 
claras e tem a particularidade de quebrar em lascas. 

Na flora amazónica existe um cipó chamado mu-
cunam, que é um eterno olho d'agua. Em Matto-Gros-
so, depois, encontramos o mesmo cipó, ñas regiões do 
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norte, convisinhas da planicie. É um cipó nodoso que 
percorre grandes distancias enleando as arvores do ca-
minho. Basta cortar um dos seus nós e applicar a boc-
ea para matar a sede com agua limpida e saborosa. 

Entre as palmeiras possue a Amazonia, talvez, a 
mais vasta colleção conhecida. E quasi todas sao apro-
veitaveis : urnas para a construcgáo das habitagoes, 
outras para a alimentação. Entre as primeiras encon-
tra-se a pachiúba, a jacy, a ubim ; entre as segundas 
o assahy, a bacaba, o bacopary, o copuassú. Euterpe 
Edulis é o nome scientifico de urna palmeira conhe-
cida na Amazonia pelo nome de Assahyseiro. E' muito 
parecida com a tamareira, com estructura delicada e 
com estipe recto e delgado. Ordinariamente o assahy-
seiro cresce em tougas, ñas quaes se contam de doze 
a mais caules que sobem até quatro metros de altura. 

O assahyseiro tambem cresce em certos logares do 
Maranháo, onde é conhecido pelo nome de jussara, 
nome tupy que nao assenta bem na arvore ao qual 
foi dado — jú-amargo, sara ou igara-espinho. O assa-
hyseiro nem tem espinhos e nem tem os fructos amar-
gos. 

O caule d'essa arvore tem côr cinzenta e nota-se 
de espago a espago urna especie de gommo, mais ou 
menos largo, que vae diminuindo de tamanho á medi-
da que é observado próximo ao ápice da haste. A fo-
lhagem é de urna cór verde pallida, ostentando-se gra-
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ciosamente em forma de leque. As folhas, si bem que 
sejam de compleigáo delicada, têm a feição commum 
ás demais palmeiras e mantém-se numa suave e uni-
forme curvatura concéntrica. 

O palmito do assahyseiro é excedente comestivel. 
A Yara, pela sua belleza de linhas, presta-se para a or-
namentado de parques e jardins. 

Os seus fructos sao em cachos que pendem em roda 
da haste, abaixo da folhagem, e que tém forma attra-
hente pela disposigao exquisita de sua implantagáo. Os 
fructos sao redondos, adherentes uns aos outros, liga-
dos por filamentos em forma de antennas, com qua-
renta centimetros de comprimento. Taes antennas sao 
os pediculos que partem de um pedúnculo commum cen-
tralisador da carga do cacho e que sob a acgáo do peso 
toma a disposigao mais interessante possivel : tem o 
aspecto de um chorao. 

Os fructos, antes da maturação, sao de côr verde 
clara ; quando sazonados ficam de tom roxo escuro. 
Estao envolvidos numa pellicula pouco resistente, li-
gada a urna massa de diminuta espessura e mais ou 
menos secca, de côr tambem roxa. Abaixo da pôlpa 
existe um tegumento fibroso que directamente envolve 
o carogo. Os fructos, quando maduros, desprendem-se 
fácilmente das antennas e entáo, livre da carga, o es-
queleto do cacho toma o aspecto de urna vassoura, e, 
como tal, presta excedente servigo. Durante algum tem-
po na capital do Pará a Limpeza Publica utilisou-se das 
vantagens d'essas vassouras sui-generis. 
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O fructo maduro do assahyseiro encerra principios 
ferruginosos, hydrocarbonados, calcáreos e azotados. 
E' elle um grande regenerador das forgas. Aconselham 
os entendidos que o fructo nao deve ser usado em cli-
ma frió sem o uso do exercicio para provocar a sudação. 
E' natural que na Amazonia a sudação sendo exponta-
nea o uso do fructo é corrigido naturalmente pelo 
clima. 

A palmeira do assahy cresce e se desenvolve em 
qualquer terreno, mas, as suas propriedades se modifi-
cam de accordo com a natureza do solo : ora é mais 
ferruginoso, ora mais phosphatado. Em quaesquer 
das hypotheses é sempre de bom paladar. O terreno 
mais apropriado para sua cultura é o de barro vermelho. 
O assahyseiro é táo resistente que se mantem vírente 
dentro d'agua. Ñas épocas de alagações do Amazonas, 
quando o tronco da arvore fica mergulhado nagua, os 
seus fructos servem de alimento ao celebre peixe eléc-
trico (gymnotus electricus). Dizem os naturaes que o 
peixe usa de suas descargas juinto ao caule submerso para 
provocar a queda dos fructos maduros. 

Em toda a Amazonia prepara-se com o fructo do as-
sahyseiro a bebida denominada "assahy". E' simples 
o preparo. Esmaga-se a pôlpa carnuda que envolve os 
carogos com as proprias máos e deixa-se em macera-
gao. Resulta um liquido espesso e de cór rôxo-escura. 
Bebem os affeigoados accrescentando assucar e farinha. 
Somente com assucar é urna bebida bem agradavel. 
O liquido colora fortemente os labios e a pelle e quem 
sabe si essa sua particularidade não poderia servir para 
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applicações tintoriaes... Melhor que o assahy, para o 
nosso paladar é a bacaba, tambem fructo de urna pal-
meira parecida com o assahyseiro. A bacaba tambem 
é redonda, de pôlpa externa, porem mais clara. Pro-
duz um liquido um pouco mais denso e com aspecto 
da cangica do milho branco, conhecida na Bahia pelo 
nome de munguzá. 

Outra palmeira conhecidissima alli é o Buritiseiro 
cujo nome scientifico é Mauritia Vinifera. Na Bahia 
chamam-na Buri. E' abundante em toda a regiáo ama-
zónica e em parte do Maranhão, Piauhy e Bahia. 

O seu caule é recto, sem espinhos, sendo o ápice 
coroado de abundantes e bellas folhas verdes que se 
abrem em forma de ventarola na extremidade dos lon-
gos peciolos. A folhagem é dotada de substancias uti-
lisaveis para a fabricagáo de papel resistente. Os pe-
ciolos sao longos e grossos, encerrando em seu amago 
excedente cortiga, muito branda e fibrosa, que substi-
tue perfeitamente a sua similar do sobreiro. No pro-
prio peciolo encontra-se materia prima para a fabrica-
gao do papel. 

O buritiseiro dá fructos em extraordinaria abun-
dancia, agrupados em cachos de forma cónica e de 
um e meio a dois metros de comprimento. Esses fruc-
tos, quando maduros, apresentam a côr encarnada es-
cura, com o tom amarellado. Sao revestidos de um te-
gumento escamoso, bem unido, que lhes empresta on-
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dulação graciosa. O fructo tem a forma ovoide, medin-
do de seis a oito centímetros de comprimento. A sua 
pôlpa é de côr amarella, encerrando substancias nutri-
tivas, tónicas, diuréticas e digestivas. Os effeitos do 
buriti sao notaveis ñas enfermidades do figado e rins e 
para facilitar a eliminação dos cálculos biliares. Ñas 
nephrites e irritagSes da próstata os resultados sao 
apreciaveis. 

O oleo, extrahido das partes glutinosas, é finissimo, 
condimento de primeira ordem e que substitue perfei-
tamente o oleo de oliveira. Esse mesmo oleo pode ser 
usado com vantagem para a lubrificação de machinis-
mos delicados. 

Na Amazonia usa-se da pólpa do fructo como mu-
cilagem, refresco usado por muita gente. Dizem os na-
turaes da regiáo que a cór amarellada da gente do lo-
gar é devida ao uso do buriti, quando a verdade é que 
o pigmento amarellado dos habitantes d'alli é urna con-
sequencia do impaludismo larvado e de diversas formas 
de verminose. Ao contrario do que se suppõe, o buriti 
concorre com o seu valor alimentar e therapeutico para 
melhorar o índice de saúde dos que habitam a plani-
cie amazónica. 

O grêlo da arvore é um alimento exccllente, muito 
tenro, de gosto agradavel, nao sendo em nada inferior 
aos mais afamados palmitos. 

A semente do buriti é envolvida num perisperma, 
um pouco resistente, de cór tambem amarella e que co-
mo o fructo, tem a forma ovoide. Este carogo é mate-
rial precioso para a fabricagao de botões, pequeños 
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objectos para engastamentos e mimosas joias. E' por-
que se presta para a torneação, recebendo os mais fi-
nos polimentos e acceitando as côres mais variadas. 
Outra vantagem que possue é a grande elasticidade, o 
que Ihe permitte acceitar a estampagem em altos e bai-
xos relevos, por simples pressáo de cunhos especiaes. 
Os residuos das sementes sao todos aproveitaveis : os 
residuos da fabricação dos botSes sao comestiveis e os 
do pó, produzidos pela torneação, constituem adubo de 
primeira ordem, dada sua riqueza em phosphatos. 

Do fructo do buritiseiro confecciona-se um doce 
de primeira ordem e que se presta por sua natureza li-
guenta ao arranjo esculptural ; tal doce já por nós 
foi apresentado, quando falamos em Santarem. 

A seguir a este capitulo falaremos sobre a jarina, 
palmeira que por suas propriedades especiaes e impor-
tantes merece um destaque á parte. 

A lista das fructas nao acaba ahi. O bacopary é 
urna fructinha amarella de casca quebradiça. Contém 
uns caroços cobertos por pôlpa branca, de gosto um 
pouco acre. 

O copuassú não tem termo de comparação com ou-
tra fructa brasileira ou extrangeira. Assemelha-se, no 
feitio, ao fructo do cacau, entretanto, é muito maior 
e nao tem gomos, sendo avelludado liso e de côr acin-
zentada. 
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O cheiro do copuassú é táo activo, que, sem exage-
ro, um fructo perfuma urna casa inteira. Partida a cas-
ca espessa encontra-se o conteudo constituido por ca-
rosos cobertos de pôlpa liguenta e alvissima. E' com 
essa pólpa que se prepara um dos melhores refrescos que 
temos saboreado. 

Outra fructa silvestre gostosa é a sórva. E' urna 
bolinha amarello-esverdeada, cuja pólpa interior quasi 
nao tem carosos. Come-se a dita fructa como se come 
a uva ; basta aperta-la levemente entre os dentes pa-
ra que a casca se destaque. Esta, quando a fructa 
está muito madura, desfaz-se. Nesse estado a sórva 
pode ser engulida com casca e tudo : d'ahi, talvez, o 
seu nome. Outra fructa, somente do Amazonas e Pa-
rá, é o pajurá. Tem a casca pintada, com pontos cin-
zentos bem escuros. Descasca-se com facilidade e a 
pólpa é de massa densa e agradavel ao paladar. 

O rio Amazonas, trabalhado por urna corrente 
magestosa, apresenta sempre a superficie agitada. So-
mente nos paranás e igarapés, brasos de rio sem sahi-
da, é que as aguas sao repousadas. No percurso de 
Belem a Manaos, a todo o momento, sente-se a resis-
tencia da correnteza. Em certos logares urna embar-
cado pequeña está sujeita a grandes perigos. Nos 
affluentes o perigo augmenta por causa das arvores 
cabidas, transportadas principalmente ñas. endientes. 
Sahindo do amphitheatro do Solimões para penetrar 
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nos tributarios, parece, diminuido o scenario, que se 
começa a viver em mais intimidade com a natureza. 
Ao deixar a amplidáo liquida do maior rio do mundo, 
onde as margens fogem no horizonte distante e a em-
barcação fica como isolada, o scenario define-se me-
lhor ; aproximado bruscamente toma-nos de golpe, e, 
a matta verde, que nos abraga de perto, dá as boas-
vindas no canto dos passarinhos. .. 

As correntes tributarias sao de rios formosissimos; 
entretanto, vezes há que a placidez costumeira se trans-
forma em selvageria : é quando chega o invernó. As 
aguas collectadas com as chuvas, nao podendo fugir 
ao limite fixo das térras, revoltam-se, anciosas pela li-
berdade. E' que ellas, escorregando pelo declive natu-
ral do leito, impetuosas mais e mais á medida que se 
enriquecem com o liquido dos confluentes, adquirem 
velocidade incrivel, e, na loucura da corrida, desmon-
tam barrancos, destroem plantações, carreando no seu 
tropear destruidor arvores e térras. . . E' o momento 
de pánico para a navegação. Na faina rude da derra-
bada, a corrente, vezes há que encontra resistencia em 
arvores formidavelmente enraizadas — os soberbos cy-
clopes vegetaes — travando-se então o combate. E as 
aguas, ao depois de lapida-las aqui e alli, soberbas e 
rumore jantes, crescem, cobrem as ultimas ramagens 
da arvore abatida, como se puzessem urna lousa tu-
mular sobre o cadáver de heroico pelejador. . . A sce-
na repete-se a cada passo e a nova superficie das aguas, 
depois do embate, apparece pontilhada de estacas, á 
maneira de cruzes de um grande cemiterio. Cresce 
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mais o leito, lenta e serenamente, apagando os últimos 
vestigios da lucta portentosa. O nativo nao se engana ; 
alli fica o termo da viagem para o incauto seduzido pela 
amplidao da superficie das aguas, apparentemente sem 
perigos. Os paus ficam á espreita, velados pelas dobras 
da massa liquida... O caboclo dá um nome expressivo 
ao logar, paliteiro. Em verdade, a embarcagáo peque-
ña ficará alli espetada ao primeiro descuido do pratico, 
á maneira de pedazo de miólo de pao em um palito.. • 

JARINA — MARFIM-VEGETAL — TAGUA — 
COROZO 

Ha uns sessenta annos que alguns seringueiros ñas 
florestas da parte norte da República do Equador fa-
laram pela primeira vez de urna especie de palma es-
pecial que encontraram em grande abundancia, cujo 
fructo era urna noz que parecía, em forma e cor, com 
a cabeça em miniatura de um negro. A estas nozes cha-
maram "negritos" e ao serem feitas novas investiga-
ções descobriram que as amendoas depois de seccas 
completamente se pareciam com o marfim do dente 
suppondo-se ter a mesma textura. Logo fizeram em-
barque d'essas nozes para a Europa afim de serem ex-
perimentadas. De prompto verificaram os entendidos 
que o material se prestava maravilhosamente para a 
fabricagáo de botóes e outros artefactos, porque, des-
de que a noz esteja bem secca pode ser serrada, talha-
da, torneada e se presta fácilmente á impressão e a 
receber todas as córes da tinturaría. 
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Desde entáo a noz marfim ou "taguas" tornou-se 
um importante producto de exportacão do Equador. 
Todo anno este paiz faz embarque de mais de 20.000 
toneladas deste producto, no valor de 1.799.000 dola-
res, mais ou menos, enquanto o Panamá e a Colombia 
augmentam sua producção. 

O prego alli do producto vendido ao negociante ou 
exportador varia de 2 a 3 "sucres", mais ou menos 
meio dollar por quintal. 

Os Estados Unidos compram annualmente cerca 
de 10.000 toneladas de nozes de taguas, pelas quaes 
pagam approximadamente 1.500.000 dollares ; há nes-
te paiz mais de 40 fabricas que empregam o marfim 
vegetal, estando invertidos na industria mais de 40 
milhões de dollares. A industria alli ajuda, directa ou 
indirectamente, a mais de 40 mil pessôas. Com a jarina 
já innúmeras industrias florescem, bastando que se 
saiba que a maioria dos botões que usamos sao feitos 
com esse vegetal. O maior centro productor em reser-
va em todo o mundo é a Amazonia e os que procuravam 
a materia prima nao na buscavam lá porque no extre-
mo norte do paiz ainda nao se conhecia o rudimental-

processo de beneficiamento da jarina. E' urna lastima, 
pois, somente esse producto salvaría a região da mise-
ria em que ficou vegetando depois da queda da borra-
cha. O Brasil importava do extrangeiro ha bem pouco 
tempo, annualmente, cerca de tres mil contos de reis 
somente de botões de jarina, alem de outros artefactos 
da mesma substancia. 
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A Jarina é urna elegante palmeira (Yara) da fa-
milia dos Phitelephas ou Elephantusa Macrocarpa. E 
a sua noz a mais preciosa de todas as nozes de palmei-
ras do paiz. Vegeta este rico especimem em grandes 
agrupamentos — jarinaes naturaes — occupando enor-
mes areas, muitas vezes de mais de mil kilómetros qua-
drados, sempre em companhia do cautchouc e da ar-
vore da borracha. E' arvore que nao tem predileção por 
um terreno dado : desenvolve-se tanto á margem dos 
rios, como nos igapós, igarapés, encostas e terrenos 
altos. 

Dentro do continente sul americano desenvolve-se 
somente numa area circunscripta ao Perú, Bolivia, 
Equador, Colombia, Venezuela, Territorio do Acre, 
Amazonas, Para e norte de Matto-Grosso ; nunca foi 
encontrada fora dos logares citados. 

Outro aspecto curioso da arvore é que nao tem épo-
ca para safrejar, dando fructos em todos os mezes do 
anno. No mesmo pé, encontra-se sempre, ao lado do 
fructo, desde a flor na sua primeira florescencia até a 
noz em condições de ser colhida. A Yara é de caule 
curto, raramente encontrando-se exemplares com mais 
de tres metros de altura. Só muito excepcionalmente 
algumas attingem á altura de quatro metros. 

O lenho d'essa palmeira é de grande resistencia, 
talvez maior que o da macahyba ; a sua folhagem é 
de palmas longas, medindo até seis metros de compri-
mento. 

Os seus fructos sao fartos cachos, ligados ao caule 
e dentro de ouriços. Nos ouriços é que se desenvolvem 
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as nozes em grupos de tres e quatro, revestida cada urna 
d'ellas de um pericarpo ou capsula de grande resistencia. 

Em bôas condigoes de desenvolvimento e nutrição 
urna arvore pode produzir annualmente até vinte ki-
los de jarina. 

A Phitelephas Macrocarpa é a bussula do explora-
dor da matta amazónica ; onde for encontrada existe 
a cubigada arvore da seringa que fornece a borracha. 
O seringueiro prefere localisar o seu rancho de traba-
lho ao pé do jarinal, porque da arvore da jarina apro-
veita a palha para cobrir a sua barraca e a noz para 
defumar e solidificar o leite da seringueira. 

O fructo da Yara, quando ainda em formação, mi-
tiga a séde : quando maduro solidifica-se apresentando 
urna pôlpa rica em oleo, saccharose e iodo assimilavel. 
O oleo retirado do fructo tem a propriedade de ser um 
excedente correctivo intestinal, concorrendo outrosim 
para acalmar as irritações produzidas pelo alcool e pelo 
fumo. 

A noz, á medida que se vae tornando solida, toma 
a côr de opala, que, dentro de quatro mezes, se trans-
forma em alvo de marfim. 

A noz da jarina, si é abandonada por muito tempo 
encerrada no ourigo, é presa de um coleóptero que a des-
troe. Eis os motivos por que deve guardar-se amontoa-
da, porém libertada do ourigo. 

A jarina tem o tamanho de um ovo de gallinha, 
existindo alguns exemplares de maior tamanho. 

A cultura da, palmeira é facillima : basta o amaina-
mento das folhas e a limpeza dos velhos pedúnculos 
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ligados ao caule para assegurar augmento da producgáo 
e melhor qualidade do producto. Cultivada em terreno 
apropriado fructifica dos 4 aos 6 annos de idade. 

Tem sido aproveitado o valor calórico do cóco 
babassú, entretanto, a noz da jarina tem coefficiente 
maior em calor que o carvao de pedra. E' tal a sua po-
tencia calórica que nao pode ser usado o producto em 
fornalhas communs ; vimos as crivações fundidas de 
fornalhas das embarcações que pretenderam usar a 
jarina como combustivel na navegação fluvial do Ama-
zonas. 

Todas as repúblicas nossas visinhas cujo habitat 
comporta a jarina d'ella têm tirado immenso proveito ; 
somente o Brasil continua a olhar esse vegetal como im-
prestavel, salvo pequeñas excepções de abnegados no 
extremo norte do paiz, principalmente em Manáos. 



VIII 

Vista aérea de Corumbá (M. Grosso). 

IX 

Vista aérea de Corumbá (M. Grosso). 



X 

Vista, aérea de Ladario (M. Grosso). 

XI 

Entrada das minas do Urucum, celebres pela porcentagem de 75% 
de ferro que contém o seu manganez. 



CAPITULO IV 

Fauna 

A fauna amazónica é táo grande que seria desme-
dida tolice descrimina-la aqui. O que pretendemos fa-
zer é dar um apanhado geral ; langar um golpe de vista 
no mais impressivo que se nos antolhou em viagens fei-
tas nos affluentes do grande rio. 

Logo ao iniciar qualquer viagem, em aguas do rio-
mar ou dos seus tributarios, chamam-nos a attengao as 
cabriolas de um peixe escuro e volumoso, circulando 
ágilmente em torno da embarcagáo em marcha. Tra-
ta-se do "boto" já nosso conhecido da agua salgada. 
Aqui, entretanto, há mais um typo de boto ; alem do 
escuro encontra-se o vermelho, característico do rio 
Amazonas. Em parte alguma vimos boto vermelho, a 
nao ser na regiáo que descrevemos. 

Outro habitante das aguas, já conhecido tambem, 
é o jacaré. Assume elle aqui proporções enormes, gi-
gantescas. Apparece constantemente revolvendo as 
aguas ou entáo a tomar o seu banho de sol, como qual-
quer moga chic de Copacabana, em bellas praias das 
curvas dos ríos. Na embocadura do Juruá, d'uma fei-
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ta, contamos cincoenta e dois d'esses amphibios, e, 
nao pequeños. 

Outro elemento característico na fauna local é a 
tartaruga, que ás vezes, é vista no momento accidental 
da desova, quando sobe pelas praias. A tartaruga d'agua 
doce é de casca mais lisa e alcanga tambem tamanho 
vultoso ; há individuos de 15 kilos. 

Em materia de aves a lista é grande. A arara, os 
papagaios, os perequitos, os magoarys, as marrecas, o 
mergulháo, as gaivotas, os tucanos, os tui-u-ús, e urna 
infinidade de outros especimens de rica plumagem e 
de carne saborosa, é encontrada a cada passo. Há, 
todavía, na Amazonia elementos, nesse particular, pro-
prios da região. Um d'elles é a garga, que apresenta na 
regidlo muitos typos ; outro é o "jacamim", ave de 
cores vivas e que canta com repercussão no papo, á 
maneira de ventriloquo. O "jacamim" possue urna pro-
priedade interessante : é o melhor criador de pintos 
que se conhece no Amazonas. A sua dedicagáo para 
com os filhos alheios é notavel; nao deixa o filho adop-
tivo um só instante. E, como é ave combativa, nem só 
toma a cria da gallinha, como tambem a defende de 
todos os contactos importunos. Tem, todavía, um de-
feito. Nao pode dormir senao bem agasalhado, no alto 
de urna arvore. E para lá sobe, assim que escurece, 
deixando os pintainhos agitados, a piar em volta da 
arvore para onde trepou. O jacamim, lá de cima, as-
siste contristado aos lamentos dos seus pupillos, mas, 
nao se abala a descer para vir soccorre-los. O gavião 
sabe d'isso e procura a noite para saciar os seus instinc-
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tos carniceiros. Nao se atreve a agir durante o dia, 
porque teme o jacamim, ave táo respeitada que muito 
gallo de rinha nao ousa aventurar-se a urna nova lucta, 
depois de haver levado urna primeira surra. .. 

O massarico tambem é ave da regiáo, porém, com 
dois typos differentes : o grande, verdadeiro cao de 
guarda, por accusar a presenta de qualquer extranho 
com gritos agudos e estridentes ; o pequeño, papa-
moscas, animalsinho gracioso que se domestica, ser-
vindo depois, em casa, para comer todos os insectos 
damninhos, entre os quaes aranhas, moscas, mosquitos, 
etc. O paváosinho é um animal gracioso que apanha 
o insecto com seguranga absoluta. A mosca pousa no 
chao e o pavao achega-se cautelosamente, estica o bico 
e quando dá o golpe é com precisáo quasi mathemati-
ca. Nao escapa um insecto. 

Os passaros canoros sao multidáo. Quando se pas-
ea pelos estreitos de Breves, ao aproximar-se a em-
barcagáo, o canto dos passaros é em verdadeira orches-
tração. 

No que respeita á fauna ichtyologica, então, os 
trabalhos já iniciados scientificamente pelo Museu 
Goeldi, de Belem, têm revelado urna formidavel colle-
ção de especimens raros, nao encontrados em outros 
habitats. Agassiz estudou a fauna ichtyologica da Ama-
zonia encontrando cerca de 1800 especies a mais das 
conhecidas até então no Atlántico e Mediterráneo. E, 
no dizer do sabio, tal fauna nao é extraordinaria so-
mente pela quantidade, mas tambem pela qualidade. 
E o interessante é que no Amazonas e seus affluentes 
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nao se encontra um só dos peixes encontrados, tanto 
na Europa como na America do Norte. Em relagáo ás 
outras bacias brasileiras, somente Matto-Grosso, nos 
rios que sao tributarios da potamographia amazónica 
e cujas cabeceiras convisinham com as dos rios da ba-
cía do Prata, encontram-se alguns especimens do rio-
mar. Acredita-se que os ditos peixes em tempo das 
enchentes, quando as aguas fazem em alguns logares 
um lago só, commum ás cabeceiras do Amazonas e Pra-
ta, passam de urna para outra bacia. 

Entre os peixes conhecidos notamos os seguintes, 
de escama : pirarucú, pescada, aruaná, tambaqui, pi-
rá-tapióca, tucunaré, acarás-bandeira, assú, peua e miri, 
acari, tamuatá, piranhas de diversas qualidades, ara-
cú, pacú, jaraqui, sarapó, matupiri, peixe cachorro, sar-
dinha, apapá, aramagá, curimatá, matrincháo. 

O peixe de pelle lisa nao é apreciado, acreditando-se, 
entre os caboclos, que produz molestia de pelle. Em Sao 
Paulo de Olivença, os indios já em contacto com os ci-
vilisados propalavam que tinham o segredo de trans-
mittir aos brancos urna certa enfermidade conhecida 
pela denominagáo de purú-purú, usando de um peixe 
chamado pirarára. E' certo que no dito logar obser. 
vamos muitos doentes de urna enfermidade da pelle 
que nao pudemos identificar, mas, acreditamos ser pro-
duzida por alguma deficiencia hepática ou renal. A 
pirarara é um peixe todo manchado e talvez d'ahi ve-
nha o abusáo de transmittir ella a dita enfermidade 
da pelle, que, diga-se de passagem, realmente tem o 
mesmo aspecto de manchas esbranquigadas no doente. 
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Entre os peixes lisos o Amazonas possue excellen-
tes especimens e já o Hospital da Candelaria, no Acre, 
cuja direcgáo é americana, vem aproveitando muitos 
d'elles em dietas, principalmente para as parturientes. 
Entre os lisos encontram-se os seguintes : surubi, ma-
pará, piramutaba, pirarára, bacú, sete-barbas, pirá-
bandeira, pirá-nambú, pirahiba, arraia, etc. Dentre 
todos os peixes destaca-se o pirarucú, peixe de tamanho 
descommunal e que pode chegar até dois metros e meio 
de tamanho. Suppre elle o uso do bacalhau em toda a 
região, sendo conservado secco para a alimentação, em 
mantas que muitas vezes chegam a dar 80 kilos em cada 
individuo. Pirarucú quer dizer peixe-urucú (pira : pei-
xe) ; urucú é um fructo silvestre que dá urna tinta aver-
melhada e que servia para os indios tingirem o corpo. 
D'ahi o nome de peixe-urucú, peixe avermelhado como 
o urucú, por ser o pirarucú avermelhado tambem. Tem 
elle a cabega grande e terminada em focinho (sudis-
gigas ; vastus gigas) e o corpo cylindroide. O ventre é 
claro e o dorso mais escuro, acreditando os caboclos que 
a cor do pirarucú se torna mais escura á proporgáo que 
a agua escurece ; de facto o peixe é mais escuro nos rios 
escuros. 

O seu systema natatorio é curioso : no tergo 
inferior tem duas barbatanas natatorias poderosas, per-
to dos orificios branchiaes. Possue tambem natatorias 
anaes, mas, nao ñas tem dorsaes. Os contornos, tanto 
superiores como inferiores da cauda em forma de leme, 
sao franjados de barbatanas cartilaginosas. A lingua do 
pirarucú já é conhecida em quasi todo o Brasil. E' 
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de osso no interior, attingindo 20 centimetros de com-
primento. Serve para ralar guaraná, pois, substitue per-
feitamente a lima ou grósa, usada para tal mistér. 

Outro peixe curioso da planicie é o peixe-boi. O 
seu nome vem do facto de possuir focinho como o boi, 
tendo os labios grossos e carnudos. A particularidade 
do peixe-boi é a de possuir na cabega duas barbatanas 
e em baixo d'ellas mamas que produzem leite semelhan-
te ao da vacca, branco e fluido. Nao conhecemos o 
gosto do tal leite ; dizem alguns conhecedores que é 
de sabor agradavel. 

Os naturaes da regiáo usam para a pesca de certos 
especimens de processos proprios, taes os da fisga e do 
arpao, porem para os outros peixes menores empregam 
a tarrafa, a rede, o espinhél, a linha e o canigo. 

A pesca do pirarucú, esse colosso, é sui-generis, 
pois, o anzol commum nao resiste á violencia dos seus 
arrancos. Usa-se de processo parecido com o da pesca 
da baleia, de cunho puramente regional. Tem certa 
semelhanga com o systema usado nos mares polares 
para a pesca do grande cetáceo, mas, dado o pouco re-
curso de que dispoe o caboclo, é um trabalho muitas 
vezes perigoso e que nao deixa de ser elegante. Usa-se 
de um arpao. Os pescadores dirigem-se em canoas para 
os logares escolhidos, procurando sempre o largo. Pára 
a "igaité" e langa a "poita", ficando o companheiro re-
mador marombando, para que a embarcação nao se 
afaste do logar escolhido. Logo que o frémito especial, 
produzido pelo peixe á superficie da agua, apparece, o 
caboclo, a prumo sobre a proa da leve piroga que o con-
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duz, náo distrae o olhar da superficie d'agua. Há pes-
cadores que já estáo com o olhar táo exercitado que 
descobrem o pescado a grandes profundidades. Assim que 
o percebem lançam o arpáo, cuja haste está sólidamente 
amarrada com urna corda de grande extensáo á proa 
da embarcagáo. A montaría, ordinariamente, leva dois 
tripulantes : um é o arpoador e outro é o remador e 
piloto. Este tambem tem que ser um pescador perito 
e homem calmo e ágil. O arpao, langado pela máo fir-
me e segura do arpoador, atravessa como urna bala a 
agua e penetra a fundo ñas carnes do pirarucú. Nunca 
o operador erra o alvo ; o que pode acontecer é nao ser 
bem attingido o animal. Desde que o peixe sente as 
carnes varadas pelo instrumento, dispara em carreira 
louca, agitando as aguas tranquillas do remanso. E' o 
momento do maior perigo. O arpoador tem que sol-
tar a corda, á proporgáo que o peixe se desloca. Um 
momento de descuido basta para que a canoa vire. O 
trabalho nao é feito somente pelo arpoador, que vae a 
prôa ; o piloto, á pôpa, tem que manejar o leme e os 
remos com pericia e presteza. Um pequeño descuido 
de qualquer dos dois bastaría para a perda, tanto da 
canoa como de peixe e todo o material de pesca, que 
nao é pequeño. Nao falamos dos perigos que correm os 
homens porque elles já estáo acostumados a taes acci-
dentes e sabem livrar-se dos maos pedagos, á propor-
gao que elles se apresentam. O pirarucú na sua desen-
freada carreira reboca a montaría a torto e a direito, 
até o momento em que fica extenuado. E o pescador 
vae aos poucos colhendo a corda, procurando cangar 
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o animal. Quando o peixe náo mais puxa a corda, de-
monstrando exaustáo, colhe-se toda a corda e o pesca-
dor mata o pirarucú, a pao, na borda da embarcação. 
Surge, entáo, novo problema. O pirarucú é táo grande 
e tão pesado que seria imprudencia tentar puxa-lo para 
dentro da leve igaité. O nativo langa mão de um meio 
pratico : joga duas cordas compridas para o galho de 
urna arvore que se debruce para o rio. Numa das pon-
tas amarra o peixe, pela cabega e pela cauda, servindo 
a outra ponta para ser puxada. Nessa ponta os dois 
homens fazem tracgáo e promovem a elevagáo do pei-
xe até que o mesmo fique justamente em cima da ca-
noa. Vão entáo arriando lentamente a corda até que o 
pescado fique no fundo da embarcagáo. Muitas vezes 
esse processo náo é usado, preferindo os pescadores levar 
o pirarucú a reboque. O systema é, pois, um guin-
daste original. 

O pirarucú é hoje exportado até para outros Es-
tados do norte, porque muitos do nordeste com elle 
se habituaram quando viveram 110 Amazonas ou Pará. 

Pelos dados do "Instituto de Expansão Commercial" 
o Brasil, em 1929, importou, só de bacalhau, 37.780 tone-
ladas, no valor de 78.607:000$000, ou sejam 1.931.000 
libras-ouro; entretanto, se fosse aproveitado o pescado 
do Amazonas, tal ouro náo emigraría. O Governo 
Federal nacionalisou a pesca, prestigiando o traba-
lhador nacional, mas, até agora náo houve quem 
comprehendesse a riqueza dos nossos ríos em pescados, 
principalmente os da bacia amazónica, onde o pirarucú 
pode e deve substituir, perfeitamente, o bacalhau im-
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portado. Podemos affirmar, como conhecedores do sa-
bor do pirarucú, que este está muito acima do baca-
lhau. 

O pescador leva geralmente para a sua faina : li-
nhas, bicos, boias, o cácete para matar o peixe grande, 
urna pequeña faca, o urú (cesta de urna especie de vime 
e com tampa, onde leva o isqueiro, a palha de "tauari" 
e o fumo) e, muitas vezes a matula. 

Relatámos o processo usado para a pesca do pira-
rucú e agora procuraremos expor outros processos. O 
tucunaré é pescado por dois processos : o da "pinda-
uauáca" e o da "pinda-siririca". Este ultimo é o pro-
cesso escolhido. E' o processo do caniço e linha em o 
qual o anzol é revestido de pennas de arara vermelha. 
O tucunaré tem urna predileção especial por um pei-
xinho vermelho e o caboclo, usando do ardil de reves-
tir o anzol de vermelho, consegue engañar fácilmente 
o peixe, que suppõe estar tragando o seu pitéu preferi-
do. Usa a penna por ser ella mais leve e mais vistosa. 
Alem d'esse engodo o pescador, para chamar a attenção 
do tucunaré, faz um barulho especial com os labios ba-
tidos um no outro, procurando imitar o proprio peixe 
quando persegue a presa. 

O processo para a pirapitinga e o tambaqui é a 
gaponga. E' o commum canigo e linha aos quaes se jun-
ta urna boiasinha para indicar os movimentos do pei-
xe, A boia fica presa á linha, mais próxima do anzól. 
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Para outros peixes o caboclo usa de outros ardis. 
Assim, dizem que o aruaná é sensivel ao assobio, desde 
que este seja prolongado e triste. O acará-assú é attra-
hido á fisga com o estalido da lingua no ceu da bocea. 
O nativo tem a sua pratica, que vem, naturalmente, da 
experiencia de toda urna raga atravez de centenas de 
annos passados e que foi sendo transmittida de paes a 
filhos pela tradigáo oral. 



CAPITULO V 

A vivenda 

Falámos em habitação lacustre e, realmente, quasi 
a totalidade das habitações amazónicas, sujeita que 
está a planicie ás baldeagoes permanentes do seu im-
menso lengol liquido, possue moradia especial, á qual 
se pode, com propriedade, denominar de lacustre. 

A casa, mór parte das vezes, eleva-se sobre estacas 
e é coberta de palha. A madeira usada na residencia 
dos abastados é a massaranduba, o louro, a muirapiran-
ga, o cedro. Esta ultima é a preferida, nem só porque 
resiste tambem ás intemperies, como porque é mais 
maleavel. 

Os desprovidos da fortuna igualmente constroem 
suas moradias com estacamento solido, mas fazem o 
soalho e as paredes de pachiúba. A pachiúba é urna pal-
meira esguia e elegante que se eleva nos logares alaga-
diços. Bem do alto expande ella a copa de folhas simé-
tricas, tal como se fossem desenhadas a compasso. O 
caule é recto e altaneiro, destacando-se em claro do 
verde escuro das outras arvores. Os constructores usam-
na da seguinte maneira : abrem ao meio em todo o com-
primento do caule e reunem as partes concavas ás con-
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vexas, á maneira de telhas. Como a palmeira não tem 
cerne, presta-se bem a esse arranjo. Constroem assim 
paredes e assoalhos solidos e duradouros. 

As habitações dão accesso, quando de certa impor-
tancia, por trapiches, estacamentos assoalhados á pa-
chiúba, construidos á maneira de pontes que avançam 
rio a dentro, permittindo dest'arte a atracagáo das 
embarcações a vapor. 

A cobertura das moradias é geralmente feita de 
carandahy ou jacy. Sao duas palmeiras tambem de pe-
queño porte, cujas folhas têm a configuragáo em le-
que. Essas folhas tecidas em ripas de pachiúba consti-
tuem urna trama impermeavel ao sol e ás chuvas. O 
tecido é táo bem feito que se assemelha ao da esteira, 
substituindo com vantagem a telha ou outro qualquer 
material, visto ser mais fresco e mais fácil de arran-
jar-se. A cobertura assim confeccionada resiste até 
dez annos, entretanto, os ratos e gatos e principalmente 
os morcegos encarregam-se de lhe abreviar a duragáo. 
Afim de afugentar alguns d'esses animaes costumam 
collocar por baixo da coberta e nos logares de accesso 
urna trepadeira espinhosa, a tiririca, cujas folhas tém 
bordas cortantes, temidas principalmente pelos mor-
cegos, os mais damninhos dos animaes destruidores de 
forros e telhados. 

Coberta que esteja a casa, as calhas e os ángulos 
sáo calgados com folhas de zinco, afim de ser facilitado 
o escoamento das aguas e poupados os muros de arri-
mo. Em habitações, inda mais modestas, a cobertura 
é de ubim ou de carandahy, palmeiras apropriadas, 
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Alem da casa de residencia existem tambem os 
ranchos, logares para a espera da caga ou pernoito de 
viajantes. Esses ranchos têm o nome de tapiris. SSo 
arranjos de momento, mas que muitas vezes se trans-
formam em residencias de todo o anno. Isso se dá quan-
do o habitante é incapaz de um esforgo. De facto ; so-
mente um doente ou urna pessoa extremamente pre-
guigosa disp5e-se a viver ao tempo, em tapiris sem o 
minimo conforto, tendo ao lado, na matta, todo o ma-
terial para construir urna habitagáo confortavel. 

Os typos de habitagáo que acabamos de descrever 
sao os mais communs, porém, existem alem d'elles os 
mais variados modelos de predios de construcgáo seme-
lhantes aos das cidades. Há seringaes que, ainda hoje, 
timbram em ter vida igual á das capitaes. Comprehen-
de-se que o habito da mocidade dos tempos áureos 
forgasse urna vida de grande fazenda em muitos serin-
gaes de ricagos. Desappareceu muita riqueza, toda-
vía, os vestigios d'ella inda sáo encontrados aqui e alli, 
na volta de um rio, ao descortinar-se as construcg5es 
muitas vezes faustosas de alguns seringaes. 





CAPITULO VI 

A pesca da tartaruga 

A tartaruga é um amphibio já conhecido pela arte 
culinaria do sul do paiz. A tartaruga do mar fornece, 
alem d'isso, material excedente para confecção de cer-
tos artigos, havendo no Brasil, em Alagoas, urna in-
dustria que promette fructos óptimos. A tartaruga do 
rio, entretanto, parece que nunca foi experimentada pela 
industria ; até agora é usada somente como alimento, 
de que se suppre toda a regiáo amazónica. 

O animal chega a attingir edade muito avanzada 
e os individuos muito volumosos, consequentemente 
velhos, nao sao muito procurados. A tartaruga saboro-
sa é a de typo medio, de carne ainda tenra e clara. Urna 
das coisas mais interessantes e características da Ama-
zonia é a pesca d'esse amphibio. 

Pescam-no geralmente com arpão. O tal instru-
mento é chamado jatecá e é menor e um pouco differen-
te do usado para o pirarucú. E' urna especie de langa. 
A parte pontuda e perfurante é destacavel e adapta-
se ao cabo por meio de um alvado, semelhante ao olho 
da enxada. Para maior firmeza o cabo e o arpáo pro-
priamente dito sao amarrados com linha forte, conhe-
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cida na regiáo pelo nome de linha americana. Ao cabo 
dá-se o nome de arpoeira. 

O arpáo serve para a pesca da tartaruga, principal-
mente nos "igapós", especies de bragos de ríos, cujas 
aguas ficam paradas. A pesca é feita no momento em 
que as aguas dos rios comegam a se escoar, durante a 
vasante. 

Pode-se apanhar a tartaruga, tambem, por inter-
medio de um arranjo denominado pary. E' constituido 
por urna cerca ou palissada feita de varas, circunscre-
vendo um recinto em aguas de bastante profundidade. 
O logar escolhido é o das cabeceiras dos lagos. A collo-
cagáo das varas deve deixar espago de permeio. Na ca-
beceira opposta do lago é que se inicia a operagáo de-
nominada de "batição". Consiste em bater com varas 
grandes e rijas a superficie do lago, procurando assim 
afugentar o amphibio para o logar onde se encontra o 
pary. Desde que a caga entra no cercado, lá é retida por 
meio de varas e portas adrede preparadas. Nesse mo-
mento sao introduzidas as canoas no recinto fechado e 
inicia-se a arpoagao. Alguns pescadores preferem fa-
zer um girau encostado á palissada, sendo este feito com 
varas fincadas e com um piso apropriado. O girau ser-
ve para a permanencia do arpoador, que de lá visa as 
tartarugas, poupando-se ao trabalho do transporte das 
embarcações para dentro do pary. Ao tal girau chamam 
pary-meneca. 

A operagáo de arpoamento das tartarugas, tanto 
feita das canoas como do pary-meneca é interessantis-
sima, sendo como é um desporto de agilidade e precisao. 





XII 

O consul da Bolívia e o representante da "Noite" com 
um pé no Brasil e outro na Bolivia. Este é o Arroio 

Conceição, fronteira entre os dois paizes. 

(Photo Rezende Rubim). 
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A pesca da tartaruga tambem pode ser feita por 
meio da flecha, no curso dos rios, ao comegar a vasan-
te. Para essa pesca agrupam-se os pescadores ñas boc-
eas dos lagos em numero que attinge muitas vezes a 
cincoenta. Os pescadores ficam em pé á proa das mon-
tarías, com os arcos retesados, em posigáo, attentos ao 
signal de presenga da tartaruga — urna leve ondulagáo 
da superficie espelhante do rio . . O pescador pratico 
nao se engana e a sua flecha parte certeira, atravessan-
do o casco da tartaruga, entrevista muitas vezes a re-
gulares profundidades. O interessante é ser o animal 
attingido, ás vezes, por muitas flechas ao mesmo tem-
po. E como o trabalho constitue um divertimento, por 
ser um torneio de resistencia, equilibrio e golpe de vis-
ta, presta-se a toda sorte de exhibições, galhofa e ale-
gría. 

Com a pesca feita pelo processo do pary obtem-se 
grandes resultados ; há momentos de serem apanhados 
mais de mil exemplares e cada um d'elles pode ser ven-
dido até por doze mil reis. D'ahi deduz-se que um pes-
cador diligente nao precisa pensar em outro modo de 
vida. 

Há urna outra maneira de apanhar as tartarugas. 
Aproveitam-se os residentes do momento da desova, 
quando os animaes saem dos lagos á procura das praias, 
onde cuidadosamente cavam buracos e depositam os 
ovos. O amphibio, assim que sae do lago, fica á espera 
da vasante completa, no remanso, e, quando a praia 
fica completamente a descoberto, sobe e entra a deso-
var. A desova é feita em covas feitas pelo proprio ani-
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mal com a cabega e as patas. Assim que põe os ovos 
cobre cuidadosamente o logar com térra removida com 
a parte inferior do casco, voltando depois para a agua. 
O caboclo conhece de longe a praia escolhida pelo ani-
mal para a postura ; é que a tartaruga, rastejando, dei-
xa o caminho assignalado para os olhos praticos por 
urna faixa lisa, contrastando com o aspecto da areia 
granulosa das praias altas. Muitas vezes, accidental-
mente, ao passar por urna praia, no periodo das vasan-
tes, percebe-se claramente o signal da subida do ani-
mal. O caboclo assim que descobre a praia, fica á es-
preita, escondido nos remansos, aguardando a escala-
da de outras tartarugas. Nao tarda muito a espera 
dentro de pouco tempo apparecem novos exemplares 
que sobem ágilmente pelas praias. Nesse momento o 
pescador nao tem um instante a perder : lança-se rá-
pidamente em perseguição do animal, procurando al-
cança-lo em térra. E ao pega-lo vae emborcando com 
presteza os exemplares, fazendo o possivel para imobi-
lizar o maior numero. Basta táo simples operagáo. 0 
animal emborcado nao pode mais fugir, visto que o 
casco acuminado nao permitte ás patas curtas firmeza 
bastante para desvira-lo. D'essa maneira fica o pes-
cador com dois proveitos : colhe os ovos e apanha as 
tartarugas. 

O ovo da tartaruga é um petisco muito apreciado 
em toda a regiao do Amazonas e do Pará. Tem sabor 
exquisito, sendo de consistencia farinácea e nao endu-
recendo com a cocgáo. Usam-no como do ovo de gal-
linha : para a comida nos pratos communs e para do-
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ees. Há pessoas que preferem o tal petisco ao ovo com-
mum. Quanto á carne da tartaruga tem paladar real-
mente agradavel, sendo alguns pratos, feitos no casco, 
muito saborosos. A prevengao que se tem á carne da 
tartaruga cede em seguida, logo após ao uso d'ella... E' 
positivamente melhor que muita iguaria usada pelos 
snobs das mesas do littoral. O assado, preparado no 
proprio casco com a farinha da regiáo, chamada d'agua, 
tem paladar especialissimo. A sopa de tartaruga do mar, 
afamada no Rio, nao chega aos pés do assado falado. E 
existe um molho especial no extremo norte que empres-
ta um sabor apimentado sui generis aos arranjos culi-
narios da Amazonia : é o tucupy. Um pato novo feito 
com o molho de tucupy é a mais gostosa maneira de 
arranjar o dito piteu. O tucupy é feito com o caldo da 
mandioca e leva outros ingredientes. 

Em materia de alimentagáo nós temos muito a en-
sinar ao extrangeiro ; nao precisamos importar exqui-
sitices, quando em nosso proprio paiz temos coisas ver-
dadeiramcnte raras, e que bem aproveitadas seriam 
manjares procurados pelos proprios europeus, que tan-
to se gabam de possuir o que há de melhor. 





CAPITULO VII 

O regatão 

Nao há quem viva na Amazonia que desconheça 
o "regatao". Como o nome indica é um elemento de 
regateio, corporificado em um barco, desde a montaría 
mais modesta até o navio a vapor com regalías de stea-
mer, e que faz o commercio nos ríos da região. O nego-
cio é feito a troco de mercadorias, sendo portanto a 
mais primitiva forma de commercio. 

O regatao sobe os ríos levando toda a sorte de 
bugigangas, parando aqui e alli, em trabalho continuo 
de catechisação, afim de impor aos espiritos rudes e des-
confiados dos seringueiros a mercadoria que traz para 
negocio. 

A embarcagao é geralmente emissaria de urna casa 
de Belem ou Manaos. Nesses casos é movida a vapor, 
possuindo certa commodidade, principalmente para o 
encarregado do negocio, sempre um espertalhão de 
marca. 

Nada mais interessante que assistir ás compras, 
assignaladas por troca de expressões pittorescas, ver-
dadeiro duelo, em que o interesse de cada qual mais 
negaceia, procurando ludibriar o outro. 
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Chega o Coronel, dono do logar em cu jo porto o 
barco atracou. Conforme as posses que tem o visitan-
te é a sua indumentaria ; ou vem de tamancos ou de 
botinas. Cumprimenta aos de bordo, que por sua vez 
lhe dáo a ultima cotagáo da borracha, as novidades te-
legraphicas e politicas de interesse local, convidando-o 
para ficar á vontade. Depois de um introito, de certa 
maneira constrangedor, o visitante declara as suas in-
tengoes : ou nao pretende cousa alguma, por ter encom-
mendas ou contractos anteriores, ou então pede os pre-
gos e dirige-se em seguida para o "commercio". O "com-
mercio", ou logar onde se encontram as mercadorias a 
bordo, é um verdadeiro bazar de feira. Em limitado 
espago confundem-se milhares de artigos ; alli vé-se, 
dés o pequenino alfinete até o arpáo de pescar pira-
rucú ; da mais ordinaria fazenda mésela á seda mais 
fina; em promiscuidade, espelhos, perfumarías, vesti-
dos feitos, sabáo, sapatos e botinas, cigarros e fumo em 
rolo, balas e pólvora — tudo arranjado em monte po-
lychromico. No porão vem o sál, o assucar, o peixe 
salgado, a farinha e a cordoaria. 

O pretendente apalpa, cheira, profere queixas, fin-
ge que vae embora. O commerciante, por sua vez, tam-
bem se lamenta por causa da crise, insiste no prego dado, 
vae buscar as facturas já preparadas para o caso e, por 
ultimo, vendo a reluctancia do comprador, puxa os ca-
bellos e declara afinal que vae ficar arruinado. O ma-
treiro comprador nem sempre fica commovido, mas, 
em muitas occasiões acaba abalado por tantos protes-
tos de sinceridade apparente. Pede, entao, mais aca-
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nhado, a lista da mercadoria adquirida. O regateiro 
satisfaz immediatamente o pedido, todo a desdobrar-se 
em amabilidades. A esse acto expressivo de commerciar 
o seringueiro empresta o nome de ciganagem. De fac-
to ; nao poderia ser escolhida melhor denominagáo para 
tal especie de negocio, pois, o cigano é o mais traiçoeiro 
dos commerciantes. 

O freguez, de posse do talão de compra, desembar-
ca a mercadoria e despede-se. O regatao desatraca e 
ruma novos logares, dando ao sahir, de accordo com a 
praxe, urna serie de cumprimentos em apitos. Nelles 
existe toda urna convenção. Há, para tal, a combina-
gao mais variada : um apito curto e dois longos ; 
dois curtos e um longo ; um longo, um curto, outro lon-
go ; enfim, urna serie interminavel de arranjos, qual 
combinagáo algébrica. Cada um d'elles representa urna 
firma. O comprador ao ficar com a mercadoria dá a 
garantía da sua palavra de que embarcará, na descida 
da embarcagáo, tantos kilos de borracha ou productos 
de suas propriedades, correspondentes ao valor do ar-
tigo que comprou. Com táo pequeña garantía sobe o 
regatao, á procura de novos compradores. 

Nem sempre o comprador cumpre o promettido ; 
fallencias houve devidas táo somente á quebra de pala-
vra de proprietarios de barracões. E já se aponta aquel-
le que nao deve merecer confiança. Geralmente o Com-
mandante ou pratico conhece, nem só os meandros da 
navegação, como tambem o criterio dos moradores do 
rio onde navega. E' elle que melhor informa ao incauto 
qual o barracáo onde se deve atracar. O commum da 
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gente simples e rude dos altos ríos é levar a serio os 
compromissos assumidos ; o cumprimento á palavra 
dada é sagrado. A esse respeito podemos contar um tac-
to que illustra bem a tradicional seriedade do habitante 
d'aquellas paragens, apesar de já contaminadas pelo 
elemento adventicio. 

Ao subir o Juruá, próximo a Cruzeiro do Sul, certo 
dia, em noite avangada, foi a nossa embarcação obri-
gada a parar afim de attender a um pedido do barran-
co. Vimos urna luz que se afastava da margem, em 
busca da nossa embarcagao. Era urna canoa com um 
tripulante, trazendo este á máo o costumeiro pharol 
viajeiro. Tratava-se de um syrio, pedindo aflicto que 
lhe acudissem com o medico, que sabia viajar na nossa 
lancha. 

— Bargunta dactur qué vé meu mulhé ? 
O medico desembarcou e foi soccorrer a pobre mu-

lher, conseguindo medica-la depois de andar um bom 
pedago, matto a dentro. Era um caso de accidente no 
curso de urna gestação. O doutor consolou o homem, 
mas, de si para si, percebeu que o caso era gravissimo. 
Pela attitude do medico o syrio entreviu a seriedade 
da doenga e continuou a marchar, tristonho, até chega-
rem á lancha, que esperava na borda do barranco. O 
pobre homem, entao, com a voz embargada pela como-
gáo explicou : 

Eu na bode baga. . . gomprende ? !... 
O medico nem pensara em remuneragao ; conso-

lou-o e embarcou, rumando a lancha o rio acima. 
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Ao voltar do Acre, eram 10 horas da manhã de um 
bello dia, quando os da embarcado viram um homem a 
gesticular, dentro de urna grande montaría. O Com.te, 
notando que a embarcagáo trazia borracha, manobrou a 
aproximação. Dentro em pouco foram chamar o medico. 
Era o José Syrio que quería lhe falar. Assim que o 
pobre homem viu o doutor procurado, foi gritando 
alegremente : 

— Jusé dern balafra. Mulhé tá punido. Draz bro-
cé purracha. 

A carga da montaría foi vendida á propria lancha 
por dois contos e tanto. Assim pagou um homem rude 
um favor que lhe fizera um profissional, no exercicio 
de um dever que lhe impunha a caridade. A senhora 
escapara milagrosamente, mas, mesmo que assim nao 
acontecesse, aquelle homem, integrado ao meio, onde 
a maioria é de homens de honra, cumpriria a sua pa-
lavra. 

Veio-nos á lembranga esse episodio porque nao fo-
ram poucas as vezes que o regatan parou, a pedido de 
habitantes do rio onde navegavamos e, em todas ellas, 
o medico que attendia nao ficava arrependido do soc-
corro que prestava. Estamos convencidos que o nosso 
sertanejo é um homem visceralmente honesto. E a 
sua honestidade estende-se aos outros que aqui venham 
viver. O ambiente do interior do paiz, principalmente 
no norte, é de tanta honestidade que lá nao medra a 
velhacada das grandes cidades. O extrangeiro que en-
tra com o espirito de ganho, muitas vezes levado ao 
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exagero, arrepende-se rápidamente dos hábitos de ori-
gem. 

A embarcagáo que acabamos de descrever constitue 
o que se chama grande regatão e tem seu centro de 
acgáo em Belem ou Manaos. Alli, naquellas pragas, 
quando pertence a qualquer casa commercial, destaca-
se urna parte da mercadoria existente e quasi sem ven-
dagem, para o commercio dos altos rios, muito remune-
rador. Há outros typos de regatáo que retiram a mer-
cadoria das mesmas pragas em consignação, e, ainda 
outros, que fazem o sortimento a crédito. Entre os 
últimos enquadra-se toda a serie das embarcações pe-
quenas, desde a lancha rebocadora de bateláo (chata), 
até á pequeña canoa chamada no logar de montaría-
Todas as embarcações de regatáo transportam passa-
geiros e quando estes sáo freguezes náo se Ihes cobra o 
transporte. 

Um costume da regiáo, que depois fui verificar ser 
commum a Matto-Grosso, é o transporte da chata ao 
lado, na borda da lancha, e náo atraz, com cabo de 
reboque, como é habitual em outros logares. 

A chata ou bateláo já é feita especialmente para 
o transporte de mercadoria ; tem um pequeño cama-
rina cheio de prateleiras, servindo de mostruario e pos-
sue suas duas escotilhas com capacidade para muita 
carga. Há batelSes que transportam mais de cem con-
tos em mercadoria. 
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Alem do camarim o batelão possue sala de jantar, 
onde existem ganchos apropriados para armagao de 
redes. A mesa do centro da dita sala tem movimento 
para cima com apoio de duas columnas, de forma a 
permittir durante a noite maior campo disponivel para 
os viajantes armarem suas redes. No grande regatáo 
existem dois camarins destinados, um ao commandan-
te e outro ao proprietario ou seu agente. Os passageiros 
accommodam-se, quasi sempre, na sala das refeições 
ou ñas bordas de passagem. O recinto da sala é aberto 
de bordo a bordo, sendo por isso ventilado e su jeito ás 
intemperies. Nesses casos, quando há chuva, abaixam-
se as sanefas de lona, que nem sempre dão garantía 
aos dorminhocos e á propria embarcação. Viajando 
em taes condições pelo Solimões apanhamos um tem-
poral na altura de Manacapurú, já ñas proximidades 
de Manáos. O vento era tão forte e a agitagao da agua 
tao intensa que, ao ser arriada a sanefa da sala de re-
feições, a embarcagáo quasi virou — adernou tanto 
lúe causou pánico entre os passageiros. Essa mesma 
lancha, a "Yaquirana", veio a naufragar mezes depois, 
no mesmo logar e em idénticas condições, morrendo 
muitos dos nossos companheiros da viagem anterior. 
E nunca esqueceremos que entre os sacrificados se en-
contrava o nosso amigo, o saudoso Comte. Palheta, vic-
tima da sua dedicagao e coragem. Como se vé, viajar 
no Amazonas nem sempre é em mar de rosas. De ou-
tra feita, próximo a Teffé, a chata, de torna viagem, 
vinha carregada de lenha procurando a margem, afim 
de vencer com mais facilidade a corrente, quando ba-
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teu em um pao e comegou a fazer agua. Isso ás duas 
horas da manhã ! Levantamos todos, passageiros e tri-
pulantes e tivemos que correr á chata e descarrega-la 
a bragos, inquietos, ouvindo o ronco da correntesa do 
Solimões, cercados pelas trévas de urna noite sem es-
trellas . . . Urna outra vez, ás 11 e meia da noite, o Com.te 

Palheta nos chamou á proa da embarcagáo. 
— O Snr., que é viajado, nao vae assustar-se tan-

to com o que vou lhe dizer. VA aquelle ponto escuro 
á direita? Pois, um pouco para cá, naquelle logar mais 
para baixo, iremos passar dentro de dez minutos. Si 
a canna do leme aliviar um pouco, tanto para bombor-
do como para boreste, estaremos perdidos. A' direita 
há pedras perigosas ; á esquerda o rebojo inda é mais 
perigoso. 

Confessamos sinceramente que ficámos inquietos. 
E voltámos á rede, sem dizer palavra aos outros pas-
sageiros, que antes entretinham palestra comnosco. 
Alguns momentos depois sentimos a lancha estremecer 
em todo o seu comprimento ; a embarcagáo parecia 
que iria desconjunctar-se ñas obras mortas e o caver-
name todo rangeu até á quilha. O pánico foi geral, 
enquanto a lancha afundava na agua e subia oscillando. 
O telegrapho á proa, enviando ordens ás machinas tre-
pidantes, com seu ruido de campainhas estridentes, 
emprestava ao incidente um aspecto de confusão e alar-
ma indescriptiveis. Todos correram alarmados á proa, 
presentindo o perigo. Logo depois, entretanto, o passo 
perigoso foi vencido pela pericia do saudoso Com.te 
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Palheta. Voltámos todos confiantes aos nossos logares 
e a "Yaquirana" continuou a sua marcha em aguas 
mais tranquillas. 

No Amazonas e no Pará ninguem viaja sem rede. 
E' commoda, tanto para transportar como para o re-
pouso em clima quente. Logo ao cahir do sol sao ellas 
armadas em ganchos ou em columnas de ferro, com o 
auxilio de cordas. Muita gente tambem arranja o mos-
quiteiro, para livrar-se das pragas ou mosquitos ; ou-
tros, todavia, estáo acostumados ao zuñir e ao ferrao 
dos insectos e nao procuram defender-se dos seus ata-
ques. 

Quando há accumulo de passageiros o recinto des-
tinado á dormida, com suas redes armadas em todos os 
sentidos, assemelha-se, mal comparando, ao matto cer-
rado, tal o entrecusamento de punhos de redes de um 
a outro extremo do salão. O somnolento que se dirija 
á sua maca tem que fazer verdadeiros prodigios de equi-
librio, para chegar ao ponto desejado. E' que, logo 
depois de estarem todos accommodados, a passagem 
com as necessarias cautelas é difficil. A oscillação do 
barco e a necessidade que tem o que passa de abaixar-se 
e esgueirar-se entre tantas redes crusadas, difficulta 
enormemente a locomoção. Nao é raro, nessas occa-
siões, um pobre diabo ser acordado bruscamente por 
valente estremeção, dado por um qualquer que nao 
respeita o repouso alheio. Accrescentem-se a isso as mil 
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vezes que a embarcarán para, occasionando movimen-
to e conversa justamente no logar em que estáo os que 
dormem. Os apitos, a faina da atracagáo, o barulho das 
machinas para diante e para traz, tudo a maltratar os 
ouvidos de quem pretende repousar... 

O traje normal naquellas paragens é o dolma e 
caiga de mésela. Muitas vezes o dolma é substituido 
pelo paletot de pyjama. O complemento é o par de 
tamancos, utilissimo accessorio em tal região, princi-
palmente ñas embarcagoes, diversas vezes lavadas de 
um bordo a outro pelas chuvas torrenciaes. E a chuva 
nao é o maior transtorno : o que mais incommoda é a 
propria baldeagáo, ás 5 ou 5 e meia da manhá, obri-
gando o individuo em repouso a levantar-se apressada-
mente, procurando agasalhar o que lhe pertence e amea-
gado de ficar litteralmente ensopado pela agua dos 
baldes. 

Há pessoas que viajam mais ou menos elegantes : 
sao os novatos, conhecidos á primeira vista, nem só 
porque usam meias, como tambem porque nao param 
de gesticular afflictivamente á caga de mosquitos, piuns, 
motucas e abelhas, muitas vezes hypotheticos. A "mo-
tuca", tambem conhecida por "cabo-verde", é urna es-
pecie de mosca de côres vivas e que tem tamanho maior. 
Ataca somente durante o dia, procurando os logares 
menos defendidos, como a nuca, o calcanhar, etc. A 
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motuca náo ferrôa em logar coberto pela vestimenta. A 
sua picada é dolorosissima ; assemelha-se quasi á do 
maribondo, sendo, entretanto, urna agulhada mais rá-
pida. O "pium" é mosquito menor que o encontrado 
commumente, mas, o seu aguilháo ao penetrar produz 
immediata reacgáo local ; a pelle fica edemaciada e o 
logar da picada acuminado, secretando um liquido como 
agua. A coceira que produz a ferroada do pium é tao 
desesperadora que a victima, insensivelmente, langa 
mão das unbas para acalmar o prurido. Essa é a razão 
por que nos logares picados surgem feridas duradouras. 
Mesmo a picada que nao foi contaminada pelas unhas 
deixa, depois de passado o periodo agudo da dor e da 
coceira, um signalzinho preto, assignalando justamente 
o logar onde penetrou o aguilhao do hematophago. 

A gente da térra nao se dá ao trabalho de prote-
ger o corpo contra as picadas dos insectos. E', em ver-
dade, admiravel a insensibilidade da populagáo local. 
Parece até que os insectos conhecem a gente do logar, 
porque quasi nunca a atacam. O natural, por isso, anda 
sempre de "sapatos de cachorro", isto é, descaigo. 
Realmente ; o trabalhador alli que usar calgado nao 
encontrará apoio em barrancos escorregadios e ingre-
ses. Devido ao habito dos pés sempre despidos o ca-
boclo possue urna conformagáo especial de artelhos. O 
pé achata-se e os dedos tornam-se recurvos, á seme-
lhanga dos das aves trepadouras. Os nossos pés civili-
sados ao tentamem de escalada de um d'aquelles peri-
gosos barrancos náo obteráo firmeza e a queda do in-
dividuo é certa. Com o calgado, entáo, o perigo é maior. 
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Tentámos, certa vez, subir o barranco de Sáo Felippe. 
Começamos de botas ; no meio do caminho ficamos 
descalgos ; no final da escalada já nos arrastavamos 
de gatinhas.. . 

A alimentagáo nos regatões é sujeita ás contingen-
cias do momento. Há periodos em que existe fartura e 
variedade ; outras vezes nem só é deficiente como en-
fastiante a comida. Sáo muitas as occasioes em as 
quaes um pobre christão nao quer ouvir falar, nem por 
brincadeira, no "Dr. Tracajá" e no "Pirasca". E' 
que elles dominam a situagáo. 

O tracajá é urna qualidade de tartaruga, porém, 
menos gostosa e de carne enjoativa. Os nativos dizem 
que tal carne produz erupções cutáneas naquelles que 
abusam do petisco. Pirasca é a denominagao vulgar do 
pirarucú, quando secco. Já é nosso conhecido. Quan-
do falta alimentagáo fresca entra em scena o pirarucú 
secco ao sol. E' urna conserva apetitosa, entretanto, 
como manjar obrigatorio de todos os dias torna-se in-
suportavel. A melhor comida do mundo, aliás, sendo 
usada todos os dias ao almogo e ao jantar, transforma-
se em repugnante alimento. E a conserva, com maio-
res razões, presta-se á repulsa do paladar educado, de-
pois do uso continuo : o seu gosto particular satura 
com mais facilidade as cellulas gustativas. O caboclo 
encara pilhericamente a situagáo, o que náo acontece 
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com o "brabo", ou novato, deshabituado de comer táo 
exquisitos manjares. 

O tracajá, como a tartaruga, alem de fornecer car-
ne, possue ovos comestiveis. Dao a estes últimos o pit-
toresco nome de pilulas. Quando comidos em excesso 
produzem embarazos digestivos, por serem ovos muito 
gordurosos. Comprehende-se o perigo de tal alimen-
tado em populares assoladas pela malaria, molestia 
que deixa o tubo gastro-intestinal em pessimas condi-
ções. D'ahi a expressáo moquejadoura do seringueiro : 
"as pilulas do Dr. Tracajá sao muito boas para as se-
zões"... 

A tartaruga nao é táo repellida como o tracajá. 
Somente os novatos nao apreciam a carne d'aquelle 
amphibio, desconhecedores do sabor da tartaruga e 
do valor alimentar que possue. 

Quando subíamos o Juruá houve momentos em os 
quaes comprehendemos a situação lamentavel de quem 
é obrigado a tragar diariamente o nosso conhecido ami-
go tracajá. Passamos, então, quasi urna semana, co-
mendo o indefectivel amphibio. Já conheciamos as 
pancadas características dadas pelo cosinheiro no cas-
co do animal. Ñas proximidades das onze horas e das 
cinco da tarde ficavamos alerta ; assim que se ouvia a 
primeira pancada era um grito geral : — Hoje o prato 
variou ; temos o "365".. . 

Nao é tanto assim ; nao se passa 365 dias do anno 
cornendo tracajá. O nosso desabafo, realmente, tinha 
a sua razáo de ser, depois de 7 dias de uso da mesma 
comida. Chegámos ao 8.° dia preoccupados. A's 10 e 
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meia da manhã a inquietado era geral : nenhum dos 
ruidos conhecidos fóra ouvido. O que iria sahir d'alli? 
Já esta vamos a lamentar a prevenção de todos contra 
a carne do tracajá ; poderia muito bem acontecer que 
ficassemos tanto sem o repudiado "365" como sem 
outra alimentado.. . Até as 10 e 45 o cosinheiro nao 
havia desferido a pancada sacramental de machadinha 
no casco do nosso amigo. A's 11 horas ninguem se con-
teve ; depois de olharmos significativamente um para 
o outro, num só movimento, precipitamo-nos pelas es-
cadas a baixo, procurando saber o motivo da tardanza 
da "boia". E deparámos um quadro agradabilis-
simo : em cima da mesa da cosinha estava sorridente á 
nossa espera um leitao assado, rodeado das classicas 
rodellas de limão. A manifestado ao mestre Cuca foi 
estrondosa e o alivio geral. 

Como estavamos falando em materia alimentar 
convem lembrar urnas particularidades da cosinha ama-
zonense e paraense ; urna d'ellas é a mixira, preparada 
com a gordura do peixe-boi. Usam-na das mais varia-
das maneiras, como condimento. Outra novidade da 
regiao é o molho de tucupy, do qual já falamos. Alem 
do tucupy existe o tacacá, mistura onde entra o molho 
de tucupy. 



CAPITULO VIII 

A borracha 

Muitas especies vegetaes brasileiras produzem a 
borracha, destaca-se, entretanto a "Hevea", denomina-
da seringa, da familia das Euphorbiaceas, nativa em 
todo o valle do Amazonas. Tal valle é avahado em 
1.000.000 de milhas quadradas, quasi a metade da Eu-
ropa. 

Tem de 25 a 30 metros de altura a arvore da se-
ringa e o diámetro de 0,60 a 1,50. A producgáo do lá-
tex inicia-se do 5.° ao 10.° anno da existencia da arvo-
re, que produz, em media, de 40 a 60 grammas por dia 
e 3 a 4 kilos por safra, havendo muitas arvores dos 
altos rios que chegam a dar 7 kilos. O látex contem 
até 50% de borracha. A arvore de melhor qualidade, 
todavia, nasce no Estado do Amazonas, nos altos da 
planicie. Essa foi a razáo por que a posse do Acre pelo 
governo federal descontentou todos os amazonenses, 
privados assim da região mais rica de toda a planicie, 
no que toca á borracha. A seringa tambem é nativa ñas 
proximidades do rio-mar, porém sem o vigo dos especi-
mens dos altos rios. 
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E' do leite da arvore, retirado por processos primi-
tivos, que se confecciona a borracha. Para tanto, o se-
ringueiro, armado de machadinha ou facão, chamado 
tergado, embrenha-se no matto para o trabalho. Leva 
urnas latinhas, preparadas com um espeto, para serem 
fincadas ñas arvores, latas que o commercio offerece 
á venda ñas pragas da Amazonia. Assim que o serin-
gueiro encontra a arvore, entra a golpea-la em tragos 
obliquos, procurando conseguir que os golpes fiquem 
parallelos uns aos outros e dirigidos para um talho cen-
tral, feito no comprimento do caule. Todo o leite que 
cae dos entalhados menores escorre para o golpe central, 
em cuja extremidade inferior o seringueiro finca a la-
tinha. O desenho dos golpes feitos assemelha-se aos 
das nervuras de urna folha, com a nervura mediana e 
as secundarias parallelas entre si, dirigidas para a ner-
vura central. Assim que o trabalhador finca a latinha, 
denominada na regiao por tigelinha, sae á procura de 
novas arvores. A seringueira é nativa e por isso brota 
aqui e alli, as vezes em logares muito afastados um do 
outro. O bom seringueiro percorre leguas a pé, pois, 
os grupos de arvores encontradas sao distantes uns dos 
outros e obrigam o trabalhador a fazer trajectos ca-
prichosos e longos. Há caminhos que sao intransitaveis, 
principalmente quando o seringal é novo e pouco tra-
balhado. Seguir urna estrada de seringa é sujeitar-se 
á trabalheira da lucta em caminhos invios e cheios de 
surpresas desagradaveis. E, como o trabalho nao é 

loner, o homem que resiste a elle é um heroe. 
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O servigo da seringa, tanto no Amazonas como no 
Pará, é feito por nordestinos, mormente pelo cearense, 
esse bravo patricio acostumado a todas as difficuldades. 
E o facto de ser quasi sempre encontrado o cearense 
na dura faina da fabricagao da borracha fez com que 
se intitulasse todos os seringueiros de cearenses. E 
assim que qualquer proprietario de seringal diz com a 
maior naturalidade : tenho tantos cearenses no fabrico 
Cearense é synonimo de trabalhador. E este nordes-
tino, geralmente, tem o espirito de aventuras, forgado 
que é, tambem, pelas seccas periódicas da sua térra, 
a procurar outras paragens mais amenas. O Ceará, 
no invernó, é um oasis de verdura, mas, no veráo é um 
deserto cheio de infelicidades. No tempo áureo da bor-
racha a Amazonia foi o "El Dorado" para aquelles que 
nao encontravam na térra natal os recursos para a sub-
sistencia. Nao foram poucos os que encontraram a 
fortuna, tendo entrado maltrapilhos. Houve tambem 
muita desillusáo, como era natural. As febres cobravam 
um imposto excessivo aos recem-vindos e o Aripuanã, 
Jamary, Ammonea, quasi toda a zona do alto Madei-
ra, o celebre Machado, e muitos outros logares, guar-
dam em suas térras innúmeros cadáveres de fracassa-
dos. Conta-se que, mesmo depois, nos trabalhos de 
construcgáo da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, 
morreu tanta gente a ponto de ser avaliado o numero 
dos mortos pelo numero de dormentes da linha. Isso 
é exagero. O que é verdade e ao mesmo tempo um at-
testado do valor da nossa gente é a debandada do extran-
geiro contractado e a persistencia do nacional. Poude 
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ser concluida a linha ferrea com o brasileiro, pois, o 
extrangeiro baqueou. 

A febre palúdica, em verdade, tem sido o maior 
obstáculo ao desbravamento da vasta zona equato-
rial. Náo fora ella e a regiáo mais rica do Brasil estaría 
densamente habitada. Voltemos ao assumpto de ori-
gem. O seringueiro, como diziamos, vae fincando as 
latinhas em todas as arvores que encontra sempre mar-
chando para a frente, á procura de outras arvores. Elle 
náo poderia ficar á espera que o leite escorresse. Vae 
continuando o seu caminho, fazendo o mesmo servigo 
em todas as seringueiras do trajecto. Na hora da co-
mida, isto é, muito tarde, o seringueiro come a sua pas-
sóca, ou outra cousa que traga, acompanhada muitas 
vezes de urna caga fresca abatida no momento pela sua 
"44", companheira inseparavel. Depois do repasto, qua-
si sempre no fim da picada, volta para apanhar as la-
tinhas que já devem estar cheias de leite. O látex da 
seringueira, quando em contacto com o ar, torna-se 
viscoso, quasi solidificado. O trabalhador, de volta, 
vae apanhando as tigelinhas que deixou fincadas e des-
pejando-as em recepiente maior. E' esse leite que de-
pois vae ser defumado pela queima de um coco espe-
cial de palmeira, transformando-se na borracha. O 
processo é fácil. Toma o operador de urna haste de 
madeira roliga, apoiando-a em duas forquilhas, entre 
as quaes e no chao está sendo queimado o cóco a que 
nos referimos. Bem no meio da vara, que fica collocada 
horizontalmente sobre as forquilhas, o seringueiro vae 
derramando o látex, imprimindo ao mesmo tempo á 
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vara horizontal um movimento rotatorio. O leite, á 
proporgáo que cae, entra em contacto com a fumaça 
que se eleva da queima do côco e coagula. Solidificada 
urna carnada, derrama o operador outra carnada e as-
sim successivamente até acabar a reserva de látex que 
guarda na vasilha. As carnadas ficam superpostas, for-
mando, afinal, urna bola, que adquire muitas vezes peso 
superior a 20 kilos. Terminada a operagáo resulta um 
espheroide achatado nos dois polos, justamente nos 
logares onde penetrou a vara horizontal. Essa bola, 
com a exposição ao ar, toma cor escura, quasi negra. 
O seringueiro, ao terminar o servigo, retira a vara ro-
liça para confeccionar outra "pelle" de borracha, nome 
dado na região á bola a que nos referimos. Cada tra-
balhador age o tempo que acha conveniente, voltando 
ao barracáo do patrão somente para entregar o fabrico, 
pois, é um aggregado que trabalha com liberdade. Quan-
to mais produz mais ganha. O patráo dá os instrumen-
tos e mantem no barracao casa de commercio para for-
necer aos trabalhadores tu do o que desejam. E' excu-
sado dizer que o fornecimento é a crédito, pagando de-
pois o aviado em borracha. Essa a razáo por que mui-
tos trabalhadores ficavam eternamente presos ao se-
ringal ; o proprietario cobrava pela mercadoria forne-
cida aquillo que quería e o seringueiro entregava o pro-
ducto fabricado ao prego da cotação official. Nesse 
arranjo é que residia a vantagem para o proprietario. 
Houve muito trabalhador que produziu quantidades 
formidaveis de borracha e ainda sahiu devendo ao pa-
tráo. E isso náo era excepção, ao tempo da alta de co-
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tagáo do intitulado ouro negro. Nessa época o produc-
to chegou a alcanzar 25$000 por kilo e pelles havia que 
alcangavam duzentos a trezentos mil reis. Apesar de 
alta táo vantajosa os proprietarios de seringal, em al-
guna logares, arranjavam geito de endividarem o avia-
do, prendendo-o como escravo pelas suppostas dividas 
a pagar, até o momento em que o pobre homem náo 
podesse mais mover urna palha, exgottado pela rude 
faina e pelas enfermidades. Nunca o trabalhador po-
día reagir, pois, qualquer aviador, dono de barracáo, 
possuia em seus dominios urna forga irregular, dispos-
ta a todos os crimes. O infeliz que cahisse em tal in-
ferno acabava conformado, quando náo podia fugir em 
canoa apanhada furtivamente num desvao da margem 
do rio em que vivia. Eis o motivo das rixas constantes 
dos seringaes, quasi sempre terminadas com assassinios 
que deixavam recordagSes tristes em todas as popula-
ções dos altos rios. E' verdade que o ambiente no se-
ringal brasileiro foi sempre mais humano. No serin-
gal boliviano as coisas passavam-se com cores mais 
negras e ás vezes tragi-comicas. O processo na Bolivia 
era parecido com o do nosso paiz, porém, com aspectos 
muito mais pittorescos. Lá, o aviado ia pedindo ao pa-
tráo a mercadoria que necessitava e quando chegava 
ao ajuste de contas, o trabalhador, rude e analphabeto, 
era expoliado de urna maneira sui-generis. Dizia o pa-
tráo : 

— Unos pantalones que usted me pedió y otros 
pantalones que li di a usted — dos pantalones... 



RESERVAS DE BRASILIDADE 105 

Assim por diante. A somma, afinal, chegava a fi-
car accrescida de 50%, sem que o pobre matuto per-
cebesse o conto de vigario em que cahira. Nao ficava 
ahi o esbulho. O infeliz inda era roubado ao ser feita 
a somma total. Sommava-se assim : 2 e 2 hacem 22 ; 
5 e 5 hacem 55. O que ficou relatado parece lenda, en-
tretanto, é a pura verdade. E explica-se fácilmente. 
Geralmente o proprietario do seringal extrangeiro era 
um homem afeito ao convivio dos seus aggregados, 
quasi todos indígenas acclimatados entre os brancos. 
Muitas vezes o seringueiro do boliviano era apanhado, 
bem dizer, a lago. O tal processo boliviano nao poderia 
medrar no Brasil, onde o nosso sertanejo, por mais ig-
norante que seja, tem discernimento bastante para per-
ceber a fraude. O do nosso paiz, como vimos, era a vio-
lencia, a imposigáo pela forga, ás quaes nao poderia 
fugir o sertanejo sem defesa. Mesmo assim, em seme-
Ihante situagáo de inferioridade, o explorado chegou 
muitas vezes a tomar do seu "44" para defender o direito 
que lhe assistia. E era temeridade tal attitude. Houve 
tempo em que os seringaes entretinham verdadeiros 
regimentos em pé de guerra. Ninguem desconhece que 
ao tempo da questáo do Acre, quando o exercito bra-
sileiro transportou-se para o campo da lucta, já os re-
sidentes no logar, seringueiros, tinham liquidado a pe-
leja com os seus proprios recursos. Cabe-nos, agora em 
parenthesis, louvar a brava actuagao do nordestino ao 
defender táo dignamente os seus direitos na chamada 
questão do Acre. O grande Euclides da Cunha diz al-
gumas verdades no seu "Purús versus Bolivia". Expli-
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quemos. As térras despopuladas do actual Acre, em 
sua grande parte, pertenciam ao Estado do Amazonas, 
todavía, urna pequeña porção era patrimonio bolivia-
no. O habitante d'esse tracto de térra, em sua maioria 
seringueiro, usava de um processo curioso para tomar 
posse da térra. Do marco final da ultima térra habita-
da partía elle em canoa, com o relogio na dextra. Mar-
cava a hora de partida e, de accordo com a combinação 
feita com os outros, tinha direito a percorrer um 
certo lapso de tempo, por exemplo, duas horas, e 
marcar com um signal apropriado na margem o ter-
mino do trajecto. Todo o caminho percorrido con-
siderava propriedade sua, respeitada por todos os 
outros. O seringueiro nao sabia que estava, insensi-
velmente, penetrando em territorio extrangeiro. Para 
elle a térra devoluta que occupara era legitima proprie-
dade sua, e, quando o boliviano veio reclama-la, achou-
se no direito de defende-la a bala. Na sua simplicidade, 
os marcos que fincara, com os seus característicos, eram 
definidores de um direito liquido e certo. E, em parte, 
a simplicidade do nosso sertanejo tinha um que de bel-
leza. E' que, em direito, as bemfeitorias pertencem aos 
que as fizeram e o seringueiro havia desbravado toda a 
região, luctando com toda a sorte de difficuldades, in-
clusive a do indio feroz. Urna regiáo até entáo aban-
donada, tornara-se com o seu trabalho um núcleo de 
progresso e urna fonte de rendas para o paiz. O nordes-
tino reproduziu d'essa maneira as bandeiras do tempo 
da nossa colonisagáo, escrevendo com o proprio sangue 
urna epopéa digna de figurar na historia do paiz, já 
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táo cheia de heroísmos. A Federagáo foi em soccorro 
dos seus filhos e o saudoso Rio Branco, com tacto ver-
daderamente notavel, soube contentar a Bolivia sem 
descontentar o habitante da região. O que Rio Branco 
nao soube ou nao quiz perceber foi a injustiga praticada 
ao Estado do Amazonas, langado á margem com os onus 
de tudo, sem que até agora Ihe fosse paga a indemnisa-
gáo que reclamou pela mutilagáo de parte do seu ter-
ritorio para constituir o territorio do Acre. O nosso 
governo, aliás, sempre descurou os problemas de inte-
resse vital para o Brasil. Haja vista o acontecido na 
região falada. Si os poderes públicos houvessem a tem-
po cuidado de chamar ao nosso convivio a immensa 
naultidão de selvagens da regiáo acreana, á semelhanga 
do que se fez em Matto-Grosso, no hinterland brasi-
leiro denominado "Rondonia", teñamos evitado o ex-
terminio dos nossos irmãos das selvas e essa gente, integra-
da ao nosso meio, estaría hoje adensando a escassa popu-
lação lindeira com a Bolivia. E precisamos, enquanto 
é tempo, pensar na riquissima zona acreana, entregue 
a prepostos do governo, nem sempre dignos dos loga-
res que occupam. Retirar do Amazonas urna boa 
parte do seu territorio para entrega-la a politicoides é 
urna inconsciencia. Náo se pode aventar o desgoverno 
que reinava no Estado septentrional ; cada parcella 
autónoma tem prerogativas, porem, com restriçães em 
certa latitude de governo. As intervenções do governo 
federal estao descriminadas, tanto na Constituição da 
velha como da nova República. Intervir para mutilar 
o territorio do Estado é novidade que náo conheciamos. 
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O novo estatuto constitucional manda indemnisar, (1) 
tanto ao Amazonas como a Matto-Grosso com urna mise-
ria qualquer, para ser aproveitada em obras em bene-
ficio para os dois referidos Estados. A verdade é que 
esse dinheiro há de ser explorado pela política até o dia 
em que possa ser empregado em beneficio, nao dos Es-
tados interessados, mas de meia duzia de felizardos que 
tenham boas relações com o centro. 

O Acre nao tem despertado a cobiga do extrangeiro 
por ser somente urna térra fértil ; nesses interesses en-
tra muito conhecimento da regiáo, que, dizem os enten-
didos, deve possuir muito petróleo. 

Em verdade o trabalho de desbravamento do Acre 
inda foi mais expressivo que o dos paulistas, no tempo 
das bandeiras. E' que, no Amazonas, luctou-se com 
mais um factor temivel — a febre. Dir-se-á que, tam-
bem em Sao Paulo e outros logares do sul, as febres di-
zimaram muitos aventureiros. Nao negaremos isso. 
Chamamos a attengao, entretanto, dos homens de boa 
fé para a differenga de clima e para o paludismo da 
bacia amazónica, de aspecto gravissimo. Para nós, o 
bandeirante moderno tem mais significagao, mesmo 
porque é elle um producto genuinamente brasileiro, cru-
samento entre elementos das primeiras populações nor-

1) Constituição do 1934. 
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destinas, e que, a pouco e pouco, vae definindo seus tra-
gos em característicos estaveis, assignalados as mais 
das vezes por qualidades altas de apúro. 

A borracha confeccionada nos seringaes é levada a 
Manáos ou Belem para, entáo, ser encaixotada e expor-
tada. Viaja do seringal até as ditas pragas, a granel. 
Os rios da bacia possuiam para tal servigo innúmeros 
vapores apropriados, destacando-se entre elles os de 
uma companhia ingleza, concessionaria da navegagao 
no grande rio e seus tributarios — "The Amazon River 
Navegation, Co. Ltd." Na immensa rede fluvial da 
bacia trafegam 165 vapores de 100 a 400 toneladas e 
mais de 500.000 embarcag5es varias, da canoa á lancha 
de gazolina. 

Toda a tripulação d'esses vapores é brasileira; 
elementos seleccionados, muito acima do engajado no 
Lloyd Brasileiro. 

Alem da "Amazon River" trafegam vapores de 
companhias outras, de casas commerciaes interessadas 
nos negocios da borracha. 

A borracha, assim que chega ás pragas referidas 
mais atraz, é armazenada em logares apropriados e logo 
depois encaixotada. A operagáo do encaixotamento, 
é controlada rigorosamente. Dois homens armados de 
ganchos recurvos fisgam a bola de ouro negro e um 
d'elles, entáo, parte a pelle ao meio. Tal operagáo visa 
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a verificação do conteúdo. Pode acontecer que, somen-
te a parte exterior da pelle seja de borracha e o inte-
rior venha recheiado de impuresas. Em tempos da va-
lorisagáo do producto muito seringueiro enchia as pel-
les de pedras e outros materiaes pesados, afim de obter 
maior prego. 

A superficie do corte da pelle de borracha apresen-
ta-se em carnadas superpostas, assignaladas ñas inter-
secções pela cor negra, que contrasta com a tonalidade 
branca amarellada da borracha verdaderamente dita. 
Tal aspecto é devido á solidificagáo no acto de defumar, 
ficando os espagos de permeio entre as carnadas de bor-
racha em destaque, com a cor negra. 

A febre da borracha tremeu por muito tempo na 
Amazonia e toda a regiáo, naquelles momentos, nadou 
em ouro. Faziam-se negocios com simples palavras ; 
os intermediarios ganhavam fortunas, enquanto o tra-
balhador, o seringueiro, ficava enterrado no barranco, 
em regiões em que a febre nao poupava. 

A borracha tem muitos typos. Sao os seguintes : 
borracha fina, considerada a melhor do mundo ; bor-
racha entrefina ; sernamby virgem ; sernamby rama. 
Essas sao as classificagoes do nosso servigo commercial 
para o exterior, porem, na região conhecem outros ty-
pos : o caucho e o sernamby de caucho. A borracha 
fina é tambem chamada "fina Pará" por ser o porto 
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do Para o ultimo porto brasileiro de onde sae o produc-
to. A denominagao é injusta porque do Estado do Ama-
zonas sae a maior e melhor borracha do Brasil. 

O sernamby é o residuo da solidificaban da borra-
cha e o caucho urna especie inferior. O residuo do cau-
cho é que tem o nome de sernamby de caucho. 

A borracha dos dois grandes Estados do norte é 
insubstituivel. Assistimos, a tal proposito, a um facto 
significativo. Visitavamos urna fabrica de artefactos 
de borracha na Suissa e, quando chegavamos ao depo-
sito do material, o cicerone, querendo resaltar a boa 
qualidade do material empregado, chamou a nossa at-
tenção para as latas em que guardavam a "fina Pará" 
e para o chao, onde estava um amontoado confuso de 
material: 

— A do pavimento é de Ceyláo, ingleza ; a outra 
é do Brasil. 

E o homem nao sabia que estava em frente de um 
brasileiro. Ficamos satisfeitos por havermos verificado 
que mesmo em urna fabrica ingleza nao poderiam pres-
cindir da materia prima nacional. Isso porque, apesar 
da nossa incuria, tendo permittido ao inglez a planta-
gao das nossas sementes na India, a borracha ingleza 
insubsistente, quasi nao dá liga, necessitando de amal-
gama com a do Brasil. Dizem que a arvore, longe do 
seu habitat, degenerou, apesar dos cuidados que dis-
pensara os inglezes ás suas plantações. 
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Depois do colapso da borracha a Amazonia vive 
das recordações. O crime de deixar sahir quantidades 
vultosas de sementes para a Inglaterra deu como re-
sultado a miseria de dois grandes Estados da Federagáo. 

O governo federal tem concorrido sempre com o 
melhor dos seus recursos para valorisar o café, entre-
tanto, inda nao teve a idéa seria de salvar a borracha. 
E', aliás, o que se observa sempre quando o problema 
joga com Estados cuja representagao politica nao pode 
influir na jabricação do presidente da República. Des-
de que adoptamos o regime federativo em 89 Sao 
Paulo, Minas, Rio Grande do Sul, permanentemente, 
e outros Estados mais felizes, accidentalmente, váo 
impondo ao centro aquillo que lhes interessa, em detri-
mento dos outros Estados mais necessitados, que vi-
viam até ha bem pouco tempo a mendigar do extran-
geiro o auxilio que o governo federal tinha a obrigagáo 
de lhes fornecer. Foi essa a razao por que se desman-
daran! os governantes do extremo norte. Aquelles Es-
tados estáo hoje em condições de quasi insolvabilidade, 
porque a Federagáo nunca lhes assitiu e nem tão pouco 
se preoccupou com o que lá pudesse acontecer. O go-
verno federal somente se dignava olhar para aquellas 
bandas quando precisava da arrecadagáo, ou quando 
pretendía impor qualquer afilhado, a quem o povo da 
região demonstrasse repulsa. Foi assim que Manáos 
soffreu um bombardeio, cidade aberta como é, somente 
para satisfazer o capricho de uns politicos que queriam 
tomar de assalto o governo do Estado. Nao falamos 
demais. Basta reportar-se aquelle tempo e verificar a 
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repugnancia com que o povo de Manáos recebeu o can-
didato imposto pelo Rio de Janeiro. Manáos bombar-
deada, com muitos dos seus filhos mortos em conse-
quencia de um despejo de granadas as 5 horas da ma-
nha, preparou-se ñas caladas da noite com os elemen-
tos que possuia e expulsou os aventureiros. Depois 
d'esse gesto de brio inda pretendeu o governo federal 
intervir, no que foi obstado pela magistratura local, 
revoltada por tanta miseria. Isso foi em 1910. De lá 
para cá as coisas peoraram. Felizmente o Estado For-
te está corrigindo as differengas de tratamento entre 
os Estados ; todos agora estáo no mesmo pé de igual-
dade. 

Nao podemos negar o valor de Sao Paulo e de ou-
tras parcellas da Federagáo, sabedores que somos do 
contingente vultoso de numerario e de trabalho que 
dep5em na balanga commercial do Brasil ; o que nos 
revolta é a pouca assistencia que se dá no paiz justa-
mente aos mais necessitados. Salvar o café é urna obra 
de patriotismo, mas, nem por isso o acto de amparar a 
borracha deixaria de ser um gesto de legitima defesa 
para o proprio Brasil. 

O governo central teria recursos para influir no mer-
cado e valorisar o producto. Em principio conviria 
amparar o trabalhador. Para tanto a compra em larga 
escala, a prego fixo, por tempo determinado, do pro-
ducto e o seu armazenamento. Bastaría a certesa para 
o productor de que collocaria a sua mercadoria por um 
prego razoavel e por tempo relativamente longo para 
que o commercio da região ficasse fortalecido. Ao go-
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verno federal competiría a venda do producto e a or-
ganisagáo dos elementos subsidiarios para dar vasa,o á 
mercadoria retida. Taes elementos seriam : fundagáo 
de fabricas de artefactos e gravação do producto a ex-
portar, de maneira a que o nosso mercado interno bas-
tasse para consumir toda a producgáo nacional. Ao 
nosso ver é esse o único processo intelligente de salvar 
a borracha, differente d'aquelle usado por certo gover-
no federal e denominado pomposamente de "Commis-
são de Defesa da Borracha" e que deixou recordações 
tristes ñas duas pravas do norte. Devemos nos bastar 
a nós mesmos, nao no sentido fossil de cruzarmos os 
bragos e esperarnos que do ceu venha o feijao da nos-
sa subsistencia, mas, procurando amparar o que deve 
ser amparado e deixando a pieguice de admiração bo-
çal ao extrangeiro, quando elle nos olha somente com 
o interesse do commerciante ganancioso. E nao faz 
mais que sua obrigação de gente sagaz e integrada ao 
ambiente de vida moderna. 

A natureza é táo prodiga no nosso paiz que, mesmo 
com a queda da borracha, o Amazonas conseguiu encon-
trar outro producto para supprir parte da falta occa-
sionada na sua balanga commercial — a balata. E' 
esta materia prima retirada tambem de urna arvore 
da planicie. Gommosa e mais consistente que a bor-
racha a balata é encontrada nos altos ríos, sendo nati-
va principalmente no rio Branco. 

O processo de retirada da balata é completamente 
differente do usado para a borracha. O balateiro equi-
pado para o servigo assemelha-se a um cavalleiro an-
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tigo. Leva nos pés, á maneira de esporas, um appare-
Iho com um espigáo como ponta de florete. Serve o tal 
apparelho para a escalada da balateira. O trabalhador 
sobe fincando ora um ora outro esporáo na mudanga do 
pé ; quando um pé fica firme, fincado que está o espo-
rão, muda o outro pé mais para cima. Assim consegue 
o balateiro subir até o topo da arvore, que é muito alta. 

Os seringaes estao despopulados, quasi desertos, 
porem, o homem que ficou ainda conserva aquella fé 
que o deslocou da térra natal em busca da fortuna. 
Para elle o "El Dorado" voltará um dia, certo que está 
de ser a térra das admirações de Wallace, Orville Der-
by, Humboldt e Agassiz o futuro celleiro universal. 





SEGUNDA PARTE 

MATTO GROSSO 





CAPITULO I 

A transcontinental do futuro 

QUEM, das bandas de S. Paulo, pretender abordar 
pela primeira vez Matto-Grosso, recebe de chofre, 

na conversa dos desanimados, urna ducha de agua fria. 
Para esses o grande Estado central é o Far-West bra-
sileiro, onde a forga é lei e o homem um eggresso, fú-
gido das prisSes e dos castigos. Para um tal estado de 
coisas concorre a ignorancia dos que vivem no litoral, 
sem se aperceberem dos inauditos esforgos empregados 
pelo homem do interior para integrar-se no ritmo da 
civilisação nacional. Outras vezes a má impressáo vem 
de ouvir o proprio nativo, relatando faganhas rocam-
bolescas e de factos contados por adventicios á procura 
de noticiario sensacional. Matto-Grosso nao é o que se 
pensa : é um Estado progressista, que tem sabido ele-
var-se com os seus proprios recursos. Nao têm sido 
poucas as vezes que o governo federal alli interveio, a 
pretexto de restabelecer a ordem, concorrendo como 
sempre, cada vez mais, para a desorganisagáo política 
local. 
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O Estado foi até há pouco tempo um dos enteados 
da Federagao, onde se procurava somente fontes de 
renda. E, ñas condições geographicas em que se encon-
tra a grande parcella do paiz, lindeira com algumas na-
gSes extrangeiras, tem sido o centro obrigado a assis-
tir-lhe, últimamente, com a fixação de torgas militares 
em Campo Grande e outros pontos do Estado, benefi-
cio por um lado e por outro diminuigáo da autonomia 
local, por haver surgido assim urna especie de Estado 
dentro do Estado. 

A parte sul de Matto-Grosso é um prolongamiento 
de S. Paulo. Vive, de tacto, subsidiaria do Estado lit-
toreano, para felicidade dos mattogrossenses que despar-
te aproveitam da seiva paulista. O trago de união entre 
os dois visinhos, o elemento de ligagáo, é a Estrada de 
Ferro Noroeste do Brasil, construida pelo governo fe-
deral. O seu tragado é um dos mais arrojados gestos 
politico-economicos do Brasil republicano. Caso fina-
lizem o tragado com a chegada dos trilhos a Corumbá, 
a princesa do rio Paraguay, ter-se-á alcangado a meta 
de consolidagáo da amizade com a Bolivia, facilitando 
assim a construcgáo da transcontinental, que seria a 
mesma estrada prolongada neste ultimo paiz, de Corum-
bá a Santa Cruz de la Sierra. O Ministro da Viagáo 
quando esteve em Corumbá, últimamente, prometteu 
o prolongamiento para breve ; os estudos já estáo sendo 
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feitos e os créditos já foram registrados pelo Tribunal 
de Contas. (1) 

A Noroeste foi batida com o fim de solucionar o 
estado de abandono em que jaziam nossas fronteiras 
vivas, isso no que respeita ao lado estratégico, e de pro-
mover o desenvolvimento de grande parte de Matto-
Grosso, actualmente em ligação directa com S. Paulo, 
quando no passado entretinha sua vitalidade por inter-
medio dos ríos Paraguay e da Prata, satellites políti-
cos de nações de lingua espanhola. 

A Noroeste se inicia em Baurú, em térras bandei-
rantes e termina em Porto Esperanga, na barranca do 
rio Paraguay, depois de 1.310,236 klms, de percurso e 
de innúmeras obras de arte em seu leito. A situagáo 
premente em que foi construida a estrada nao permit-
tio mais cuidado com o leito, razão por que, até bem 
pouco tempo atraz a parte final do trecho, na zona do 
pantanal, assente em terreno fofo e baixo, soffria as 
continuas baldeações das enchentes do rio Paraguay. 
Ultimamente vem a administragáo da estrada cuidando 
de levantar os trilhos na parte acima referida, já estan-
do concluido um trecho na parte terminal. 

A estrada é de bitola estreita, servida por material 
rodante deficiente. A exigencia do commercio da re-
gião comportaría mais movimento e a direcgáo da No-
roeste bem no tem sentido, pois, já se fez o ramal de 
Jupiá e cogita-se de servir a zona com maior frequen-
cia, tanto de trens de passageiros como de carga. 

(1) Já se iniciaram os trabalhos da Estrada, estando, provavelmente, a 
pique de se lanzar os dormentes em Julho de 1939, entre Corumbá e Santa Cruz 
de La Sierra pela "Comissão Mixta Brasil Bolivia". 
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A parte da estrada que galga a serra de Maracajú, 
onde assenta a cidade de Campo Grande e o trecho de 
descida da mesma serra até Aquidauana, sujeito ao 
trabalho hercúleo de obras de engenharia, constituem 
um attestado do valor do nosso esforgo. A ponte sobre 
o rio Paraná, divisa dos dois Estados, abragando-os, 
com 1.050 metros de comprimento e arcabougo metal-
lico protector, é urna das mais perfeitas realisações da 
engenharia patricia. 

O caminho ferreo serve a zona noroeste, em Sao 
Paulo assignalada desde sua inauguragáo por progres-
so vertiginoso. Desde entáo as cidades surgiram como 
que por encanto e suas térras, até o momento quasi 
virgens, entraram a ser trabalhadas pela colonisagáo. 
Sao as celebres glebas roxas que enriqueceram os pau-
listas e hoje, a perder de vista, ostentam a belleza ver-
de dos cafesaes ao longo de todo o tragado ferreo. 

Na penetração d'esse longo caminho de civilisagáo 
o balisamento foi sendo feito de tantos em tantos kilo-
metros por cidades, que a principio eram simples acam-
pamentos e que, da noite para o dia, tornaram-se im-
portantes centros de commercio e de mundanismo. 
Até a margem do Paraná, em chao paulista, e de ahi em 
diante até Campo Grande, em térras mattogrossenses, 
as cidades sao novas, semidespidas algumas, outras já 
adornadas e pujantes de progresso. Lins, Pennapolis, 
Biriguy, Aragatuba, Tres Lagoas, Campo Grande, sao 
de fundagáo recente. Mais adiante — Aquidauana, 
Miranda — já têm suas tradigoes firmadas, apesar 
de nao possuirem o mesmo ritmo de progresso das ci-
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dades novas. E' que ja viviam, bem dizer de recorda-
ções, quando foi langada a Noroeste, contemporáneas 
que sao da invasáo da nossa térra pelas torgas de Bar-
rios. Foi nesse mesmo logar que se representou um dos 
quadros mais heroicos da resistencia brasileira, immor-
talisados ñas paginas vivas e vibrantes do Visconde de 
Taunay — a Retirada da Laguna. 

Nao pretendemos descrever o trecho paulista do 
carninho de ago, já muitas vezes abordado por outros, 
procuraremos descrever succintamente o tragado em 
térras mattogrossense, da ponte sobre o Paraná até 
a ponta dos trilhos em Porto Esperanga, no rio Para-
guay. 

A primeira cidade encontrada em térras matto-
grossenses é Tres Lagoas, em plano achatado e areno-
so, bem tragada em ángulos rectos á feição de grande 
cidade. Por enquanto ainda é urna cidade em evolução : 
de S. Paulo vem-lhe o oxygenio de que vive, dada a 
sua situagao, quasi ás bordas do rio Paraná. Tres La-
goas foi erigida em séde de municipio em Agosto de 
1915 e de entáo para cá vem progredindo regularmente. 
Está ligada, nem só pela estrada de ferro, como tam-
bem por estradas de rodagem : a Santa Rita do Ara-
guaya (327 klms.) ; Rondonopolis (841 klms.) ; Cuia-
bá (1.145 klms.) ; Santa Rita do Rio Pardo (180 klms.); 
Sant'Anna do Paranahyba (200 klms.) ; Jatahy, em 



124 REZENDE RUBIM 

Goyaz (420 klms.) ; Porto Independencia (20 klms.) ; 
Urubupungá (36 klms.) ; Patrimonio Vestía (89 klms.); 
Campo Grande, via Santa Rita do Rio Pardo (436 klms.). 

Urna particularidade interessante para quem entra 
no Estado de Matto Grosso é a necessidade de serem os 
relogios atrazados, pois o fuzo horario faz urna diffe-
rença de urna hora. 

De Baurú, inicio da Noroeste, a Tres Lagoas, via-
ja-se dois dias e urna noite e chega-se á noite do segun-
do dia á primeira cidade mattogrossense. Já se encon-
tram em Tres Lagoas algumas construcções modernas e 
interessantes e a "salla de visitas" do Estado, promette 
ser em futuro próximo urna cidade digna do nome que 
Ihe emprestaram. 

Da barranca do Paraná a Campo Grande o scena-
rio muda. Quando a viagem é feita durante o dia o via-
jante, envolvido por urna densa nuvem de pó, observa 
a mutação do chao arenoso pelo vermelho arroxeado 
que, afinal, fixa-se no sanguíneo das estradas. O matto 
é ralo : estamos na zona do gado. Todas as cercanías, 
até o termino da estrada, prolongando-se para o norte 
até Coxim e para o sul até Maracajú, Bella-Vista, Por-
to Murtinho, nessa parte de Matto-Grosso sao grandes 
campos de criação de gado vaccum. Ñas proximidades 
de Campo Grande existem os afamados campos de Vac-
caria, quasi todos pertencentes a membros de urna só 
familia. Dentro das lindes de Matto Grosso, somente 
no Pantanal, na Nhecolandia, encontram-se pastos su-
periores aos da Vaccaria. A viagem para Campo Gran-
de é fatigante. A monotonía das duas cores dominantes 
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— o verde amarellado da vegetação e o vermelho da 
térra — cangam e amollentam quem observa, diminuindo-
lhe os talentos da analyse e como que o adormentando 
no somno da indifferenga. A aproximagáo de Campo-
Grande melhora um pouco tal estado de fadiga. E' que, 
comegamos a galgar a serra de Maracajú e o ar, de 
morno, transforma-se em temperado. Os accidentes da 
viagem sao tambem mais interessantes : aquí e alli sur-
ge um riacho, urna ponte a transpor, urna descida pe-
dregosa, enfim, urna distracgáo nova para o olhar fa-
tigado pela monotonia. 

Campo Grande já é urna cidade importante ; nú-
cleo de convergencia de diversos municipios próximos. 
A cidade é bem tragada em rúas largas, sendo algumas 
calgadas a Mac-Adam. Possue um jardim muito gra-
cioso e residencias de primeira ordem. Nada fica a de-
ver ás modernas cidades paulistas do ciclo do café. 
Sendo Campo Grande a séde da Regiáo Militar e lá es-
tando localisados alguns milheiros de soldados, o ele-
mento de farda avulta dentro da populagao civil. Amam-
bahy, o bairro dos quarteis, está se transformando em 
outra cidade, com todo o conforto. A localisação em 
Campo Grande da Regiáo Militar trouxe grandes be-
neficios ao logar. Derrama-se assim, mensalmente, urna 
somma respeitavel de dinheiro no commercio local. A 
sua permanencia, entretanto, veio trazer, tambem, des-
vantagens. Nem todos os chefes militares têm sabido 
guardar a posigáo a cavalleiro das rixas politicas locaes. 
E, mais : a fixagáo de tão grandes contigentes federaes 
no sul do Estado tem concorrido para amparar o espi-
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rito separatista de alguns políticos sem escrúpulos, crean-
do dest'arte serios embarazos á administragáo do Es-
tado. E' que, só o facto de permanecer em Campo Gran-
de a séde da Região, faz com que os habitantes de lá 
se julguem com direitos que as outras partes do Estado, 
no seu entender, nao possuem. A forga federal influe 
para tal estado de coisas á maneira de acgáo catalytica 
ou acção de presenga, pois, nem sempre o elemento 
militar participa directamente para a situação do es-
pirito de regionalismo dominante no logar. O campo-
grandense sente-se naturalmente orgulhoso do seu pro-
gresso, sem perceber, todavia, que grande parte d'elle 
Ihe vem da visinhanga com Maracajú, Bella Vista, 
Nioac, Aquidauana e Pontaporan. Os municipios pró-
ximos sao ligados por estradas a Campo Grande e a 
única sahida que têm para os seus productos é pela 
bella cidade serrana, plantada á beira da Noroeste do 
Brasil. Nao queremos dizer com isso que Campo Gran-
de nao tenha vida propria ; a cidade já possue elemen-
tos bastantes para esperar do futuro urna situagáo in-
vejavel. As suas cercanías sáo todas afazendadas e a 
localisagáo de algumas colonias de japonezes tem con-
corrido para melhorar o padráo de vida dos habitantes, 
até ha bem pouco tempo dependentes do producto 
paulista. 

A regiáo campograndense, aliás como toda essa par-
te do sul do Estado, é cosmopolita. Quasi todo o conti-
gente humano é nascido em outras plagas. Para tanto 
concorre a facilidade de accesso por intermedio de S. 
Paulo, o Estado por excedencia colonisador. Alem d'isso 
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as fronteiras proximas, principalmente a do Paraguay, 
contribuem muito para que o sul do Estado seja, como é, 
urna região onde o elemento de fora esteja sempre em 
maioria. 

De Campo Grande vae-se á fronteira paraguaya 
em um dia, por estrada de rodagem, existindo um ser-
vido regular de ómnibus para a cidade fronteiriça, Pon-
taporan, séde do municipio do mesmo nome. No local 
existe, de facto, somente urna cidade com dois nomes 
e duas linguas (ou melhor, urna lingua em que o por-
tuguez anda de bragos com o espanhol e arrevezado de 
momento a momento pelo guarany). O lado brasileiro 
chama-se Pontaporan e o paraguayo Pero Juan Cabale-
re) ; a divizáo entre as duas repúblicas é urna rúa, a 
mais importante do logar. 

De Campo Grande partem outras estradas impor-
tantes para outras cidades sédes de outros municipios ; 
sendo o local o centro rodoviario de toda a zona sul de 
Matto-Grosso. Campo-Grande já possue cerca de 
15.000 habitantes. 

Sahindo de Campo Grande e continuando a via-
gem pela Noroeste a primeira cidade que se encontra é 
Aquidauana. Desce-se a serra de Maracajú e o que se 
observou na subida admira-se em sentido contrario. 
Deixa-se em pouco a térra arroxeada para encontrar o 
solo arenoso. 
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Aquidauana, á margem do rio do mesmo nome, 
está edificada sobre areia e na base da serranía. E', 
por essa razáo, urna cidade quente. Nao tem progre-
dido muito ; Campo Grande absorveu toda a vitalida-
de das cidades mattogrossenses da Noroeste. Apesar 
d'isso o municipio tem progredido e, ultimamenete, o 
commercio tem-se desenvolvido por causa da industria 
das xarqueadas. Aquidauana é muito bem tragada e a 
construcção já se vae orientando por tendencia fran-
camente moderna. 

Logo após Aquidauana, que está a meio dia de via-
gem de Campo Grande, encontra-se Miranda. E' ain-
da mais acanhada que a primeira, porem, tem vista 
muito mais agradavel. A rúa que margina o caminho 
ferreo é debruada de bons predios e as rúas transver-
saes sao entrevistas em rectas seguras e bem langadas. 
Miranda surgiu de um presidio levantado pelo gover-
nador Caetano Pinto de Miranda, em 1797. Tal ini-
ciativa foi tomada para defender o territorio patrio 
contra a constante incursáo do castelhano, vinda do 
fortim S. José, na margem do Apa. Em 1802, o Tte. 
Francisco Rodrigues do Prado, em represalia á mallo-
grada tentativa de D. Lazaro ao forte de Coimbra, sahiu 
de Miranda e foi arrazar o forte de S. José, o que conse-
guiu fazer victoriosamente. Essa zona de Aquidauana 
e Miranda é a mesma descripta pelo inolvidavel Viseon-
de de Taunay, na "Retirada da Laguna". Ainda hoje 
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existem os celebres laranjaes que concorreram para 
dessedentar os nossos miseros patricios. E por signal 
que as laranjas de Miranda e Aquidauana sao afama-
das : sao as mais doces e fartas de toda a regiáo. Todo 
esse sul de Matto Grosso soffreu as consequencias da 
invasáo paraguaya, que se estendeu até Corumbá. 

A Noroeste, de Miranda em diante, per corre a zona 
do pantanal, cheia de mosquito e poeira. A viagem nada 
tem de interessante ; antes é um sacrificio ao bom gos-
to e ao conforto. A zona do pantanal estende-se por 
grande parte da margem esquerda do rio Paraguay, 
indo de Porto Murtinho, quasi na foz do Apa, até Po-
coné, limitando-se pelos planaltos da Vaccaria e Amam-
bahy, alto de serra. Tal regiáo, que á primeira vista 
pela denominagáo parece ser um lodaçal immenso, é 
urna das porgoes de térra mais ricas do paiz. Isso por-
que é um paraizo para a criagáo do gado vaccum. Em 
toda a regiáo encontram-se grandes represas de aguas 
carregadas de chloreto de sodio, formando extensos 
lagos. A existencia de taes lagos é revelada pelo capim 
tabôa, em enormes tabuás. O gado destroe o capim, 
provocando o apparecimento da agua salgada. O ge-
neral Rondon constatou a existencia de 117 lagoas, 
sendo 93 salgadas. 

Querem alguns explicar a existencia d'essas lagoas 
com a existencia anterior de um mar mediterráneo na 
regiáo. 
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Dentro da regiáo pantaneira estáo Iocalisados ac-
tualmente os melhores campos de criar do Estado, os 
da Nhecolandia. 

A Nhecolandia possue hoje 600 mil caberas de 
gado vaccum, entre os quaes já se encontra muito ani-
mal de qualidade. Um dos proprietarios de fazenda 
alli, intelligente e trabalhador, já introduziu em seus 
rebanhos a raga Polled Angus, a que, talvez, produz 

a melhor qualidade de carne. O exemplo do Dr. Gas-
táo de Oliveira é digno de ser imitado. 

Toda a regiáo da Nhecolandia pertenceu ao Baráo 

de Villa Maria e hoje está repartida em grande parte 

pelos seus descendentes. Sao 150 os estancieiros ac-

tuaes. Os fazendeiros mantêm tambem xarqueadas, 
sendo importantes as seguintes : Xarqueada Ottilia, 
Xarqueada Barrinhos, Saladeiro Corumbá, Saladeiro 
Rio Negro. 

A Nhecolandia possue pastos nativos, encontran-
do-se hoje os seguintes capins : branco, felpudo, mimo-
so e gramas chatas. Nos baixios existem arrozaes 
nativos. O único trabalho para o criador em tal 
regiáo é o da ferra e o cuidado nos momentos das en-
dientes, quando o gado deve ser levado para os fir-
mes. O progresso da pecuaria no logar tem concorrido 
para o melhor padráo de vida do residente local apo-
sentando a Nhecolandia actual todo o conforto possivel. 

Achamos necessario fazer um parenthesis para a 
descripção de parte da zona privilegiada do pantanal 
porque consideramos a Nhecolandia como um verdadei-
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ro paraizo, entre as tristezas de outras térras suas vi-
sinhas. 

A zona final do trajecto da Noroeste, langada so-
bre a térra frouxa do pantanal, tem occasionado muitos 
prejuizos á Estrada. Até há bem pouco tempo, toda a 
vez de enchente do Paraguay o transito ficava inter-
rompido, fazendo-se a baldeagáo de carga e passagei-
ros vindos de Corumbá, ou para lá indo, em Salobra, 
muito antes de chegar á ponta dos trilhos. Tal situagáo 
exigía urna medida radical e foi o que se fez : a actual 
administragáo já procedeu ao levantamento do leito 
em grande parte do percurso, antigamente alagadigo, 
e já iniciou novas obras para levar avante todo o ser-
vigo necessario. 

A viagem durante o trajecto final até Porto Espe-
ranga nao é nada agradavel. O trem marcha ao cahir 
da noite e atravessa verdadeiras ondas de mosquitos e 
o passageiro fatigado por tão longa viagem nao mais 
se interessa pelo que possa ser visto á margem do ca-
minho. 

Nao sei porque Porto Esperanga foi baptisado com 
tão bonito nome ; é um logar sem vida e onde os mos-
quitos sao particularmente vorazes e de um tamanho 
fora do commum. Existe um celebre mosquito branco 
que tem a capacidade especial de atravessar com o 
ferrao qualquer tecido. Nao vale em Porto Esperanga 
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resguardar-se com meias e roupas grossas ; o mosquito 
branco vence todos esses obstáculos e introduz na vic-
tima um ferráo agudissimo que deixa lembrangas por 
muito tempo. Certos passageiros obrigados a pernoitar 
em tal logar relataram-nos que foram constrangidos a 
comer dentro de grandes mosquiteiros, pois, fóra, se-
riam levados a tragar mosquitos, inconscientemente, 
com as garfadas que levassem á bocea. Parece que es-
tamos exagerando, entretanto, essa é a opiniáo de to-
dos os que passam por Porto Esperanza. Ao nosso ver 
o nome do logar deveria ser "Remate de Males", á se-
melhanga de urna certa cidade do Amazonas. A im-
pressáo agradavel de quem chega á ponta dos trilhos da 
Noroeste é a de ver-se livre do pó, do jogo terrivel do 
trem e estar dentro em pouco, depois de um banbo 
reconfortante, a bordo de navio limpo e confortavel. 
Só o facto de enxergar o magestoso rio Paraguay, de-
pois de haver vivido alguns dias em ambiente perma-
nentemente empoeirado, já é um grande consolo. 

O vaporsinho que faz o servigo de travessia, subin-
do o Paraguay até Corumbá é, quasi sempre, o "Fer-
nandes Vieira", pertencente a Empresa Miguéis. Ou-
tras embarcações chegam tambem até a ponta dos 
trilhos, taes as da Empreza Boabaid, sem, entretanto, 
manterem servigo regular. 

A viagem é feita á noite. Quando o trem chega no 
horario, sae-se de Porto Esperanga ás 8 ou 9 horas, che-
gando-se a Corumbá no dia segúinte, tambem entre 
8 e 9 horas da manhã. 
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Hoje já há um serviço regular do Syndicato Cón-
dor que traz os seus aeroplanos de S. Paulo até Cuia-
bá em um dia e horas. Inaugurou-se recentemente um 
serviço com o tri-motor Rio-Corumbá que muito fa-
cilitará o intercambio com a Bolivia, por intermedio do 
Lloyd Aereo Boliviano. 





CAPITULO II 

Corumbá 

A viagem de Porto Esperanza a Corumbá, subindo 
o rio Paraguay, nada tem de interessante. O conforto 
que se sente é o de haver deixado para traz o trem com 
toda a sua serie de torturas. 

O rio ora espraia-se, ora aproxima as margens, nao 
como no Amazonas, mas, com o cunho regional do ba-
nhado, em o qual, a vegetagao marginal muitas vezes 
submerge, deixando á vista as copas rachiticas de ar-
vores pouco desenvolvidas. 

Sae-se de Porto Esperanga á noite e chega-se no 
outro dia pelas 8 ou 9 horas da manha em Corumbá. 
Passa-se, pois, somente urna noite e parte da manhã 
seguinte a bordo e o tempo disponivel para observar é 
pequeño. 

Subindo o rio, já se vé, a viagem desloca pouco ar, 
sendo essa a razáo de se sentir tanto calor. 

O primeiro ponto densamente habitado que se en-
contra é Ladario. A agglomeração confusa do casario 
ao alto e no espraiado as construcgóes do Arsenal de 
Marinha, já dáo idéa das intengbes patrióticas do go-
verno cuidando dos pontos estratégicos. Ladario 
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faz pouco tempo inda era um reducto cercado de mura-
lhas, com diversas habitações no recinto, ao qual deno-
minavam de Arsenal. A tendencia do governo é appa-
relhar essa base de defesa dos recursos necessarios para 
urna emergencia de guerra. A verdade é que até 1930, 
enquanto as outras nagoes iam se guarnecendo com os 
elementos necessarios á sua defesa o Brasil continuava 
a dormir, fiado nao sabemos em que, com as fronteiras 
abandonadas e os pontos vulneraveis tidos como loga-
res de degredo, onde o official somente procurava e es-
perava o momento de pedir sua transferencia para go-
sar a vida em outro logar mais propicio aos divertimen-
tos. E' certo que tal mentalidade veio mudando a pou-
co e pouco, principalmente na Marinha, onde o elemen-
to de acgáo entra mais em contacto com as nossas ne-
cessidades, por compara-las mais a miude com o que se 
faz lá fora. E, justiga se faga, desapparelhada como tem 
sido a nossa Marinha de Guerra, é um verdadeiro mi-
lagre a situagao em que se mantem. A distincta offi-
cialidade faz timbre em manter as linhas das suas tra-
dições, apesar do abandono em que ficou por longos 
annos. O Exercito havia sido mais feliz e mesmo assim, 
de vez em quando tomava da arma para revidar qualquer 
problemática offensa aos brios da classe. 

Em Ladario existem alguns vapores milagrosamen-
te fluctuando, devido á dedicagao dos que ficam a cui-
dar de tantas velharias. Actualmente já o governo 
federal parece que vae percebendo melhor a situação 
em que jaz Ladario e cogita de altos commettimentos 
já estando a installar alli um parque de aviagáo e já 
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tendo incorporado á flotilha o monitor Parnahyba, 
que honra a construcção naval brasileira. 

De Ladario a Corumbá, por agua, sao 15 a 20 mi-
nutos. Chamam-na de cidade branca e, com effeito, 
merece tal designagáo. Está situada a cavalleiro, em 
urna eminencia calcarea que Ihe empresta o tom alva-
dio característico. Vestida assim em tom argénteo, re-
verberando aos golpes rudes do sol, Corumbá, a prin-
ceza do rio Paraguay, apparece para quem chega, ao 
dobrar da volta do rio, tal como se fora urna joia cheia 
de facétas, faiscando ao dourado dos raios do astro-
rei. 

A cidade está construida, como dissemos acima, 
em urna elevagáo. A parte que fica ao nivel do rio é a 
destinada ao commercio : lá estáo as casas mais impor-
tantes do logar, a Alfandega, os estaleiros, etc. Alcan-
ga-se a parte alta da cidade por duas rampas principaes : 
urna partindo da Alfandega e outra das proximidades de 
um estaleiro e que termina na praga da Matriz. A ram-
pa da Alfandega, muito bem arranjada, é urna curva 
que suavisa a subida, indo terminar no ponto mais 
central da cidade — o crusamento da rúa Frei Maria-
no com a Avenida Candido Mariano. Esta avenida é 
urna linda via publica, debruando o alto do barranco, 
toda arborisada de palmeiras reaes e de onde se descor-
tina o panorama do rio em todos os quadrantes. Co-
rumbá é tragada em xadrez e as suas rúas sao largas e 
bem abauladas. Quasi nao existe calgamento. Todas 
ou quasi todas as vias publicas sao pavimentadas com 
um calcáreo esbranquiçado, comprensado com machi-
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na de rolo, apropriada. Tal calgamento subatitue per-
feitamente qualquer outro, resistindo á acgao das aguas 
e tendo a vantagem de nao armazenar muito calor em 
clima como o de Corumbá, onde o calgamento á pedra 
é desaconselhavel. 

A cidade possue boas edificares, sendo de notar 
que se emprega muito a pedra ñas construcções por ser 
muito fácil a aquisigáo d'esse material ; a pedra e a 
cal sao encontradas em diversos logares das cercanías 
da cidade. Corumbá possue urna sociedade muito bem 
formada. E as tradições de patriotismo e hospitali-
dade da gente da térra sao conhecidas ; desde o momen-
to em que o cuiabano Antonio Maria Coelho e sua co-
lumna de bravos expulsou da bella cidade mattogros-
sense os invasores paraguayos que Corumbá ficou sen-
do um reducto de brasilidade. 

Por occasiáo da guerra que o Brasil e seus alliados 
sustentaram contra o Paraguay, Corumbá náo era mais 
que urna villa militar de dois mil habitantes. O seu 
commercio era feito exclusivamente pelo rio Paraguay 
e muito diminuto. A navegagáo d'esse rio fora favore-
cida pela installagáo da Meza de Rendas em 1853. Tudo 
desmoronou com a invasáo do inimigo, que, com a sua 
proverbial severidade, afugentou quasi todo o elemento 
nacional que entretinha o progresso, pondo em fuga 
os poucos habitantes do logar. Foi retomada a 13 de 
Junho de 1867 e novamente desoccupada em consequen-
cia da varióla que grassara violentamente ñas forgas pa-
raguayas. Somente em 1870, com a permanencia da 
divisão do entáo general Hermes Rodrigues da Fonse-
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ca, é que a populagao foi-se reconstituindo, restabele-
cendo-se a villa por lei de 7 de Outubro do mesmo an-
no, restaurando-se o municipio de Corumbá, regaba 
desfeita anteriormente em 1869. De então para cá o 
municipio vem progredindo sem interrupção, só tendo 
havido solução de continuidade depois da inauguração 
da Noroeste do Brasil. Diminuio o avango de Corum-
bá porque Campo Grande ficou sendo o entreposto prin-
cipal do commercio, que passou a ser feito pela estrada 
de ferro. Apesar disso, Corumbá, si nao tornou aos 
dias de seu fausto passado, mantem um ritmo de pro-
gresso invejavel e promette voltar aos dias áureos de 
outros tempos, por ter urna situação privilegiada em 
face do commercio boliviano. Pela sua situação espe-
cial, fronteira com a Bolivia e próxima do Paraguay, 
Corumbá é um centro cosmopolita em o qual se encon-
tram filhos de todos os Estados e de todos os paizes. 
E nao é essa urna populagao transitorria ; sao elemen-
tos radicados ao logar e que contribuem com seu tra-
balho para o bem commum. Já se percebe alli o crusa-
mento entre os diversos elementos de fora, o que em-
presta a Corumbá urna mentalidade de cidade grande. 
Tal situação criou um ambiente especial durante a 
guerra do Chaco ; os descendentes de bolivianos e os 
dos paraguayos ficaram como que neutralisados pelo 
ambiente brasileiro, que irmanou a todos. 

Corumbá está a 130 metros de altitude, aos 18.° 
59'30" de latitude e 14.° 55'34" de longitude. O seu 
clima é quente, amenisado pelas brisas vindas do sul, 
que durante o invernó levam o termómetro a 0o e as 
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vezes abaixo. Em 1032 alcangámos em Corumbá a 
temperatura de 2 abaixo de 0. Isolada como está em 
um macisso calcáreo no meio do pantanal, comprehen-
de-se que esteja sujeita, tanto ao calor senegalesco, 
corno ao frió intenso. 

De Corumbá a Puerto Suarez, na Bolivia, vae-se 
em automovel em duas horas. A estrada em territorio 
brasileiro é bem conservada, construida pelo 6.° de En-
genharia do Exercito. O trabalho foi feito até o arroio 
Conceigáo, divisa entre os dois paizes. Do lado da Bo-
livia o caminho é pessimo, apesar do terreno se prestar 
para urna estrada de primeira classe. O governo boli-
viano está agora construindo a estrada com cuidado. 

Puerto Suarez é um burgo pobre, sendo, entretan-
to, séde de urna guarnição boliviana, a 5.a Divisáo. A 
sua vida toda depende do contingente militar que lá es-
taciona ; o resto da população, muito pequeño, é in-
sensivelmente levado a seguir o padrão de vida do sol-
dado. Existe communicação para a Bolivia tambem por 
agua, via usada pelas casas commerciaes que fazem o 
intercambio com o paiz visinho. Durante a guerra do 
Chaco algumas casas do Brasil fizeram grandes nego-
cios, dizendo-se que urna d'ellas, de um syrio de Corum-
bá, conseguiu vantagens apreciaveis. Os bolivianos sao 
considerados em Corumbá como irmãos, para tanto 
concorre a fidalga pessôa de D. Carlos Chavez, cónsul 
da Bolivia, a quem toda a cidade préza e admira. 

O commercio de Porto Suarez e de suas circumvi-
sinhangas depende, quasi exclusivamente, de Corumbá." 
Somente algumas coisas de luxo sao compradas na vi-
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sinha república ; isso porque os direitos de taes artigos 
lá sao pequeños e o artigo francez é offerecido ao con-
sumidor mais barato. D'ahi a procura do brasileiro, 
que consegue quasi sempre burlar a vigilancia dos guar-
das da fronteira. 

A communicagáo de Corumbá com Ladario é fei-
ta por intermedio de urna boa estrada de automoveis : 
sao 10 minutos de viagem. Ladario é um districto de 
paz de Corumbá e tem urna população de cerca de mil 
e quinhentas almas. Possue muito boas construcções e 
é a séde da Flotilha da nossa Marinha de Guerra e do 
Arsenal. De passagem nao podemos deixar de assigna-
lar aqui o grande numero de doentes do mal de Han-
sem que observamos em Ladario. E' um descuido im-
perdoavel, deixar-se a séde de urna guarnigao militar 
entregue ás devastações de táo terrivel doenga. 

Corumbá possue ainda outros passeios interessan-
tes. Entre elles figura em primeira plana o do Uru-
cum. Dista 21 kilómetros da cidade e a estrada é das 
melhores. Urucum é um thesouro inexplorado ; lá 
está, possivelmente, a maior mina de manganez do 
Brasil. Muitas companhias têm tentado explorar taes 
riquezas, mas, parece que o commettimento requer, 
nao só o emprego de grandes capitaes, como tambem 
o momento propicio de valorisagáo do producto, pois, 
somente o frete consumirá quasi a totalidade do lucro. 
Assim dizem os entendidos. Cogita últimamente o go-
verno de explorar o Urucum, pretendendo arrenda-lo. 
O accórdo entre os dois governos — federal e estadoal — 
concorre assim para solucionar urna velha aspiragáo 
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corumbaense. Enquanto espera a actuação do capital 
vae Urucum vivendo da lavoura. As suas térras sáo 
excellentes, principalmente para a canna e o café. E 
os proprietarios, os esforzados irmãos Carcano, mantêm 
em sua propriedade na base da serra, em plena floresta, 
accommodações para veraneio. O logar é dos mais apra-
siveis, agasalhado pela sombra de innúmeras arvores 
fructíferas entre as quaes sobresaem as mangueiras se-
culares. Os habitantes de Corumbá já se habituaran! 
a procurar o Urucum, tanto para os passeios domin-
gueiros, como para a estadía dos mezes mais quentes 
do anno, momento em que a velha fazenda é um dos si-
tios mais agradaveis do Estado. Accresce que, dada a 
fartura de aguas límpidas e correntes, tem-se sempre 
no Urucum um bom banho, tanto em banheiro expres-
samente preparado, como em urna piscina, um tanto 
primitiva, mas, utilissima nos momentos de calor. 

As aguas do Urucum sáo medicinaes. Nao sáo 
poucos os soffredores de rim e figado que para lá tém 
ido e voltam curados. Descem as aguas do morro, onde 
se encontra a maior quantidade de manganez. Em exa-
me summario procedido ñas mesmas encontrou-se, alem do 
ferro o enxofre. As fontes de aguas mineraes em Matto-
Grosso sáo muitas e algumas d'ellas já tém sua frequen-
cia entre a propria gente do Estado. E' pena que os 
poderes públicos náo levem a serio tanta riqueza. 

Urucum possue outra riqueza — a sua térra. Pou-
cas vezes temos visto verdura táo boa e táo florescente 
como a que alli vimos. E a fructa náo fica atraz, man-
iendo os irmáos Carcano um pomar de primeira ordem. 
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Corumbá possue tambem clubs modernos, entre 
os quaes sobresaem o Corumbaense e o Riachuelo. 
Aquelle possue urna sede social digna de figurar na ca-
pital da república. Tem o Corumbaense campos de 
desportos e urna piscina ñas bordas do rio Paraguay. 
E é conveniente que se saiba que o rio Paraguay tem 
urna particularidade perigosa : é um dos rios do mundo 
que agasalha o maior numero de piranhas. Ninguem 
desconhece que a piranha é um peixe voracissimo. Um 
cardume de piranhas nao é para brincadeiras, devora 
um boi em menos de 10 minutos. 

A cidade de Corumbá tem tambem boas escolas 
e gymnasios de primeira ordem, constando-nos ser obri-
gatoria no municipio a instrucção primaria. 

Alem da navegação para Cuiabá, capital do Esta-
do, Corumbá mantem navegação para Caceres, Porto 
Esperaba, como já vimos, e, principalmente, para o 
Paraguay e Uruguay. Fazem esta linha os vapores da 
companhia argentina Mianovich e o Lloyd Brasileiro. 
A companhia extrangeira possue excellentes embarca-
Ches, viajando para Corumbá ora o "Ciudad de Con-
cepción" ora o "Ciudad de Assumpcion". O Lloyd 
mantem 3 vapores : "Uruguay", "Argentina" e "Pa-
raguay". Os vapores da companhia nacional foram cons-
truidos expressamente para a carreira e nada deixam 
a desejar, ao contrario do que acontece com o serviço 
costeiro. Tanto os vapores de urna companhia como de 
outra tocam nos seguintes portos : Porto Esperanza, 
Porto Murtinho, Rosario de Santa Fé, na Argentina, 
Assumpção e Montevideu. E' por causa d'essa sitúa-
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ção privilegiada que Corumbá possue entre as outras 
cidades de Matto-Grosso a maior somma de vantagens 
para se tornar em futuro próximo o marco mais orien-
tal da nossa brasilidade. A proposito de tal situação 
muitos publicistas já têm insistido pela necessidade 

"da creagáo do porto franco na cidade brasileira. A sig-
nificação e o alcance da medida seriam immensas: 
emprestava-se ao visinho boliviano um porto de sahida 
para os seus productos, verdadeiro pulmão para a as-
phyxia em que se encontra aquelle paiz, sem um porto 
apparelhado no rio Paraguay. Concorreria a medida 
tambem para desviar muito o interesse dos nossos vi-
sinhos de outras nagoes, de quem até agora sao subsi-
diarios por causa da nossa incuria. 

O descuido dos governantes com Corumbá tem sido 
grande. Basta dizer que os 2% ouro, arrecadados com 
grande sacrificio do commercio da cidade para serem 
empregados na construcgáo do caes do porto, até agora 
deram em resultado (depois de muita queixa por parte 
dos interessados) permanecer últimamente urna proble-
mática commissáo de estudos no local e que irá, a pou-
co e pouco consumindo o dinheiro destinado a obra de 
tanto vulto. Assim cuidava o governo federal dos in-
teresses de alguns Estados, quando nao podiam impor 
o que desejavam. O interesse tomado recentemente 
pelo governo central parece que vae trazer grandes be-
neficios a Corumbá. Já estáo iniciados os estudos para 
o prolongamento da Noroéste e as minas do Urucum 
parece que váo ser realmente exploradas. Outra prova 
do descuido com que se tratava o Estado era o esqueci-
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Dourados, logar historico no rio Cuiabá. 
(Photo Rezende Rubim) 
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A quéda do Rio da Casca cuja energía é aproveitada para accionar 
a Usina Geradora de electricidade para Cuiabá. 
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Borôro com sua preza, depois da caçada. 
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mento em que ficara o prolongamento da Noroeste do 
Brasil. (1). E levar os trilhos á bella cidade do rio Pa-
raguay, nao é beneficio somente para o logar, antes de 
tudo representa um gesto politico de grande alcance ; 
dia virá que comprehenderemos melhor a significação 
de Corumbá, como chave do hinterland brasileiro, jus-
tamente no ponto mais frágil das nossas fronteiras. 
Incontestavelmente, está em Corumbá o nó gordio da 
nossa politica continental. Esse caminho que anda e 
que penetra no coração da patria, indo beijar, depois 
de percurso quasi todo navegavel, os mananciaes da 
maior bacia potamographica do mundo — a do Ama-
zonas — é elle, é o rio Paraguay, que parece attrahir 
as vistas dos povos de lingua hespanhola, dadas as ri-
quezas latentes das térras banhadas pelas suas aguas, 
sendo como é o prolongamento natural do rio da Prata. 
E nem foi outra a opinião dos hespanhoes ao tempo das 
colonias americanas ; sempre consideraram elles essa 
parte do Brasil de oeste como urna parte das suas pos-
sessoes que os portuguezes apprehenderam. Os nossos 
maiores defenderam essa parte do Brasil com tanto 
carinho como o proprio littoral. Ao norte installaram 
o forte Principe da Beira e o Macapá ; ao sul fixaram 
Coimbra e lançaram as bases de Corumbá. Sirva-nos 
a guerra do Chaco ao menos como aviso. Será que 
aquellas térras, táo malsinadas, sejam motivo de dis-
cordia táo seria ? Preferimos acreditar que anda em tudo 

(1) Cogita-se seriamente agora do prolongamento da Noroeste; a pala-
vra do ¡Ilustre titular da ViagSo nesse sentido é decisiva. Que Deus conserve ao 
actual governo com os seus propósitos de braailidade que vem tendo e o dinamismo 
sadio de que dá pro vas a todo o momento. 
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isso um interesse occulto. E, nao erramos muito ao 
affirmar que, desde o baixo rio Paraguay até o Guapo-
ré, deve haver muito petróleo. As lagoas salgadas do 
Pantanal sao um dos indicios. 

A importancia de Corumbá já era entrevista pelo 
saudoso Baráo do Rio Branco. Dizia elle que "Corum-
bá era urna cidade brasileira, em territorio boliviano e 
capital do Paraguay"... 

Sao 3 os núcleos que condensam a população do 
Estado de Matto-Grosso : Cuiabá, Corumbá e Cam-
po Grande. Cuiabá, como capital cheia de tradigoes, 
conserva todo o elemento do norte e envia para o sul 
o excedente, concorrendo assim para que as outras par-
tes do Estado conservem o espirito de cohesão. E' 
essa parcella da populagáo sulina que tem luctado pela 
união sagrada, quando d'aquellas bandas surge, explo-
rado por politicos regionaes, o problema do separatis-
mo entre norte e sul. Campo Grande é o centro de 
uniáo do povo do sul e traduz em toda a sua inquie-
tagáo os seus anceios de grandeza. O propalado movi-
miento separatista alli nao é mais que o despeito poli-
tico de alguns e a ingenuidade de muitos. Corumbá, 
como acabamos de ver é, antes de ser urna cidade mat-
togrossense, urna cidade brasileira. Lá nao existe o es-
pirito regional das cidades pequeñas do nosso sertáo ; 
o corumbaense como que entrevé o grandioso futuro 
de sua bella cidade natal dentro da communháo da 
patria brasileira. . . Enfim, Corumbá é urna cidade 
que prende qualquer espirito de observador. E um 
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poeta corumbaense exprimiu bem o que merece a "Prin-
ceza do Paraguay", quando cantou a "Lenda Borôro" : 

"Deus atirou no espago um punhado de estrellas... 
Urna cahiu a térra. Outras, tardam aínda.... 
A que desceu, por certo, a mais luzente d'ellas, 
Veio e se transformou numa cidade linda ; 
Desceu, porque do alto, o Paraguay parece 
neste ponto urna joia : escreve em prata um S 
que a estrella imaginara, um prendedor ideal, 
ligando á serrania o immenso Pantanal ; 
E como a muita estrella o ceu azul nao baste 
cahiu, como um brilhante á procura do engaste. 

E Corumbá surgiu por sobre a térra branca, 
na alegría sem par, do gentil casario, 
— entre o verde dos montes — no alto da barranca, 
debrugada, a sorrir para o espelho do río ..." 





CAPITULO III 

A festa joanina em Corumbá 

Há urna festa em Matto-Grosso com muito sabor 
regional : é a festa de Sao Joáo. Em quasi todo o Es-
tado festeja-se o santo com entusiasmo, mas, em nenhu-
ma parte com tanta vibragáo como em Corumbá. 

Muito antes de chegar o mez de Junho já o povo 
começa a se agitar. Em todas as casas as mogas prepa-
ran! os seus vestidos de baile e em algumas os prepara-
tivos sao mais significativos. E' que, nestas ultimas, 
arranjam os andores do venerado santo e ultimam-se 
os retoques para a recepgáo dos convidados do grande 
dia. 

A noite da vespera do dia de S. Joáo é o momento 
da festa. Ao cahir da noite a cidade fica avermelhada, 
aqui e alli, pelas fogueiras características. E o estrondo 
dos fogos nao cessa um instante. A' meia-noite, pre-
cisamente, os caminhos que váo ter ao rio enchem-se 
de gente. E a agglomeragáo é das mais festivas, espe-
rando o momento da descida dos originaes cortejos que 
levarao o santo ás aguas do rio. 

A parte original da festa é justamente essa : levar 
S. Joáo em charola, ao som de cánticos allusivos á fes-
ta e mergulha-lo com todo o respeito ñas aguas corren-
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tes do rio Paraguay. Baptisa-se, pois, o santo ao clarão 
suave do bello luar de Junho e empresta-se um symbo-
lismo especial ao facto porque o Baptista é tido como 
protector das mogas casadoiras. O cortejo vae e vol-
ta do rio acompanhado pelos fiéis e recolhe-se ao lo-
gar de onde partiu. E, como sao innúmeros os cortejos 
as rampas de descida para o rio ficam tomadas pela 
interminavel fila de foliões enthusiastas. A populagáo 
da cidade divide-se em duas partes : urna que acom-
panha os cortejos e outra que se queda á margem do 
caminho, esperando a passagem dos primeiros. Tanto 
uns como outros munem-se de fogos, bombas e busca-
pés que queimam de vez em quando para dar maior 
destaque e movimento aos festejos. E os gracejos tro-
cados entre espectadores e os que acompanham o san-
to do dia concorrem para a alegría geral. 

O cortejo constitue-se em procissáo originalissima. 
A' frente vem o santo, em andor carregado pelas mogas, 
seguindo atraz a música e o grosso dos acompanhantes. 
Tudo caminha ao som de urna melopéa, monotona nos 
ritmos porem colorida e expressiva. O Sao João de 
Corumbá faz apparecer toda a especie de música ; sur-
gem as de corda e as de pancadaria e os arranjos, ás 
vezes, sao curiosissimos, ajudados pelo côro de vozes 
humanas dos cantores que acompanham os cortejos. 

A lettra do cántico nao é das mais perfeitas mas 
já está consagrada pela tradigao. E sao as mogas as 
que imprimem maior alegría aos festejos. Vão ellas 
puxando o prestito, cantando contentes os velhos ver-
sinhos ; 
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Deus te salve, Joáo, 
Baptista sagrado ; 
No anno que vem 
Quero estar casado. 

E respondem os mogos, immediatamente : 

Si Sao Joáo soubesse 
Que hoje era seu dia, 
Descia lá do céu, 
Entrava na folia. . . 

E o grupo passa entre a multidáo apinhada que o 
saúda aos gritos de "Viva Sao Joáo", langando aos 
ares bombas e fogos de artificio. Nesse momento a al-
gazarra é geral, principalmente quando os dois corte-
jos se defrontam. Entáo, manda a praxe que as duas 
imagens troquem cumprimentos ; os que carregam o 
andor flectem os joelhos como se quizessem ajoelhar e 
logo depois entram a voltear em torno um do outro, 
ao som dos cánticos. Em tal instante tudo se nivela ; 
náo há cortejo pobre ou rico. Todas as classes levam 
a sua imagem ao rio e todas, desde a mais modesta até 
a mais sumptuosa, recebem dos fiéis as homenagens a 
que têm direito. A alegría é communicativa e as fa-
milias que organisam os prestitos dáo em seguida bailes 
que se prolongam até a manhã do dia seguinte. 

Náo sabemos de onde vem tal tradigáo, vista de-
pois em outros logares do Estado, inda que com menor 
expressáo ; o que podemos affirmar é que, encantadora 
como é, náo deve desapparecer dos hábitos da hospi-
taleira cidade mattogrossense. 





CAPITULO IV 

A viagem Corumbá-Cuiabá 

A viagem de Corumbá a Cuiabá, hoje já servida 
por um hydro-aeroplano da Companhia Condor, que 
faz o trajecto em 4 horas, levando 7 passageiros, é mais 
mteressante sendo feita ñas lanchas da carreira e que, 
em tempos de vasante do rio S. Lourengo e Cuiabá, 
demora muitas vezes urna semana. 

As lanchas offerecem certo conforto e quem nao 
está apressado deve se servir d'ellas para melhor obser-
var o trajecto. Sao 150 leguas a percorrer, subindo o 
rio Paraguay, parte do S. Lourengo e do Cuiabá. 

Inicia-se a viagem na zona movel do pantanal, 
ponteado pelo bloco calcáreo onde assenta Corumbá. 
O rio Paraguay nesse logar espraia-se, invade as térras 
fronteiras á cidade, ilhando macissos vegetaes, fazendo 
múltiplas torsoes que emprestam encanto sui-generis á 
paysagem. De Corumbá até Castello o pantanal do-
mina. Prolonga-se a oeste até as térras altas da Boli-
via e a leste até próximo de Miranda. As suas térras 
ferteis, que dizem possuir petróleo, constituem hoje as 
melhores fazendas do municipio de Corumbá, na re-
giáo denominada por Nhecolandia. As ditas fazendas 
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têm grande criagao de gado seleccionado e grandes 
xarqueadas. 

De Castello vae-se a Novos Dourados e Dourados 
e sao 31 leguas por agua, porque o rio dá muitas voltas. 
Logo em seguida a regiao muda de aspecto ; alteia-se, 
assumindo volume maior em Amolar. 

Foi em Dourados que se deu o celebre combate 
com os paraguayos e a columna commandada pelo co-
ronel Antonio Maria Coelho. Os invasores subiram o 
rio á caga dos brasileiros sendo completamente der-
rotados. 

A viagem, a seguir, assignala-se por diversos lo-
garejos : Limoeiro, Sará, Alegre, Bôa-Vista, S. José e 
Porto Joffre. Este ultimo porto já é no rio S. Lourengo, 
sendo fazenda de criação de gado pertencente a um dos 
Costa Marques. E' pouso obrigatorio do aeroplano 
que faz a viagem a Cuiabá, parando tanto na ida como 
na volta para tomar gazolina. A vista da fazenda é 
muito bonita, vendo-se bôas casas de moradia, entre 
as quaes sobresae a residencia dos proprietarios que 
é um chalet de aspecto imponente. Tanto em Porto 
Joffre como em S. Joáo, localidade mais acima e que 
pertence a outro Costa Marques, tém vindo diversos 
amantes de cagadas á procura de sensagoes novas com 
a perseguição á onga, assidua na região. 

Até Joffre a viagem é monotona e os estirões nao 
sao muito grandes, sendo a embarcagáo obrigada cons-
tantemente a dar voltas. As praias surgem a todo o 
momento cobertas de jacarés. Realmente, o jacaré é 
a figura obrigatoria de toda a viagem. Encontra-se 
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desde o filhote até o individuo adulto e muitas vezes 
torna-se o alvo de todos os atiradores que viajam, o 
que occasiona o mau cheiro insuportavel para as outras 
embarcações que vêm atraz e que encontrara os cadáve-
res a boiar ao sabor da corrente. A fauna é riquissima 
em toda a região percorrida e a percorrer e a multidão de 
passaros canoros e de aves aquaticas é incalculavel. 

Um incidente commum para quem viaja é o encon-
tró com os afamados cagadores de capivaras. O encon-
tró quasi sempre é á noite : fazem elles as suas foguei-
ras á espera das embarcações compradoras que sobem 
e descem constantemente o rio. O commercio é feito 
com o couro, muito procurado nos EE. UU. 

A capivara parece-se muito com o porco. Os pés, 
entretanto, têm os dedos ligados por urna membrana, 
facilitando dest'arte ao animal o acto de nadar. Vive 
ella aos bandos ñas margens dos rios ou ñas proximida-
des de agua. Tem a cabega comprida, focinho fino, 
orelhas pequeñas e redondas, olhos salientes. As per-
nas sao curtas e fortes. 

Alimenta-se a capivara de vegetaes e o seu nome 
já o indica : capi-guara, em guarany quer dizer come-
dor de capim. 

A capivara já foi encontrada em aguas salgadas 
por Darwin, na foz do rio da Prata. E' animal de mui-
to folego, dando mergulhos de meia hora, quando per-
seguido. Nestes momentos langa um grito lancinante, 
muito differente do seu grunhido habitual. Ñas re-
gibes em que nao é perseguida amansa, chegando a vir 
comer na máo. 
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A especie é polygama : um macho cuida geralmen-
te de 2 ou 3 femeas, que produzem em Setembro de 3 
a 5 filhotes. O animal chega a adulto em 3 annos. Em 
Setembro, periodo da reproducgáo, os machos ficam 
com um cheiro forte devido a urna glándula que se de-
senvolve na linha mediana, entre os olhos e o nariz. 
Essa glándula secreta um liquido esbranquigado e lei-
toso. 

O maior inimigo da capivara é a onga e comegou a 
ser ella dizimada pelo homem porque atacava as rogas, 
devastando milharaes, arrozaes e cannaviaes. Depois, 
de pouco tempo para cá, é que appareceu um ameri-
cano do norte que teve a idéa de enviar o couro para a 
sua térra afim de ser estudado. Foi quando se verifi-
cou o valor de tal pelle para a confecção de calçados e 
de canos de botas de montaría. 

Muito nativo aproveita a carne para uso culina-
rio, tomando todavía certas cautelas no acto de pre-
para-la. Assim é, dizem elles, que a carne deve ser co-
sida de urna maneira especial : nao deve ser posta em 
agua fría para depois ser levada ao fogo e sim mer-
gulhada em agua a ferver e depois sujeita á cocção. Mui-
ta gente aprecia o sabor da sua carne e outros aprovei-
tam somente o oleo que a mesma contem e que é usado 
como reconstituinte. 

Hoje o commercio do couro de capivara tem enri-
quecido muita gente fazendo o Estado de Matto-Grosso 
grande exportação do artigo pelo porto de Corumbá. 
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Pouco alem de Porto Joffre entra-se na regiáo es-
treita do rio, denominada Bananal. A embarcagáo tem 
que avangar com cuidados, nem só por causa dos bai-
xios, como tambem porque o caminho é cheio de voltas 
e muito estreito. Nao é raro o choque da embarcagáo 
com a margem ñas curvas do rio. 

O rio ahi tem um tributario, o Pequiry, e, para 
chegar á foz do Cuiabá faltam precisamente vinte e 
sete leguas. 

Depois de sahir do Bananal entra-se no rio Cuia-
bá e logo depois alcança-se a fazenda S. Joño, proprie-
dade do Dr. Oscar da Costa Marques, local de que 
já talamos acima. S. Joáo é urna fazenda de recursos, 
possuindo boas casas de moradia e excedentes campos 
de pastagens. Em tempos lá estacionou urna estagáo 
radio-telegraphica que prestava grandes favores ao com-
mercio regional. O governo federal resolveu transfe-
rida para o garimpo de Poxoreu, onde realmente pres-
ta muito servigo e tem dado melhores resultados ao 
thesouro. Nao negamos que em S. Joáo a estagáo náo 
désse resultados pecuniarios ao governo e nem tampouco 
a necessidade que tinha Poxoreu de um servigo tele-
graphico, o que admiramos é o processo usado : despir 
um santo para vestir outro. 

De Bananal para cima as habitações já comegam a 
apparecer com mais frequencia e a viagem torna-se me-
nos monotona. Passa-se, successivamente, por Ichú, 
S. Miguel, Furado, S. Pedro, Cercado, S. Antonio da 
Barra e entra-se nos afamados estreitos de Uacurutuba. 
São a reproducgáo, com aggravantes, do já conhecido 
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Bananal. Aqui a navegagao é mais difficil. Sob o pon-
to de vista paysagistico é encantadora a passagem. Nao 
se canga a vista de apreciar as arvores debrugadas sobre 
o rio e as curvas com seus effeitos de luz, que assumem 
as mais diversas tonalidades conforme a hora do dia. 
Pela manha e á noite, principalmente ao por do sol o 
espectáculo é feérico. 

Sahindo de Uacurutuba comegam a apparecer as 
usinas. Os cannaviaes prolongam-se então ñas barran-
cas e, de vez em quando, surge urna chaminé. A pri-
meira usina que se encontra é Flexas, propriedade dos 
Ponce de Arruda e que últimamente está em franco 
progresso. A viagem é logo em seguida alegrada com 
a chegada a Melgago. Foi ahi que Leverger, Baráo de 
Melgaço, esperou com um contingente de cuiabanos o 
propalado ataque dos paraguayos. Estes nao se aven-
turaram a tanto, depois da derrota que soffreram em 
Dourados. 

Em toda essa beira de rio, assim que comegam a 
apparecer as usinas e as habitações de certa importan-
cia, conseguem-se com alguma facilidade fructas e urna 
rapadura excedente, feita com leite. 

Em seguida a Melgago succedem-se os portos com 
certa frequencia : Sta. María, Tamandaré, Itaicy, S. 
Miguel, S. Sebastião, Praia do Pogo, Maravilha, Santo 
Antonio. 

Tamandaré, usina afamada pelo typo de aguár-
dente que fabrica, pertence ao Snr. Miguel Angelo de 
Oliveira Pinto. Tem a producgáo annual de milhares 
de litros de alcool, e de aguárdente procuradissima. 
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Aliás, hoje quasi todo o viciado o que bebe é o proprio 
alcool desdobrado, isto é, diluido em alguma porção de 
agua. Tamandaré em Matto-Grosso, principalmente na 
região norte do Estado, é synonimo de pinga ou aguár-
dente. 

Itaicy é outra usina afamada. E' a mais bem mon-
tada de todo o rio Cuiabá, tendo entretanto o defei-
to de possuir pouca térra para o plantío da canna. So-
mente a chaminé desta usina, construida nos tempos 
em que o dinheiro era fácil, custou setenta contos. A 
installagao toda vale mais de mil contos de reis. Con-
tam em Cuiabá que essa usina foi arrematada, devido 
a um arranjo, por dez contos de reis.. . A producían 
de Itaicy, actualmente pertencente ao Snr. Joaquim 
Corsino, é inferior a de Tamandaré. 

Arica é outra usina de tradicgoes. Pertenceu em 
tempos passados á familia Fontes, cujo chefe era a Snra. 
Da. Maria Fontes, espirito de organisagáo enérgico. 
Da. Maria Fontes, ao tempo em que o Estado soffria 
os permanentes abalos políticos, terminados quasi sem-
pre em derramamento de sangue, agia como homem, 
tendo ido diversas vezes entender-se com os presidentes 
da República, que Ihe davam toda a attenção. Hoje 
Arica passou a outras máos, nao tendo mais a impor-
tancia de antigamente. 

Maravilha, a outra usina a seguir, pertence ao Snr. 
Palmyro Paes de Barros. E' a que mais produz em todo 
o rio abaixo. O Snr. Palmyro Paes pertence a urna fa-
milia que tem participado de todos os acontecimentos 
políticos importantes do Estado. Elle proprio é um 



160 REZENDE RUBIM 

apaixonado pela politica e a sua actuagáo tem-lhe vali-
do muito prestigio no municipio de Santo Antonio e 
no de Cuiabá. 

Santo Antonio é a séde do municipio do mesmo 
nome. Nao é local muito adiantado, porem, muito pit-
toresco. De Santo Antonio a Cuiabá, por térra, sao 
oito leguas em bôa estrada. Por agua, as voltas que 
o rio dá retardam a chegada, que muitas vezes dura 
urna semana. Santo Antonio é um municipio impor-
tante, pois, em seus limites estao quasi todas as usinas 
do Estado. Permitta-se-nos, fazendo um parenthesis, 
falar um pouco sobre a vida ñas usinas. Sao afamadas : 
contam-se coisas tétricas alli succedidas. E' assim que, 
em tempos passados, qualquer individuo que proce-
desse mal na capital ou em outra cidade era recambia-
do para urna usina, cujo proprietario tivesse fama de 
energía. E os proprietarios de então eram senhores de 
barago e cutello em suas térras e cercanías. 

A vida alli era simples. Pela manhá formavam os 
trabalhadores em frente ao capataz e era distribuida 
a 'pinga, tanto a homens como a mulheres e criangas. 
Logo depois iniciava-se o trabalho, orientado pelo ad-
ministrador ou capataz, homem de confianza do pro-
prietario. A qualquer negaga do trabalhador, a qual-
quer palavra mal interpretada, a qualquer trabalho 
desageitado, o responsavel ia para o tronco. Este era 
o que o seu nome está indicando : um tronco resisten-
te, onde a victima, manietada, seria chicoteada. Mui-
tas vezes nao resistía a creatura aos castigos recebidos 
e morria no acto da sua applicagáo. Criou-se por esse 
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Fundo de um verdadeiro precipicio com a profundidade, de 

vinte e tantos metros e onde os garimpeiros ainda pro 
curam ouro. 

(Photo Rezende Rubim). 
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processo urna populagáo de párias, cuja mentalidade 
inda mais degradada ficava com o regimem obrigato-
rio da aguardante fornecida diariamente e em jejum 
e com a alimentagáo deficiente dada aos infelizes. Tal 
regimem nao havia terminado ha mais tempo porque 
prestava inestimaveis servidos á política de entáo. 
Qualquer chefete aproveitava-se da situagáo para per-
seguir os adversarios, mandando levas e levas de infe-
lizes apanhados á forga e que embarcavam á noite para 
as malditas usinas. 

Muita coisa o povo phantasia, mas, o que é verda-
de é que, inda hoje, encontram-se vestigios d'esses tem_ 
pos em certos infelizes encontrados por todo o Estado e 
que tiveram a sua libertagáo no dia da chegada do pri-
meiro interventor revolucionario, o Cel. Antonino 
Menna Gongalves. Sei de urna victima, urna mulher, 
actualmente sofrendo de tuberculose pulmonar por cau-
sa de maus tratos recebidos em urna das taes usinas. 
Conta ella que de urna feita tendo passado a ferro urna 
roupa do patráo, este achou que o servigo estava mal 
feito, por causa da insistencia da patróa, conhecida 
como impiedosa. Por essa razáo foi a infeliz para o tron-
co, onde soffreu tantos agoites que desfalleceu. D'ahi 
surgiu sua molestia actual. 

O Cel. Antonino ao chegar a Cuiabá soube de to-
das essas cousas e resolveu extirpar de urna vez com tal 
habito. Nao se pode negar que o brioso militar foi orien-
tado pelo bom caminho ; o que desvirtuou a sua atti-
tude foi a política local que aproveitou o momento para 
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incutir no animo do interventor prevengSes contra de-
terminadas pessoas. O proprio Antonino procurou 
muitas vezes corrigir os excessos, demonstrando assim 
a sua boa fé. Em todo o caso muita coisa ficou e hoje 
as usinas já nao sao o que eram. 

De Santo Antonio, como dissemos acima, sao oito 
leguas por térra e existe um servigo diario de ómnibus 
que faz a viagem em tres horas. Quando as lanchas 
comegam a encalhar, o que acontece muitas vezes mui-
to abaixo, em Bananal, todos os passageiros saltam em 
Aricá, em frente á usina a que já nos referimos, pondo 
as companhias de navegagao á disposição dos passagei-
ros ómnibus nesse ultimo logar. No tempo da secca 
muita gente salta em Santo Antonio para abreviar a 
viagem. 

No tempo das aguas o percurso de Santo Antonio 
para Cuiabá é feito em horas; no tempo da secca 
demora dias e o guincho de bordo trabalha dia e noite, 
firmado o cabo ás arvores da margem para que a embar-
cagao possa avangar um pouco. Os baixios sao muitos 
e serios. 

A chegada á capital do Estado de Matto Grosso 
é curiosa. O rio Cuiabá alli faz urna larga volta e as 
suas margens debrugam a vegetagáo cuidada das cha-
caras no espelho do rio. A cidade é ainda de cunho 
accentuadamente colonial e o porto é o que Deus lhe 
deu. Salta-se numa rampa inclinada e que ladeia o 
bello jardim do porto, feito ñas bordas do rio, apro-
veitando um paredão de sustentação de certa altura 
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que margina urna porção do rio Cuiabá. Do outro lado 
d'esse jardim há urna outra rampa que serve para o 
trafego de vehículos de carga. 

Em face d'essa ultima rampa sae urna avenida de 
aspecto todo moderno e com edificações bem cuidadas. 





CAPITULO V 

Cuiabá 

Cuiabá, a cidade verde cantada nos versos de D. 
Aquino Correa, é uma das ultimas demarcações das 
bandeiras. Tál como Ouro Preto em Minas, deveria 
ser erigida em monumento nacional. A parte velha da 
cidade, em a qual cada pedra guarda uma saudade e 
um symbolo, vive ñas suas vias tortuosas e ingremes 
como tradicgáo imperecivel dos Pires de Campos, Pas-
choal Moreira Cabral e outros das bandeiras vindas 
de S. Paulo. A cada passo surge uma lembranga, um 
motivo de recordagáo. A cidade do ouro, onde, inda 
hoje, depois das enxurradas, o nobre metal amarello 
é encontrado ñas sargetas, está, entretanto, garrida-
mente ataviada a cada passo pelo urbanismo moderno, 
que se entremostra qual joia engastada no arabesco 
da ourivesaria antiga. 

Cuiabá é a cidade mais interessante do Estado. 
Clima ameno e saudavel, sociedade cu jo valor cultural 
já é reconhecido em todo o Brasil ; Cuiabá guarda 
zelosamente os descendentes do povo varonil que fez 
a grandeza de S. Paulo. 
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Para lá chegar, vindo do littoral, sobe-se o Para-
guay parte do S. Lourengo e do rio Cuiabá. 

Logo á primeira vista a cidade demonstra que é 
bi-centenaria. O porto, bordado de construcgoes colo-
niaes, ainda guarda o cunho emprestado pelos portu-
guezes ao antigo pouso dos faiscadores de ouro. 

A primeira capital do Estado nao foi Cuiabá ; foi 
Villa-Bella, no rio Guaporé, escolhida por capricho de 
um capitão-general. E tudo partiu do interesse que 
Portugal demonstrava pelo ouro. Foi assim que o Már-
quez de Pombal, já conhecedor da ligagáo potamica 
das duas bacias — a do Prata e do Amazonas — e que-
rendo defender os terrenos auríferos de Matto-Grosso, 
de um lado erigiu a fortaleza de Macapá e do outro 
o forte Principe da Beira, este ñas barrancas do Gua-
poré. Entretanto, acharam os governantes portugue-
zes que o trabalho feito nao bastava e por isso chegou 
a Cuiabá a 12 de Janeiro de 1751, o capitão de infanta-
ria D. Antonio Rolim de Moura Tavares, o que chegou 

a ser vice-rei do Brasil quando conde de Azambuja. 
Foi Rolim de Moura que, depois de procurar com 
afinco um logar para a séde da futura cidade, errada-
mente escolheu o sitio denominado Pouso-Alegre, lo-
gar alagadigo, á margem do rio Guaporé. Foi entáo 
lavrado o auto da fundagáo da "Villa Bella da San-
tissima Trindade de Matto-Grosso", a 19 de Margo 
de 1752. 

Muitas localidades disputaram a séde da capital, 
mas a teimosia do portuguez foi invencivel. Entre taes 
localidades estava Cuiabá, que apesar de nao atten-
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di da, mesmo depois da fundação de Villa-Bella, entrou 
a progredir assustadoramente, dado o seu clima secco 
e salubre e principalmente ao trabalho intenso de cata 
ao ouro no seu e no chao visinho. 

Villa-Bella nunca poude progredir, mesmo com o 
auxilio official ; as inundagoes do Guaporé eram o me-
nor entrave. Conta Castelnau de enfermidades terri-
veis reinando no logar, entre as quaes urna denomina-
da maculo, e que ainda hoje devasta os habitantes da 
regiáo, que lhe deram o nome de correição. E Castel-
nau nao phantasiou, pois, até hoje, o tratamento usado 
é o mesmo ou quasi o mesmo citado pelo celebre es-
criptor : pólvora, limão, herva de bicho, aguárdente, 
mólho de pimenta. Muitas vezes mudam o môlho de 
pimenta pelo pucumam, fuligem das chaminés, causti-
co tremendo por causa da potassa que contem. 

Todas essas mazellas concorreram para a decaden-
cia da novel capital, que já estava sendo sobrepujada 
por Cuiabá. E isso concorreu para que a "Cidade Ver-
de" fosse elevada á categoría de villa e de cidade, 
sendo esta ultima distincgáo conferida a 17 de Setem-
bro de 1818. Dois annos depois, em 1820, foi transfe-
rida definitivamente a capital para Cuiabá, onde se 
conserva até hoje. Cuiabá guarda pois muitas reser-
vas de brasilidade, que em tempos idos souberam con-
servar integro o nosso territorio contra as incursões 
do castelhano. Foi devido á fibra d'esses nossos ante-
passados que o Brasil poude conservar a sua grandeza 
territorial de oeste, até hoje sem solução de continui-
dade. 



168 REZENDE RUBIM 

Cuiabá foi elevada á villa em 1.° de Janeiro de 
1727, por ordem do governo portuguez e effectivada. 
pelo capitán general Rodrigo Cesar de Menezes, entáo 
governador de S. Paulo. "Foram as minas descobertas 
em 1722 pelo sorocabano Miguel Sutil, e situadas na 
paragem á qual os antigos sertanistas deram o nome de 
"Tanque do Arnesto" que determinaram o povoamen-
to das térras vizinhas da collina do Rosario. A fartura 
d'essa mancha explica o arraial que no mesmo sitio, 
todo coberto de matto cerrado e grandiosos arvoredos, na 
phrase do chronista Barbosa de Sá, cinco annos depois 
de comegado já possuia duas igrejas, tres rúas mal ali-
nhadas e cerca de tres mil habitantes". (Estevam de 
Mendonga). 

Cuiabá foi fundada em 1719. O arraial, foi, por in-
teresse do fisco portuguez, elevado á categoría de villa 
em 1727, como dissemos acima. 

"Reunidos os bandeirantes da turma de Paschoal 
Moreira Cabral, resolveram enviar a S. Paulo o capi-
tao Antonio Antunes Maciel, nao somente com o fim de 
participar ao governador de S. Paulo, D. Pedro de 
Almeida Portugal, o descobrimento das minas do ar-
raial de N. S. da Penha de França, como tambem da 
acclamagáo de Moreira Cabral para guarda-mór das 
referidas minas" (Datas Mattogrossenses de Estevam 
de Mendonga). 

A primeira mongáo a penetrar a regiao de Cuiabá 
foi a de Pires de Campos, em busca de indios a prear, 
isto no começo do seculo 18. E, realmente, aprisionou 
alguns Coxiponés. Esta mongáo, por acaso, topou com 
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a de Paschoal Moreira Cabral, a quem industriou para 
obter o mesmo resultado. "No mez de Outubro d'este 
anno (1722) fez Miguel Sutil, natural da villa de Soro-
caba, viagem para sua roga, que havia principiado 
á beira do Cuiabá. . . Chegado a este logar a prose-
guir os fins da sua plantagáo, mandou no seguinte dia 
dois indios ao mél, com os preparativos necessarios, 
que eram machados e cabagas ; passado o dia chega-
ram ao rancho alta noite sem mél algum os dois envia-
dos, contra os quaes, enfurecido, o amo os reprehendeu 
ásperamente por haverem gasto o dia todo sem mon-
taría, a cujas vozes respondeu o mais ladino : Vós vies-
tes a buscar ouro ou a buscar mel ? e perguntando-lhe o 
amo se tinha achado ouro, meteu o indio a máo ao seio 
de um jaleco de baeta que tinha vestido cingido com 
um cinto por cima e tirou um embrulho de folhas do 
matto e o metteu ñas mãos do amo ; abrindo este as 
folhas achou 23 granetes de ouro, que todos pesaram 
120 oitavas, dizendo o indio que achara muito d'aquil-
lo. Naquella noite nao dormiram o Sutil e um camarada 
europeu, chamado Joño Francisco, por alcunha o Bar-
bado, considerando-se mimosos da fortuna e livres das 
pensoes da pobreza. Apenas raiava a luz do dia quando 
já o Sutil, camarada e indios que comsigo tinha, esta-
vam postos a caminho seguindo o famoso meleiro, que 
tao bôas colmeias tinha achado. 

Guiados por elle chegaram ao logar onde se acha 
hoje esta villa (Cuiabá), que era todo coberto de matto 
cerrado e grandiosos arvoredos, no que é hoje chamado 
"Tanque do Arnesto", sitio da capella de N. S. do 
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Rosario, mostrou o indio o seu invento, onde logo fo-
ram vendo ouro sobre a térra, apanhando-o ás mãos 
sem cavar. Recolheram-se pela tarde aos seus ranchos, 
e Sutil com meia arroba de ouro, a maior parte d'elle 
cavado em seixos, e o camarada João Francisco Barba-
do com duzentas e oitenta oitavas, por ser só e nao 
ter quem o ajudasse." (Barbosa de Sá). 

Cuiabá teve primitivamente o nome de Villa Real 
do Senhor Bom Jesús de Cuiabá e o arraial foi aos pou-
cos sendo habitado pelos garimpeiros vindos do Coxi-
pó, rio affluente do Cuiabá, e onde os paulistas encon-
traran! os primeiros signaes auríferos. Cuiabá dista 
mais de 500 leguas de S. Paulo. O estabelecimento 
primitivo na cidade foi devido ao encontró da maior 
mancha de ouro até hoje achada no Brasil, a meia en-
costa do morro do Rosario, onde hoje está edificada a 
igreja de S. Benedicto. Tal mancha recebeu o nome de 
lavra do Sutil, por causa de haver sido encontrada pelo 
mesmo, como relatamos acima. Os primeiros povoa-
dores da cidade vieram de S. Gongalo Velho. 

As primeiras habitagoes da cidade localisaram-se 
no corrego da Prainha, hoje quasi secco e que é a ver-
tente de duas elevagoes da cidade actual. Urna das ele-
vagoes, a mais suave e prolongada, vae do corrego até 
as alturas do bairro do Bosque, o mais alto ponto da 
cidade; a outra é um morro logo atraz da dita Prainha, 
onde hoje fica a sub-estagáo do servigo de luz, e que se 
prolonga do lado opposto com os bairros chamados 
Caridade e Areiáo. 



RESERVAS DE BRASILIDADE 171 

Os primeiros habitantes ficaram na Prainha, o lu-
gar mais baixo da cidade, porque alli o ouro era mais 
fácil de ser encontrado, assim como a aguada estava á 
porta. Nesse tempo o corrego da Prainha, hoje um fi-
lete d'agua sem importancia, era navegavel por peque-
ñas embarcações. 

Aos poucos o arraiál foi se estendendo e hoje a 
cidade, do Bahú ao Porto Geral tem mais de meia le-
gua com 15.825 habitantes e 3.371 predios. 

A construcção foi obedecendo aos obstáculos en-
contrados no terreno e hoje está edificada em altos e 
baixos com os caprichos que tal topographia pode of-
ferecer. Apesar d'isso a situação em que se encontra 
Cuiabá, sendo francamente pittoresca, empresta ao 
conjunto um aspecto interessante e agradavel. Ulti-
mamente, do governo Mario Corréa para cá, tem sido 
remodelada, obedecendo, entretanto, ao criterio de res-
peitar o que já é urna tradigao e um habito. Alias, 
Cuiabá é urna das cidades do Brasil onde se conserva 
com orgulho o espirito regional. Em tempos, devido 
ao elemento de fora ser sempre ou quasi sempre nocivo, 
criou-se alli urna denominagáo pejorativa para o filho 
de outros Estados. Chamavam-no de páo-rodado. Pre-
sentemente já desappareceu em parte tal prevenção. 

Explicava-se tal estado de espirito dos habitantes 
do logar. Cuiabá, isolada como ficou por muito tempo, 
quasi sem communicações e intercambio, habituara-se 
a viver com os seus prorprios recursos e encarava o 
que chegava como um elemento que viria perturbar-lhe 
sua vida patriarchal. E a verdade é que os cuiabanos 
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quasi sempre tinham razão. Muitos foram os filhos 
de outras térras que nao souberam corresponder á fi-
dalguia com que foram recebidos. Em compensação 
outros houve que chegaram no grande Estado central 
a occupar posições de relevo e a influir decisivamente 
para o seu progresso. Entre elles está o Ínclito Lever-
ger, Baráo de Melgago, francez de nascimento, e que 
deixou na historia de Matto-Grosso tradigoes impe-
reciveis. 

Cuiabá possue em suas cercanías passeios interes-
santissimos. Um d'elles é o de Jurú-Mirim. Sao 7 le-
guas de estrada bôa no tempo da secca e um banho 
agradavel no rio Coxipó, em lugar pouco habitado e 
de aguas limpas e transparentes. 

Outro logar de passeio e muito procurado é o Co-
xipó da Ponte, a 10 minutos da cidade, onde veraneiam 
os cuiabanos. A povoagáo de Coxipó da Ponte fica á 
margem do Coxipó, quasi no seu desaguar no rio Cuia-
bá. As cercanías da cidade, alem d'isso, sao occupadas 
por chacaras e sitios aprasiveis, muitos dos quaes sao 
verdadeiras fazendas onde a vida é agradabilissima. E 
a propria cidade é um verdadeiro bosque de arvores 
fructíferas. Talvez por essa razão um poeta do Estado 
haja intitulado a cidade do seu nascimento de "Cida-
dade Verde". 

A capital de Matto-Grosso guarda ainda certa tran-
quilidade em sua vida, o que nao se nota mais na maio-
ria das cidades littoraneas. Assim é que alli a familia 
retem com zelo as suas tradições patriarchaes, nao 
cedendo certas prerogativas. 
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A cidade é dividida pelo rio que tem o mesmo nome. 
De um lado ficam o 1.° e o 2.° districto, comprehendi-
do aquelle pelo centro urbano e este ultimo pelo por-
to. Do outro lado do rio está o 3.° districto, que se pro-
longa até o logar denominado Vargem-Grande, arraiál 
muito pittoresco e procurado para passeios. De um lado 
para o outro do rio faz-se a communicação por meio de 
urna barca-pendulo, de propriedade particular. Todas 
as margens do rio sao occupadas por chacaras e urna par-
te denominada 3.°, por ahi haver permanecido durante 
algum tempo um 3.° regimentó do Exercito, é occupa-
da actualmente por gente pobre que lá organisou suas 
chacaras e vae vivendo com certa folga. Eis porque 
em Cuiabá a pobreza se mantem com certo conforto e 
nao pode se queixar dos tempos difficeis. Accresce que 
na cidade a vida mantem-se relativamente módica, po-
dendo viver todos que queiram trabalhar um pouco. 
Aliás, últimamente a procura do operario era intensa : 
todos os trabalhadores havim sido desviados para os 
garimpos próximos do centro, onde um trabalhador 
diligente pode tirar em um dia o equivalente em ouro 
de 4 ou 5 dias de trabalho em outros mistéres. 

Urna coisa interessante de Cuiabá e que chama logo 
a attenção de quem chega é a antiguidade dos nomes 
das rúas, ainda com o sabor colonial. Rúa de Cima, 
Rúa de Baixo, Rúa do Meio ; Becco Sujo, Becco Quen-
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te ; Rúa da Pigarra, Bairro da Boa Morte, Bairro do 
Bahú, Bairro do Lava-Pés ; Cruz Preta, Areião, Man-
dioca, Quilombo, Rúa dos Porcos, Rúa da Caridade, 
Rúa da Esperanga, Bairro do Rosario, Campo d'Ouri-
que, etc. Tudo sao nomes portuguezes que ficaram, 
apesar de alguns snobs viajados e sem comprehenderem 
muito o que significam essas tradigoes, quererem mu-
dar aquillo que o povo em sua grande maioria e sabedo-
ria teima em continuar a chamar pelos mesmos nomes 
que ouviu dos paes e dos seres queridos. E' muito com-
mum em Cuiabá ouvir-se o seguinte dialogo : 

— Sabe o Snr. dizer-me onde é a rúa Pedro Ce-
lestino ? 

E o interlocutor fica embasbacado até que um 
outro mais sabido venha tira-lo do embarago, explican-
do que tal rúa é a Rúa de Cima. 

Ao nosso ver os nomes antigos nao deveriam ser 
mudados. Elles guardam em si muita significagáo e 
vieram de muitas geragoes atraz, exprimindo o que o 
povo sentia. Exprimem muito mais que os nomes ac-
tuaes, politicos em sua maioria, e que mudam com os 
governos, sem que o habitante citadino tenha tempo de 
guarda-lo na memoria e estima. 

Urna outra coisa curiosa em Cuiabá é o entrosa-
mento das familias : em verdade, rara é a pessoa na 
térra que nao esteja aparentada em toda a cidade. O 
isolamento a que ficou obrigada a populagáo forgou o 
casamento entre parentes, criando dest'arte grandes 
familias no local e que tomaram a si a conservação das 
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tradições deixadas pelos primeiros povoadores. E foi 
assim que se formou o espirito regionalista. 

Cuiabá possue ainda hoje, apesar de já a terem des-
falcado de diversos beneficios federaes, um lyceu, urna 
escola de aprendizes artífices, um batalháo federal e 
urna Delegada Fiscal do Thesouro Nacional. O Es-
tado mantem na capital urna excellente Escola Nor-
mal e diversos grupos escolares modelos. Possue alem 
d'isso urna Academia de Lettras e urna Faculdade de 
Direito. 

Tem a capital os seguintes dados em meteorología 
e astronomía : 

Latitude : 15,38. 
Longitude : do Rio de Janeiro : 12,50 W. 
Altitude : 235 metros. 
Pressáo : 745,4. 
Temperatura maxima : 41.° 
Temperatura mínima : 4.° acima. 
Humidade : 74,7. 
Chuva : 1.600. 

Esses dados foram obtidos em cinco annos de ob-
servação, até 1930, por Morsback e o Observatorio D. 
Bosco, dirigido pelos padres salesianos. 

Estáo cuidando últimamente na capital de conser-
var a bella estrada para Campo-Grande, já trafegada 



176 REZENDE RUBIM 

hoje por um servigo regular de "jardineiras". Seria 
um crime deixarem se acabar as estradas de rodagera 
para os garimpos e para Campo-Grande. As primei-
ras constituem hoje a principal via económica da capi-
tal ; a segunda communica Sul e Norte, concorrendo 
para aproximar cada vez mais os mattogrossenses. 



CAPITULO VI 

As touradas em Cuiabá 

As tradicões deixadas pelos nossos maiores váo 
aos poucos se extinguindo ao contacto da vida moder-
na. Urna d'ellas e das mais significativas por ter vindo 
do ambiente iberico é a tourada. 

Foi diversáo de reis e dos povos que habitaram Por-
tugal e Hespanha e trazida ao Brasil pelos fidalgos luzi-
tanos, saudosos da mãe-patria e que em tal recreagáo, 
boje considerada barbara, procuravam reviver os mo-
mentos da alegría passada no continente de origem. 

A tourada sempre foi um torneio de coragem e de 
dextreza e nao era raro o fidalgo de raga que descia á 
arena para enfrentar com galhardia e em face da dama 
de eleição, o animal feroz que nao perdoava. Cuiabá, 
como um dos mais antigos marcos da gente portugue-
sa, nao poderia deixar de ser um logar escolhido para 
passa-tempo táo procurado. 

E o interessante é que, enquanto os outros pontos 
preferidos foram aos poucos abolindo tal costume, Cuia-
bá, apesar de se haver modernisado em outros aspectos, 
continuou a cultivar com carinho a tourada portugue-
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za, emprestando-lhe as modificares curiosas do pal-
co regional. 

Urna tourada na capital do Estado de Matto-
Grosso é urna festa digna de ser vista por todos os bra-
sileiros. 

Realiza-se no Campo de Ourique, praga descam-
pada num dos altos da velha capital e que guarda, 
tanto na feitura como no titulo, o sabor colonial. 

Em quadrilatero adrede preparado levantam-se os 
camarotes para a assistencia. Tudo é feito tosca, mas, 
pittorescamente. Em baixo dos camarotes há o gra-
deado de caibros onde a arráia-miuda concorre com o 
seu vozerio e o seu enthusiasmo para o destaque do es-
pectáculo. A meio campo existe urna larga entrada para 
o toureiro e seus auxiliares, ficando num dos ángulos 
o "tronco", logar destinado á sahida dos bois. 

Antes de comegar a fungáo o amphitheatro já está 
regorgitando de assistentes e a vista que se descortina 
é francamente soberba. Os camarotes, com as suas co-
bertas multicores, matizados pelas toilettes apuradas das 
damas e entremeado de galhardetes é de urna riqueza 
de colorido que ao fulgor do sol adquire as cambiantes 
mais diversas. E' quando entra em scena o toureador, 
acompanhado dos capinhas e dos mascaras. O tourea-
dor e o Jacuba sao os únicos que trabalham montados, 
de langa á dextra. A vestimenta do toureador é curio-
sa : casaca vermelha com peito azul aberto em tres 
ordens de botões dourados, caiga branca, botas e cha-
peu com plumas. O Jacuba traz caiga branca e blusa 
vermelha e por cima de tudo urna vistosa capa azul 
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celeste com estrellas. Traz tambem botas e o chapeu 
nao tem plumas. O papel d'este personagem é o de co-
brar as sortes do toureador, offerecendo-as antes áquel-
les que sao escolhidos. 

Os capinhas trajam a caiga branca e blusa verme-
Iha e cobrem a cabega com o chapeu de feltro circulado 
de fita rubra e a aba levantada á frente. Todos elles 
têm na mão um bastão de madeira do qual pende um 
quadrado de panno vermelho. 

A entrada do toureador é triumphal. Vem elle a 
frente, contido o seu cavallo por urna fita segura pelos 
capinhas, que trotam a seu lado. Sendo muitas vezes 
grande o numero de capinhas constitue-se o séquito 
do toureador em pelotáo, em o qual somente o toureador 
e o Jacuba vêm montados. 

Os mascaras sao voluntarios do povo que váo mas-
carados e com as vestimentas mais diversas concorrer 
com suas palhagadas para o divertimento da multidão. 
Seguem elles á retaguarda do cortejo. 

O mascara é quasi sempre um corajoso anonymo 
e que sacrifica a vida em um passe infeliz. 

O cortejo é recebido pela gritaría desenfreada da 
multidão e saudado pelo espoucar de bombas e fogue-
tes. Faz elle galhardamente a volta da arena e recolhe-
se a um dos ángulos, á espera da sahida do boi. Os 
bois das touradas em Cuiabá nao sao os perigosos tou-
ros de Hespanha, todavia cumprem satisfatoriamente o 
seu papel, escolhidos como sao entre os melhores ma-
tungos. 
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A esse tempo o boi já está no tronco, corredor 
preparado com paos e com abertura para a arena, sen-
do esta face fechada com urna porta de ratoeira. A 
outra face do tronco dá para o curro, logar em que fi-
cam os bois. Fica urna corda presa á tal porta de ra-
toeira e basta levanta-la para que o boi saia para o am-
phitheatro. Antes do boi sahir já está o toureador e o 
seu capinha á espera do animal, em frente ao tronco. 
Aquelle mantem-se montado, de langa em riste, e, este 
ultimo, o capinha, fica com o panno vermclho desdo-
brado em face do boi e conserva-se em pé, ao lado do 
toureador. Toda a multidáo permanece attenta ao in-
cidente, do qual, resulta muitas vezes urna lucta dese-
gual, em a qual os homens nao levam a melhor vanta-
gem. E o habito exige em taes momentos que o tou-
reador quebre sua langa entre os chifres do animal, que 
vae atacar. Nunca o homem deve fugir. Si assim acon-
tecer será apupado e expulso do campo. 

Depois d'essa scena entram em campo os capinhas. 
Váo elles fazer as sortes. Antes relanceam os olhos pelos 
camarotes e escolhem a "victima", isto é, aquelle a quem 
váo offerecer a sua sorte. Dirigem-se para o camarote 
escolhido e dizem á pessoa "honrada" que ser-lhe-á 
offerecida a sorte que váo fazer. A sorte consiste sempre 
em urna prova de coragem e de habilidade do homem 
em frente ao animal, nem sempre pacato. Si o escolhi-
do recusa o offerecimento todo o povo assistente, que 
acompanha com os olhos o movimento, prorompe em 
estrondosa váia, aos gritos de — acceita... accei-
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ta... ! O barulho, então, é infernal, para gaudio de 
todos os que assistem ao espectáculo. Vale tal sorte 
aquillo que o homenageado quizer dar, nao podendo ser 
inferior a cinco mil reis. No acto da tourada o Jacuba 
nao para, aos galopes d'aqui para alli, propondo sortes 
e recebendo o pagamento das que foram feitas. Tem 
elle a metade do dinheiro ganho. Quando o Jacuba 
para em frente de um palanque e aponía com a sua 
lança qualquer pessoa, já sabe ella que terá a honra 
de paranymphar a próxima sorte do toureador, ou, o 
que quer dizer o mesmo, terá que desembolsar pelo 
menos uns dez mil reis, o minimo que se permitte para 
offerta ao toureador. 

Depois de urna serie de sortes dos capinhas um sil-
var de apito annuncia a entrada em scena dos mascaras. 
Estes tambem offerecem sortes, mas, muito mais bara-
tas. Ha sortes de mascaras pagas a 500 reis. . . E' a 
vez de se entregar o boi "ao mascara". . E, em muitas 
occasioes surgem accidentes muito mais emocionantes 
com elles, porque nao têm a pratica necessaria para 
se defenderem das investidas do animal. 

As touradas duram 3 dias e realizam-se geralmente 
ao tempo da festa do Divino Espirito Santo. Ultima-
mente tém sido realizadas tambem quando da festa 
de S. Benedicto, a mais popular da cidade. 

A festa do Senhor Divino, como tambem a do mi-
lagroso S. Benedicto, é festa em que toda a população 
da cidade se enthusiasma. Tém ellas um rei, urna rai-
nha um capitáo de mastro. Sao essas tres personagens 
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que se encarregam das festas, sendo as touradas mui-
tas vezes entregues a outra pessoa entendendora. An-
tigamente a festa do Senhor Divino era muito mais mo-
vimentada. De certo tempo para cá a Igreja tem im-
pedido muito a festa profana, para dar maior realce 
aos actos religiosos. Em tempos passados, antes do dia 
do Espirito Santo, comegavam os festejos por urna 
passeata de cunho carnavalesco. Havia phantasias, 
sahindo á rúa magníficos ranchos sendo os autos aconi-
panhados por jovens montados á cavado. Cada rancho 
tinha a sua designagáo. A passeata movia-se por toda 
a cidade em meio da alegría geral. Depois do dia da pas-
seata vinha o periodo das esmolas, feito em dias suc-
cessivos, arrastando grande massa popular ao som de 
bandas de música. A esse tempo, mesmo hoje, há missas 
toda a madrugada e festa as noites em casa do festeiro. 
Em seguida a todo esse cerimonial é que vinham as tou-
radas. Muita coisa desappareceu, infelizmente, de tudo 
isso. Apesar de muita diminuição nos festejos, as tou-
radas em Cuiabá, quando se realizam, deslocam toda 
a populagáo para o Campo d'Ourique, concorrendo para 
movimentar o commercio. E' que em torno da arena 
e em suas proximidades, surgem as barracas e os bote-
quins, fazendo transagoes de toda a sorte. 

A população da cidade, depois do tourear, á noite, 
enche o local e adjacencias do Campo, movimentando 
muito esse commercio de occasião e concorrendo assim 
para a alegría geral. Nesse footing de todas as noites 
ostentam as damas as suas melhores vestimentas e os 
cavalheiros nao ficam atraz gastando á larga para pas-
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sarem bem os tres dias de festa. Lembramo-nos do que 
deveria ser a tourada em tempos que já lá vao ; quan-
do os "filhos d'algo" distribuiam a mancheias o ouro 
fácil de Cuiabá, e os capitáes-generaes ostentavam, 
muitas vezes, luxo semelhante ao das cortes dos reis 
seus senhores. . . 





CAPITULO VII 

A região garimpeira - Lageado 

Há urna regiáo em Matto-Grosso que vem absor-
vendo últimamente a attenção de todo o Estado por 
causa de seu progresso vertiginoso. E' a regiáo garim-
peira de leste, cujo centro de acção se localisou em La-
geado, distante 278 klms. de Cuiabá. 

Nessa regiáo privilegiada as cidades têm surgido 
miraculosamente de um dia para o outro e a leva de 
adventicios que engrossa diariamente o volume da po-
pulação já fixada cresce sensivelmente. Toda essa gen-
te vem em busca do ouro e do diamante, principalmen-
te do diamante. Grande parte d'ella encontra realmen-
te a fortuna ñas térras ferazes de Matto-Grosso, mas, 
a menor porção, aquella que sempre foi esmagada pela 
adversidade, jaz desanimada e imprestavel, por ter es-
tado antes mal habituada ao ganho fácil e ás promessas 
fascinantes. 

A estrada que vae ter a Lageado vale a pena ser 
percorrida. Apesar de pessima em muitas partes do tra-
jecto, atravessa regiões interessantissimas, quasi todas 
pouco trabalhadas e vestidas ainda com as roupagens 



186 REZENDE RUBIM 

que Deus lhes deu. Todo esse trabalho nao tem mais 
que 20 annos e já deu fructos animadores. 

E' um engano suppor-se que tudo alli é um cháos, 
urna tapéra, ao contrario ; na regiáo do diamante nao 
se marcha um kilómetro sem que se encontré a habi-
tação humana ou pelo menos o vestigio da actuagao do 
homem. Tem progredido tanto esse rincao do Estado 
que os poderes públicos últimamente movimentam-se 
para solucionar os problemas surgidos com um progres-
so tao brusco. A crenga que se tem no littoral de lá se 
andar entre indios e feras é urna blague, quando nao é 
ignorancia. Em 5 annos Lageado progrediu mais que 
S. Luiz do Maranháo em 50. . . E Lageado nao é um 
oasis no meio do deserto. Todo o municipio está cor-
tado de estradas, tanto para automoveis como para 
carros e cavalleiros e nós percorremos, somente dentro 
dos limites de Santa Rita do Araguaya, cerca de cem 
leguas, tanto em automovel como em lombo de animal, 
encontrando o caminho percorrido semeado de fazen-
dolas, hortas e pomares. A cada passo, sob a perspecti-
va mais grandiosa, devida ao aspecto montanhoso do 
logar, retalhado por urna rica rede de rios de aguas 
transparentes, lobriga-se a agglomeração humana. E 
o núcleo de hoje será cidade amanhã. 

A estrada que communica Cuiabá com a capital 
dos garimpos tem 475 kilómetros. Em linha recta sao 
278 e existe um projecto que encurtará a viagem para 
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328 kilómetros. O trajecto é accidentado e o primeiro 
pedago d'elle, logo á sahida de Cuiabá, é por entre ele-
vações e depresses até um logar denominado Salga-
deira, na base da serra da Chapada. Essa primeira por-
gáo do caminho deveria ser conservada como estrada 
de tourismo, tal é a sua belleza e felicidade de tragado. 
Nesse inicio da viagem sao muitos os rios a atravessar 
e inumeras as obras de arte executadas. A estrada con-
torna os accidentes passando os seguintes rios : dos 
Peixes, corrego Lage, Mutuca, Rio Claro, Invernada, 
Paciencia, até chegar a Salgadeira, corrego na base da 
serra e antigamente logar de urna propriedade do ex-
governador Mario Corréa. Quando a estrada era con-
servada bastavam 3 horas para chegar a esse corrego, 
cujas aguas convidam para um banho, porem hoje, 
sae-se de Cuiabá ao levantar do sol e chega-se lá depois 
do almogo, quando os atoleiros nao prendem o carro 
até o dia seguinte. 

De Salgadeira a Chapada a estrada sóbe sempre, 
contornando precipicios até attingir o planalto pouco 
acima de Burity, regiao arenosa que se vence com al-
guma difficuldade. O planalto de Burity é justamente 
o meio da viagem. Nelle está localisado um collegio de 
protestantes que tambem explora a lavoura. Sahindo 
do dito planalto comega-se a subir novamente, attin-
gindo-se pouco depois o grande planalto da Chapada. 
Há um pedago, na primeira parte do caminho depois 
da Salgadeira, cavado no flanco da serra, intitulado 
"Portáo do Inferno" e que, a pouco e pouco, vae se tor-
nando intransitavel. Passa-se com o carro rogando o 
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barranco e do outro lado o precipicio é formidavel. 
Ahi paramos e langamos pedras para avaliar da pro-
fundidade do buraco escancarado aos nossos olhos. As 
pedras custaram a chegar ao fundo, entrevisto a grande 
profundidade, na copa de arvores distantes lá em bai-
xo. Lá já cahiu um caminhon carregado, nao se sabendo 
o destino que tomou. Existem outros passos perigo-
sos, amenisados, entretanto, pelo scenario que se of-
ferece ao viajante e curioso, antes de alcangar os no-
vecentos e tantos metros de altitude do planalto da 
Chapada. A estrada antes de galgar a serra foi construida 
em leito optimo, quasi todo elle aurífero e firme. O lei-
to da parte serrana nao é táo firme e teve que ser adap-
tado até perto do "Portão do Inferno". Depois desse 
passo há urna porgao do caminho parecendo ter sido 
creada pela immaginagáo phantasista de um sonho; 
é logo após o "Portão do Inferno", quando o carro começa 
a subir suavemente, cortando o areiáo. O denteado da 
serranía ao lado, caprichosamente arranjado em pe-
dras monumentaes pela Natureza, toma os mais varia-
dos aspectos, parecendo, ora um valle vulcanico extin-
cto, ora ruinas cyclopicas de templos das eras passa-
das. Muitas vezes o arranjo da Natureza é táo capri-
choso que chega a simular castellos com seus torreões, 
ameias e torres de vedeta. Há urna parte, entáo, que a 
visada como que percebe figuras humanas nos passa-
digos superiores, como a espionar as cercanías devas-
sadas pela vista a grandes distancias. A viagem de Sal-
gadeira a Chapada é feita em 5 horas. 
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Chapada é um dos mais antigos povoados dos mi-
neradores de ouro e já foi um logar florescente. Hoje 
é pouso de viajantes e nada mais, apesar de ter um cli-
ma salubérrimo. A sua populagáo vive vegetando e 
se nao fosse a descoberta recente de um garimpo dia-
mantífero próximo, em Agua Fría, a povoação tendia a 
desapparecer. Foi nessa povoagao que se estabelece-
ram os primeiros bandeirantes vindos do Coxipó e con-
tam os chronistas da época, do valor dos engenhos e 
fazendas do logar, onde as térras até hoje sao de pri-
meira qualidade. Actualmente o povoado é urna rúa 
central, a da estrada, com alguns caminhos crusados, 
possuindo igreja e escola. 

A estrada sae da Chapada contornando o plateau, 
até o logar denominado Cajurú ou Mariopolis. D'ahi 
descortina-se um panorama lindissimo. Percebe-se, em 
dias claros, Cuiabá, a 14 leguas... E da altura em 
que se encontra o observador o que se descortina na pla-
nicie em baixo fica aplainado e o horizonte afasta-se 
até onde a vista pode chegar. Foi neste logar que o 
Dr. Mario Corréa, quando de sua primeira adminis-
tragao, pretendeu fundar urna cidade, chegando a lo-
calisar alli urna leva de allemáes. Os políticos contem-
poráneos do presidente de Matto-Grosso nao souberam 
comprehender o alcance do projecto do grande admi-
nistrador e, hoje, quem por lá passa só encontra as 
ruinas deixadas pelo tempo e pela rapinagem dos via-
jantes bandoleiros. 

Logo ao sahir de Cajurú a estrada começa a descer 
a outra face da serra. Entra numa matta intitulada 
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"matta fría" por sentir-se sempre o ar gélido, mesmo 
nos mais rigorosos verões. 

Terminada a matta encontra-se urna casa em rui-
nas que possue urna das curiosidades da viagem : vive 
alli um allemáo, quasi selvagem, sosinho, sem compa-
nheira ou outra qualquer pessoa, criando gallinhas e 
cuidando de urna roga pobre. Sujo, miseravel, insocia-
vel, alli se fixou aquelle pária que vive a armazenar os 
parcos proventos de um commercio de beira de estra-
da, talvez com a esperanga de tornar um dia á sua tér-
ra natal com o capital adquirido em táo longo tempo 
de sacrificios e privações. (1). 

Pouco alem d'esse ponto sae a estrada pela esquer-
da, ramal do rio da Casca, onde se encontra a uzina ge-
radora de electricidade para Cuiabá, fructo da primeira 
administragao Mario Corréa, e, em verdade, um mareo 
de progresso da gente cuiabana. A uzina aproveita a 
energía das aguas do rio da Casca, que a estrada para 
Lageado atravessa adiante em logar pittoresco, assi-
gnalado por urna fazendola servida de monjólo e onde, 
pouco abaixo da ponte, podem ser admiradas duas 
quedas d'agua, urna d'ellas bem interessante. As aguas 
do rio da Casca sao, como quasi todas as da região, frías 
e crystallinas. 

Pouco adiante do ramal para o rio da Casca sae 
do flanco esquerdo da estrada que seguimos um outro 
ramal, o de S. Manoel, construido pela Missáo Rondon 

(1) Faz pouco tempo foi encontrado o cadáver do dito allemão. Foi as-
sassinado bárbaramente, durante a noite; o movel do orime foi o roubo. 
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e que vae ao posto do mesmo nome, na regiáo dos in-
dios Bacaerys. 

Da estrada S. Manoel até Rio Manso, primeiro 
ponto a encontrar-se, a estrada vae em sinuosidades, 
vencendo um areiao extenso e que nao pode ser trans-
posto pelo automovel nos momentos de grande soa-
lheira. 

Rio Manso possue urna estação telegraphica e o 
encarregado d'ella é um homem trabalhador e esfor-
çado. De um ermo elle fez um oasis encantador. 

O rio Manso que dá o nome ao logar, é o mesmo 
rio das Mortes, de táo triste memoria. Em Rio Manso 
as aguas passam sob urna ponte e o seu aspecto nao é o 
das outras aguas encontradas : o torvo da profundida-
de e a fama do sucury que alli tem sido encontrado 
nao convidam o viajante para o banho. Esse rio é o 
mesmo que vae passar ñas regiões inhóspitas dos indios 
Chavantes. Os indios Carajás, habitantes da regiáo 
próxima, no desaguadoro do Manso no Araguaya já 
estao quasi dizimados pelas continuas excursoes guer-
reiras dos mesmos indios Chavantes. Essa regiáo nun-
ca penetrada é lateralisada a leste pelo rio Manso e 
entre os parallelos 12 e 14 limita-se a noroeste pelos rios 
Suya-Missú, Ahuaya-Missú, Liberdade, affluentes do 
rio Xingú, da bacia amazónica e tambem mais ao sul 
com a bacia formadora do rio Xingú, no que nos in-
teressa representada principalmente pelo Colueme e seus 
affluentes, ribeiráo 7 de Setembro e Tangare. Consta 
que foi nessa regiáo perigosa que se perdeu o celebre 
Coronel Fawcett. Tal acontecimento tem trazido para 
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a imprensa muita phantasia, crendo-se de entáo para 
cá que todo o Estado de Matto-Grosso é urna regiáo 
perigosa para o homem civilisado. O que podemos 
attestar é que os logares por onde andamos nunca sof-
freram incursões de selvagens e os indios que encontra-
mos foram os pacíficos Borôros, já identificados com 
a nossa gente. E' verdade que os Chavantes têm fei-
to incursões até próximo de Sangradouro, no dizer dos 
habituados no logar, mas, taes ataques aos poucos vao 
se espagando, á proporgáo que a regiáo vae ficando ha-
bitada pelo garimpeiro. A acreditar ñas mesmas incur-
sões dos Chavantes, taes indios percorrem distancias 
formidaveis, longe de suas malócas, para alcangarem a 
regiáo do rio Manso e Sangradouro. 

No livro do Padre Joáo Duroure, editado em Fran-
ga, o illustrado sacerdote faz suppor que os Chavantes, 
ou o que quer dizer o mesmo, os aggressóres dos excur-
sionistas e incautos viajantes, sáo um ajuntamento 
onde existem pessôas que fallam o portuguez. Conta 
o Reverendo que a expedigáo commandada por Bento 
da Costa Filho e Luiz Duarte, respectivamente avô e 
tio de urna creanga assassinada pelos indios a urna 
legua de Meruri, encontrou um aldeiamento indígena 
com 154 casas. Ao atacar a referida aldeia ouviram os 
expedicionarios, claramente, phrases em portuguez — 
inclusive insultos proferidos por urna mulher. Nesta 
aldeia foram encontradas a réde e a camisa do menino 
assassinado. 







RESERVAS DE BRASILIDADE 193 

A estrada sae de Rio Manso vencendo ainda o areião 
e alcanga urna baixada, alagadiga no invernó. Por essa 
razáo o automovel até o klm. 12 nem sempre percorre 
o mesmo trajecto. Ora faz urna curva, alcangando as 
cabeceiras do "Capitáo Agostinho", ora sobe a serra-
nía de "Capim Branco" e passa pela povoagáo de Co-
ronel Ponce, já um regular agglomerado de habitantes. 

De Coronel Ponce ou de Cap. Agostinho a Cachoei-
rinha, o primeiro ponto a alcangar, a estrada percorre 
um terreno frouxo e alagadigo, até o logar denominado 
Lagoa Formosa. E, realmente, é urna lagoa, mas, que 
nada tem de formosa. Collecciona ella as aguas plu-
viaes e torna-se assim um foco de mosquitos insuppor-
tavel. Mesmo quando se é obrigado a parar em tal 
logar a dormida é perigosa : corre, vinda nao se sabe 
de onde, urna corrente de ar gelado que tem produzido 
nos viajantes incautos muitas pneumonías. 

De Lagoa Formosa até Cachoeirinha a viagem nao 
é muito longa, porem a estrada tem urna particularida-
de desagradavel : é sulcada transversalmente de regos 
em toda a sua extensão, produzindo um jogo particu-
lar no carro, incommodo e semelhante ao das ondas do 
mar. Nao há rim que supporte semelhante massagem 
Por mais de 5 minutos e o percurso leva horas... 

Próximo ás cabeceiras de Capitão Agostinho con-
tornam-se as nascentes do S. Lourengo, ou Poguba-Xo-
reu, rio que vae passar em Coronel Ponce. Na depres-
sáo occupada pela nascente a vegetagáo é cerrada, 
destacando-se o verde escuro do ambiente vegetal de 
volta, ralo e pobre. Occupam ellas espago bem grande. 
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Pouco antes de chegarmos a Canhoeirinha passa-
mos por um logar intitulado Ponte de Pedra, em o qual 
se encontra urna ponte langada sobre um dos ramos 
do rio Paranahyba, affluente do Poguba ou S. Lou-
rengo. 

A estrada de autos em Cachoeirinha bifurca-se : 
um ramo vae para Poxoreu, o outro para Lageado. Des-
creveremos agora o que segue para Lageado. 

E' de Cachoeirinha em deante a estrada de auto-
moveis urna estrada de carros de boi aproveitada pelos 
autos, devido ao arrojo dos chaujjeurs e á necessidade 
que se impunha de urna communicagáo. Nada fica a 
dever, entretanto, ao percurso anterior, construido ex-
pressamente para ser percorrido por automoveis. Des-
de o fim do governo Mario Correa que as estradas nao 
têm sido conservadas e viajar nellas é dispor-se a toda 
sorte de perigos e contrariedades. Em taes paragens 
nao é a estrada feita para o automovel e sim o automo-
vel que faz a estrada. Muitas vezes o chauffeur rompe 
o cerrado e vae construindo urna variante, orientando-se 
por dados conhecidos, fazendo dest'arte urna nova es-
trada em terreno mais firme. Si assim nao fosse há mui-
to tempo estaríamos sem communicações e muitas ci-
dades do interior teriam perecido. 

O chaujjeur em Matto-Grosso é um heroe : lucta 
dia e noite. Sabe quando sae de um logar, mas, nunca 
quando chegará a outro. Parte um caminhon de Cuia-
bá para o sertão muitas vezes com tres mil ou quatro 
mil kilos com o conductor e o ajudante e, ás vezes, mui-
tos passageiros em cima da carga, que, si é balão, como 
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pittorescamente chamam a carga que faz muito volu-
me tanto para cima como para os lados, sujeita o vehí-
culo a virar na primeira depressao forte do terreno, a 
qualquer golpe desastrado do guidon. Avalie-se, conhe-
cidas essas particularidades, os perigos por que se passa 
a todo o momento ao transpor pontes oscillantes, ato-
leiros extensos e o terreno de urna estrada constante-
mente modificado pelas chuvas torrenciaes e pelo pro-
prio peso dos carros super-lotados que passam diaria-
mente. . . O chauffeur quando sae de viagem já leva 
um arsenal para as necessidades fucturas e nunca es-
quece a matúla, urna verdadeira dispensa, com todo o 
material necessario para fazer a comida no caminho. 
E' que, urna viagem para Lageado, por exemplo, no 
tempo das chuvas, tem retido muito caminhon por mais 
de 20 dias. Mesmo sem desarranjo em qualquer pega 
do motor e sem fractura de rodas, só os atoleiros do 
caminho e as innúmeras difficuldades sao o bastante 
para reter o viajante na estrada por tempo nao previs-
to. O conductor de automoveis nessas regioes tem que 
ser um homem decidido e com os conhecimentos mais 
variados : mechanica, cosinha, caga, etc. E, a propo-
sito relatarei um episodio significativo. Certa vez um 
inglez viajava para Tres Lagoas, tendo partido de La-
geado com pressa. No meio da viagem, ao cahir do sól, 
o auto quebrou urna ponta de eixo motor. O accidente 
foi em local distante, tanto da ultima habitação atraz 
como da primeira a encontrar-se. Naquellas paragens 
as distancias nao se contam por kilómetros e sim por 
leguas. 
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O inglez perdeu a paciencia e quasi enloquece com 
a fleugma do mulato seu chauffeur. O mesmo inglez, 
ao relatar depois o acontecido disse que tivera impetos 
de liquidar alli mesmo o conductor do vehículo, nao o 
tendo feito porque ficaria sosinho e sem recursos, longe 
do primeiro habitante mais de dez leguas. Resolveu 
o extrangeiro conformar-se e entrou no carro, conseguin-
do aos poucos conciliar o somno. Na manhã do dia se-
guinte foi acordado pelo moleque que lhe offerecia urna 
chicara de café quente. A proverbial calma do inglez 
havia reapparecido e foi com assombro que ouviu do 
companheiro o convite para reencentarem a viagem in-
terrompida. 

Mas, como. .. ? 
E o outro explicou : havia desmontado o differen-

cial e retirado o eixo quebrado ; com auxilio de fogo, 
conseguido com o matto, alongara o mesmo eixo a ma-
lho e ageitara a ponta á talhadeira. 

O extrangeiro ficou admirado e fez as pazes com o 
chauffeur, a quem deu gorda propina. 

Relatamos o facto para exemplificar quanto vale 
um conductor de vehículos naquellas paragens invias, 
em a qual o homem só pode contar com os seus proprios 
recursos. 

De Cachoerinha em deante a viagem é mais acci-
dentada e toda em chao montanhoso. E' justamente 
neste pedago, antes de chegar a Cassununga, que se 
passa pelo espigáo da serra, no logar denominado Ba-
tovy. A estrada contorna neste logar dois picos de 
serra sendo adaptada na encosta de urna d'ellas. Passa 
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o carro raspando o barranco para nao se despenhar no 
abysmo á direita, que, no dizer de um viajante "tem 
uns quinhentos metros no trecho visivel, nao se saben-
do o resto que profundidade tem". Accresce a tudo 
isso que o leito da estrada é escorregadio, em piçarra 
e barro avermelhado e já está se desfazendo com a ac-
ção demolidora das aguas. Transposto esse passo pe-
rigoso a impressáo é a de quem respira melhor ao sahir 
de um ambiente mephitico e irrespiravel. A meio ca-
minho, entre Cachoeirinha e Cassununga, encontra-se 
Sangradouro, colonia dos padres salesianos. O cor-
rego Sangradouro, com o Sangradorsinho de um lado e 
o Cara de Porco de outro lado, formam o Sangradouro 
Grande, affluente do rio das Mortes. Como talamos é 
essa a regiáo mais longinqua das incursoes dos indios 
Chavantes. Nao faz muito tempo elles devastaram urna 
das fazendas das cercanias, matando todos os habitan-
tes. Urna das particularidades d'esses indios é as armas 
que usam. Quasi nunca utilisam-se de flexas ; langam 
mão de formidaveis tacapes, que manejam com dex-
treza admiravel. Um dos sobreviventes, das cercanias 
da dita fazenda, relata que sao táo habéis corredores 
que alcançam um cavallo a galope. Por essa mesma 
via de informação viemos a saber que o Chavante nao 
conhece os nossos animaes domésticos, pelos quaes têm 
verdadeiro horror. O boi tambem inspira-lhe terror, e, 
na incursao acima citada os indios mataram todos os 
animaes encontrados, inclusive vaccas e gallinhas. Pu-
blicamos urna photographia, cedida gentilmente e que 
mostra alguns objectos pertenceníes aos Chavantes. 
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Passamos em Sangradouro justamente quando ha-
via signaes dos indios ñas visinhangas. Taes signaes 
consistiam em amarrios de capim alto e collocagáo de 
farpas envenenadas, fincadas no caminho. Essas far-
pas ponteagudas, muito altas, sao arranjadas de manei-
ra a poderem penetrar no baixo ventre dos transeún-
tes. Contou o encarregado das linhas do telegrapho 
que estava decidido a nao mais se aventurar ñas regiões 
em que houvesse signaes de indios. Sangradouro pos-
sue installações muito confortaveis, sendo o recinto 

cercado. Pouco adiante da séde dos collegios fica a es-
tação do telegrapho. 

A colonia agasalha os indios boróros, que os pa-
dres mantêm no cultivo da térra. A séde possue ser-
raría, engenho e é ¡Iluminada a luz eléctrica. 

Foi em Sangradouro, em 1926, que houve um cho-
que entre as torgas do Estado e urna parte da columna 
Prestes. O clima do logar é muito saudavel e as térras 
sao óptimas. 

Antes de Sangradouro passa-se por urna ponte que 
tem urna particularidade. E' feita sobre o corrego da 
Alminha, em logar baixo e alagadigo. Nos momentos 
de enchente a ponte fica 2, 3 e mais palmos debaixo d'a-
gua, interrompendo o trafego. Ha automoveis que 
acampam dias e dias, á espera de opportunidade para 
passar. 

Adiante do corrego Cabega de Porco a estrada bi-
furca-se, isto é, continua a linha telegraphica para Ge-
neral Carneiro e d'ahi prolonga-se até a Barra do Rio 
das Gargas, indo entao um ramal para Araguayana e 
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outro para a Barra do Gargas. A linha corta o río Bar-
reiro e passa pela colonia Taxos (Sagrado Coragao de 
Jesús). De General Carneiro até a Barra do Cargas, 
acompanha a linha telegraphica, de perto, o mesmo 
rio das Garças. 

Depois de Sangradouro alcançamos outro logar pe-
rigoso, pela difficuldade opposta pelo terreno ao avan-
go, é o denominado Tinteiro, passo do Rio Barreiro. 
Andando mais um pouco encontra-se a fazenda Ville-
la e urna grande ponte sobre o rio Batovy. Attinge-se, 
logo após pequeño trajecto, a povoagáo de Cassununga. 

Cassununga é um antigo pouso de garimpeiros que 
a pouco e pouco foi progredindo, conseguindo depois 
de muitas luctas ser elevado á categoría de villa. Hoje, 
é constituido por urna rúa central e algumas lateraes, 
sendo o centro comprador de diamantes das catras 
circumvisinhas até Thesouro, no rio das Gargas. O po-
voado fica numa especie de buraco, e, tanto ao chegar 
de Cuiabá como de Lageado, é necessario descer in-
gremes ladeiras para attingir a villa. Essa situagáo de 
Cassununga, em urna grande depressáo do terreno, fa-
cilitou muito a acção da policía quando das desordena 
alli havidas em tempos passados. Em tal época, eram 
constantes os tiroteios da gente do garimpo e houve 
mesmo ataques em massa ao destacamento policial lá 
aquartelado. 

Ao sahir de Cassununga em direcgao a Lageado, 
logo na base do planalto que domina a cidade, passa o 
rio Cassununga, transposto por urna ponte de grandes 
dimensões. Cahiu essa ponte ha pouco tempo, levando 
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um caminhon cheio de carga para o precipicio. Feliz-
mente nao houve morte a lamentar. Já foi construida 
a nova ponte. 

A estrada de Cassununga a Lageado foi aberta 
recentemente, depois de 1930, pela ousadia dos chauf-
feurs e com a boa vontade de um dos prefeitos de en-
táo. O caminho usado anteriormente-era a estrada ca-
valleira, com 67 kilómetros. Hoje faz-se a viagem com 
muita difficuldade, vencendo um areiáo sem fim e obs-
táculos de toda a ordem. Ao sahir da ponte, em tempo 
de chuvas, a ladeira que se tem á frente, para galgar, 
muitas vezes só pode ser transposta com o auxilio de 
juntas de boi. E, chegados ao alto, a lucta nao cessa : 
o areiáo frouxo oppõe resistencia á marcha do vehículo, 
que nesta lucta muitas vezes mergulha as rodas até os 
eixos. Esse mesmo caminho continua até Antinha e 
corrego d'Anta, servido este por urna ponte mais que 
primitiva. 

Antinha é um logar habitado por urna familia de 
bahianos, gente sempre prompta, como aliás toda a 
gente do garimpo, a offerecer os recursos que possue 
para agasalhar quem passa á sua porta. Pernoitamos 
no logar e foi urna noite que nao havemos de esquecer. 
Depois de jantarmos a carne secca com arroz, offere-
cida pela-bondade d'aquella gente, armamos as redes 

•"(¡si relento, para não desalojarmos os proprietarios que 
com tanta boa vontade haviam nos recebido. Alta noi-
te fomos acordados por chuva torrencial e tivemos que 
lannar mão do recurso us usado na regiao : esticamos urna 
corda ligando as duas pontas da rede e sobre tal corda 
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estendemos urna lona. Entramos na barraca improvi-
sada e dormimos regaladamente até a manhã do dia 
seguinte. Podemos assegurar aos leitores que a dormi-
da é urna das melhores possiveis. E nao se admirem. O 
pouso de quem viaja por estrada de mais de trinta le-
guas de percurso é sempre aquelle que se encontra. O 
mais encontradizo é o matto. Muitas vezes dormimos 
ao ar livre, em pleno matto, e, confessamos, o somno 
é sempre mais agradavel que em qualquer outro logar 
que se offereça na estrada. Preferimos o matto aos 
quartos das casinhas do caminho, onde as mais das ve-
zes guarda-se a carne secca, o toucinho e o couro, que 
nao têm perfume agradavel. E' por isso que, apesar 
dos perigos que offerece a matta (onga, cobras) pre-
ferimos sempre ficar nella, tomando as devidas cauté-
las. A proposito contaremos um facto. De urna feita 
pousamos em Salgadeira, logar de bebedouro de todos 
os animaes que descem a serra. Alta hora da noite 
fomos despertados pelos urros das ongas. Quando rom-
peu a manhá fomos verificar que ellas por muito tempo 
haviam circulado o acampamento. Tudo porque ti-
nhamos esquecido, por preguiça, o fogo apagado. Bas-
taría tal cuidado e um homem sempre alerta para que 
os bichos se conservassem á distancia. 

A passagem pela ponte do corrego d'Anta é um pro-
blema dos mais difficeis. As duas cabeceiras sao apoia-
das ñas margens lamacentas do corrego que fica lá no 
fundo. Descer já é um perigo mas subir é quasi trans-
cendental. ... 
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Depois do corrego d'Anta encontra-se o corrego 
Aldeia. Há que entrar em verdadeiro labyrinto, descen-
do-se e subindo-se por entre gargantas. Muitas vezes 
é de toda a prudencia apearem os passageiros para que 
o carro com mais facilidade venga os passos difficeis. 
Transpostos mais esses perigos chega-se ao corrego 
Cae-Cae, cujo nome melhor explica ao viajante a na-
tureza do logar. Estando montado nao ha quem passe 
o tal corrego, a nao ser em muía, animal que tem a par-
ticularidade de transpor qualquer obstáculo. Já passa-
mos a vau o Cae-Cae, mas, em muía, que venceu as dif-
ficulades escorregando em lages de piçarra, limosas como 
sabáo. 

Do Cae-Cae segue-se para o corrego do Piau, quasi 
em Lageado. Comega novamente a lucta, porque para 
quem se dirige a Lageado encontra urna ladeira em "S" 
que vae terminar em urna ponte fora do eixo do cami-
nho. Do outro lado a ladeira a galgar nao é táo accen-
tuada. Ao se fazer a viagem em sentido contrario, isto 
é, de Lageado para Cuiabá, o primeiro obstáculo serio 
a transpor é esse do Piau. Em muitas occasiões, mesmo 
no tempo da secca, nao há forga que venga a tal ladeira 
em "S" e há que recorrer á junta de bois. 

De Piau a Lageado sao poucos kilómetros. 
Toda a distancia que acabamos de descrever é de 

475 kilómetros pelo leito da estrada. Em linha recta 
seriam 278 kilómetros. 

No governo Mario Corréa, o engenheiro Félix Lan-
dis fez um estudo da regiáo e nao chegou a concluir o 
seu projecto, que encurtaria a viagem para 328 klms, 
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O projecto do eng. Landis, apesar de offerecer reaes 
vantagens, nao attendia, entretanto, ás necessidades 
de um núcleo de população, surgido entáo e que pro-
mettia brilhante futuro. Queremos nos referir a Po-
xoreu, núcleo que enfeixa hoje muitos garimpos impor-
tantes e que tem tirado muita importancia de Lageado. 
A actual Interventoría está construindo urna nova es-
trada e nos informaram que passará por Poxoreu. 

Lageado já é urna cidade. Possue rúas regularmen-
te tragadas e alguns predios de construcgáo moderna. 
E' a capital dos garimpos diamantiferos, sendo como é, 
o centro de urna zona de trabalho intenso para a pes-
quiza do diamante. Hoje é a séde do municipio de San-
ta Rita do Araguaya, antigamente localisado em Santa 
Rita, ás margens do rio Araguaya, que faz a divisa com 
Goyaz. 

O municipio de Santa Rita limita-se ao norte com 
o municipio de Araguayana, a oeste com o municipio 
de Cuiabá, ao sul com Coxim e Santanna do Parana-
hyba e a leste com o Estado de Goyaz. 

A maioria da população do municipio é de bahia-
nos. Existe um grande núcleo de maranhenses e de ou-
tros nordestinos que, entretanto, desapparece na gran-
de massa de filhos da Bahia habitante do logar. 

Todos esses elementos sao forasteiros e muitos vêm 
do Estado natal a pé. Conheço o caso de um cegó que 
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veio marchando de urna cidade do sul da Bahia e de 
muitos aleijados vindos d'este ultimo Estado e do Ma-
ranháo. 

Lageado está construida sobre um barro liguento 
com algumas partes de areiáo. Foi mal escolhido o lo-
gar visto nao possuir boa aguada. Realmente existe 
um filete d'agua, quasi secco no veráo, que tem condi-
ções de potabilidade, mas, essa agua nao dá nem para 
um tergo da populagao actual. Em consequencia d'essa 
falta d'agua vivem os habitantes dos pogos e como a 
cidade nao tem exgotto, fácil é a contaminagáo da agua 
de alimentagáo. E os innúmeros casos de infecgoes in-
testinaes e principalmente de dysenterias últimamente 
apparecidos confirmam tal opiniáo. O elemento garim-
peiro, sendo bahiano, tem tido suas rixas com os outros, 
porventura fixados no logar. Sao celebres, por isso, as 
verdadeiras guerrilhas de que tem sido palco nem só 
Lageado, como tambem Santa Rita e outros pontos de 
maior agglomeração. Alem das rixas que sempre sur-
gem entre elles mesmos, de vez em quando brigam com 
os outros filhos do Estado, principalmente com os cuia-
banos, por serem estes últimos, quasi sempre, as auto-
ridades do logar. Tal prevenção tem criado nos garim-
pos mentalidade especial. Pensa o bahiano que aquelle 
pedago de térra deve pertencer á Bahia, porque a sua 
população quasi em sua totalidade é bahiana. A ver-
dade, diga-se de passagem, é que o estado latente de 
animosidade contra o cuiabano tem sido explorado por 
elementos sem idoneidade moral e que chegaram ao 
logar para viver de expedientes, aproveitando-se da 



RESERVAS DE BRASILIDADE 205 

credulidade de urna grande porção de analphabetos. O 
elemento sao do logar mantem-se alheio a tudo isso, 
dedicado ao trabalho e ao progresso da térra em que 
vive. 

O garimpeiro é, em essencia, um bravo. Langou-
se á aventura de ganhar a vida em logares invios e lon-
ginquos. Chega elle sempre confiante e cheio de fé ; 
disposto ao trabalho e á defesa dos seus direitos. Logo 
depois, urna grande parcella, sujeita ás contingencias 
da pesquiza do diamante, que nem sempre é compensa-
dora, entra a desalentar-se. E' nessa phase de desalen-
tó que trabalha a sereia politica. Vimos em Lageado 
meia duzia de adventicios desclassificados pretenderem 
impor sua opinião a toda urna populagáo de trabalha-
dores honestos, explorando o sentimentalismo regional 
do bahiano. E diziam os taes catechistas : "devemos 
expulsa-los porque nao sao da nossa térra. Por que ha-
vemos de consentir que mandem na regiáo que desco-
brimos ?" 

Ora, si a verdade manda que se diga que, realmen-
te, o bahiano tem conseguido com o seu trabalho e a sua 
bravura levar o progresso á toda região leste matto-
grossense, nos garimpos, a térra tem retribuido tarta-
mente a sua espectativa, como tambem a gente do Es-
tado o tem recebido de bragos abertos e collaborado 
com elle para a felicidade commum. 

Há homens que entraram nos garimpos mendigos 
e sahiram millionarios, e, isso, da noite para o dia. A 
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maior parte da leva de garimpeiros que entra no Es-
tado nao é fixa : vem com a intengáo de enriquecer e 
voltar ás plagas nativas. Essa a razão por que apesar 
do progresso ser vertiginoso nao offerece, em certos lo-
gares, o carácter permanente e definitivo. Dissemos, 
em certos logares, porque em outros, onde a térra of-
ferece mais promessas á lavoura, os desilludidos dos 
garimpos radicam-se ao solo. Nao quero dizer que a 
populagáo fixa se,ja exclusivamente de derrotados, nao ; 
o que affirmo é que o bom elemento se recruta, em gran-
de parte, entre a propria gente do Estado, sendo a outra 
parte composta dos bons bahianos que constroem suas 
casas e cuidam de suas rogas, constituindo familia e 
radicando-se á térra, que sempre retribue com juros os 
beneficios recebidos. Toda a prevengao contra o cuia-
bano nasce, afinal, do facto de ser a gente cuiabana, 
como cerebro do Estado que é a capital, a mais culta 
e, por essa razao, naturalmente indicada para dirigir. 

De Lageado irradia-se, como dissemos acima, todo 
o movimento de compra e de fornecimcnto á urna vas-
ta zona de garimpeiros. Sao, assim, esses pequeños nú-
cleos, satellites de Lageado, até o momento em que ad-
quirem independencia. D'esta maneira têm surgido 
as cidades e villas. No caminho para Santa Rita, mais 
próximo da villa ñas margens do rio Araguaya, encon-
tra-se Bonito. O nome assenta maravilhosamente ao 



RESERVAS DE BRASILIDADE 207 

logar. Realmente é urna posigáo especial a escolhida. 
E, accresce que possue boa agua potavel e um clima 
excellente. E' actualmente urna sub-prefeitura do 
municipio, já ten do um commercio florescente e instal-
lada a luz eléctrica. Bonito, no nosso entender, tem mais 
fucturo que Lageado, porque tem boas térras, em par-
te já aproveitadas. 

De Lageado há urna estrada em construcgáo para 
Balisa, garimpo ao nordeste, no rio Araguaya, ultimo 
ponto da navegagáo vinda do Pará, subindo o rio To-
cantins e subindo aquelle seu affluente. Em 1934, urna 
das firmas do Pará iniciara a navegagáo procurando 
intercambio com a região garimpeira. A estrada de 
que talamos já tem o mais difficil trecho construido, 
aquelle que vae de Lageado a Alcantilado, um dos mais 
importantes garimpos da regiáo, situado no rio das Gar-
bas. Alcantilado é um núcleo garimpeiro onde o arran-
jo inda é de acampamento, todavia com tendencia fran-
ca para a construcgáo definitiva. Está o garimpo lo-
calisado a 6 horas de Lageado. 

Cassununga, que já nos occupou a attengáo, hoje 
já nao é o garimpo dos bons tempos ; surgiram outros 
depois e a velha corruptéla perdeu parte da sua fama, 
deslocada para o celebre río das Gargas. Concorreu 
muito para a decadencia do logar a importancia que 
emprestaram a Lageado, mudando para lá a séde do 
municipio. Um dos concorrentes serios de Cassununga 
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foi Thesouro, que tem adquirido muita importancia 
últimamente. Fica este ultimo garimpo situado no rio 
das Gargas, entre a barra do rio Cassununga e o corre-
go d'Anta. 

A viagem para Thesouro é muito interessante, mas. 
muito arriscada. Logo á sahida de Cassununga há a 
atravessar a vau o rio Cassununga, operação que nem 
sempre é das mais seguras. Nao há caminhos para au-
tomoveis (1) e o recurso para transportar-se qualquer 
pessoa é o burro, digo melhor, especificando, a muía. 
Na passagem do rio Cassununga, quando viajavamos 
por alli, tivemos que fazer verdadeiros prodigios de 
equilibrio para transpor os perigos. Tudo porque en-
contramos o rio cheio, quasi intransponivel. Atraves-
sámos com os animaes a nado, tendo descido urna bar-
ranca de uns duzentos metros e subido, do outro lado, 
urna ladeira inda mais ingreme, de uns quatrocentos 
metros de extensáo. Depois d'este começo viajamos 
melhor, porem, sempre transpondo precipicios e vencen-
do atoleiros. Marchamos 6 horas. 

Thesouro agasalha seiscentos homens em suas ca-
iras visinhas e o diamante alli encontrado tem fama de 
ser um dos mais límpidos e valorisados de toda a regiáo. 

A continuagao da estrada para Santa Rita é inda 
peór. Logo ao sahir de Lageado, a poucos kilómetros, 
existe um passo quasi intransponivel, o da Taboca. 
Sobe-se aqui para descer logo em seguida, entre mattas 
e térras de cultura, as únicas das proximidades de La-

(1) Ultimamente fizeram os conductores de vehículos urna estrada para 
Thesouro que tem sido muito trafegada. 
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Separação do cascalho. "A toladeira". 

XXIV 

"Escrevendo", isto é, parte final .da apuração do cascalho para o 
encontro do diamante. (Garimpos de S. Pedro, Poxoreu). 

(Photo Rezende Rubim). 
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Uma das pontes da região... 
(Photo Carloni). 

XXVI 

Quéda d'agua no rió Santos, proximo a Poxoreu. 
(Photo Rezende Rubim). 
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geado. O chao humedecido e militas vezes encharcado 
nem sempre dá passagem ao vehículo. O leito da estra-
da continúa assim até Bonito, aggravando-se a viagem 
ñas serras, onde o leito estreitissimo contorna preci-
picios e nao tem a firmeza necessaria para supportar a 
permanente passagem de vehiculos, que é diaria. Pe-
rigo de deixar a vida nos innúmeros grotões do cami-
nho é commum. Depois de Bonito a estrada melhora 
um pouco, mas, o atoleiro inseparavel nao abandona 
o chao até a entrada de Santa Rita, no corrego Boia-
deiro, cuja passagem é difficillima. 

Santa Rita foi a séde da comarca. Hoje está deca-
dente vivendo mais de recordações. Apesar do estado 
de apathia em que se encontra, Santa Rita é um dos 
poucos logares da regiáo onde a sociedade está conso-
lidada, formada por tradicionaes familias do logar. 
Alem d'isso tem um clima excedente e agua de primeira 
ordem, vantagens que nao offerece Lageado. 

O garimpeiro é um ser á parte na sociedade. Vive, 
por mais que possua certa instrucgáo, assenhoreado por 
abusões e crendices. E', por natureza, um fatalista. 
Dedica-se ao trabalho, e, muitas vezes vencido pela 
miseria, nao abandona o cascalho; allucinado, engañado 
por urna ultima espera nga, nao larga a cachaça da ba-
teia. Morre, as mais das vezes, com ella e por ella. E' 
urna especie de jogador. A sua paixão é maior pela 
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volupia que lhe dá a visada rapida do chibiu, a faiscar 
rápidamente no fundo da bateia que sustem ñas máos 
nervosas. E esse momento esperado nao é táo procura-
do pela fortuna, porventura encontrada em um instan-
te, mas, pelo goso de perceber o brilho característico 
do diamante, a faiscar dentro da bateia. 

A ferramenta usada pelo garimpeiro é pouca: 
picareta, pá, enchada, algumas vezes alavanca e ma-
lho, bateia. A bateia é um instrumento com formato 
de urna bacia e feito em madeira. 

O trabalhador procura sempre trabalhar em logar 
onde exista agua. Remove o cascalho durante toda a 
semana e aos sabbados procede á sua lavagem. Esta 
é feita na bateia. Poe o garimpeiro urna porção do cas-
calho escavado na bateia e accrescenta-lhe agua, im-
primindo ao instrumento um movimento de vae e vem, 
que vae aos poucos lavando o cascalho e derramando 
a parte imprestavel do material a lavar. Quando existe 
diamante, este, como mais pezado, fica no fundo e num 
dos movimentos da bateia dá o seu brilho atravez da 
agua que está em cima servindo tambem de reflector. 

O trabalho do garimpeiro é sempre estafante e 
hercúleo. Alguns constroem os taes regos d'agua e to-
da urna serie de arranjos de engenharia rudimentar, 
onde despendem os últimos vintens e as energías de que 
podem dispor. Vimos homens, edemaciados pela lon-
ga permanencia n'agua e que, mesmo assim, claudican-
tes, mantinham-se á soalheira, á procura do sonhado 
chibiu que iría tira-los das aperturas da mediocridade e 
da miseria. 
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Nem sempre o garimpeiro trabalha da maneira que 
acabamos de descrever, cavando a térra com os ins-
trumentos simples descriptos; vezes há que se associam 
alguns para a exploragáo no leito dos ríos. Para tan-
to adquirem escaphandros e treinam um homem de 
folego para occupar o apparelho. O escaphandro desee 
e o seu companheiro fica em cima movimentando a 
machina muitas vezes primitiva que fornece ar ao des-
temido que está lá no fundo. Um outro recebe os bal-
des de cascalho que o escaphandrista vae retirando do 
fundo do rio. Por tal processo conseguem os entendidos 
melhor especie de cascalho e diamantes em maior quan-
tidade. 

Hoje o melhor negocio é o do capangueiro. Elle 
é o comprador, intermediario entre as firmas impor-
tantes e o trabalhador. Capanga chamam a um grupo 
de diamantes e capangueiros porque trazem sempre 
comsigo as capangas compradas. O capangueiro é sem-
pre entendido no negocio e muitos d'elles foram traba-
jadores que inspiraram confianza aos capitalistas e 
ficaram comprando por conta de qualquer casa que faz 
o commercio do diamante. O trabalho d'elle consiste 
em estar sempre ao par da cotação e dos encontros de 
pedras. E como em todas as regioes sempre existem 
muitos capangueiros o trabalhador, assim que tem a 
felicidade de encontrar o diamante, logo acha muita 
gente para compra-lo. Nessa transagáo quem sempre 
leva a vantagem é o capangueiro, nem só porque apro-
veita da constante miseria do trabalhador, como tam-
bem porque é quasi sempre um conhecedor profundo 
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da materia que trata. No fim de contas é a velha his-
toria : o intermediario aproveita mais que o pobre tra-
balhador e muitas vezes mais que o capitalista. 

Nem sempre o garimpeiro trabalha por conta pro-
pria. Hoje, em vista da raridade do producto, que já 
náo é táo fácil de ser encontrado, o trabalhador entra 
em accordo com qualquer pessoa do logar, e a ella se 
associa. Vae o garimpeiro trabalhar e quando acha o 
diamante divide o producto em partes iguaes pelo seu 
socio. O onus d'este que nao vae trabalhar é o susten-
to do outro que semanalmente vem á cidade fazer o 
rancho para a semana seguinte. Quando nao é encon-
trado o diamante perdem os dois : um o trabalho e o 
outro o dinheiro com a manutenção do socio e a compra 
das ferramentas necessarias. Trabalhar assim intitu-
la-se trabalhar de meta praça. Tal processo serve para 
demonstrar a honestidade do nosso humilde sertanejo 
empregado no garimpo : é raro ser lesado o socio capi-
talista pelo seu socio industrial. Quando um chega a 
furtar náo poderá mais viver em taes paragens. O que 
rouba ou furta na regiáo garimpeira, morre. Eis por-
que os disturbios alli sao quasi sempre occasionados 
por ciumeiras, jogo e questões politicas. 

Quando o garimpeiro encontra urna pedra repu-
tada Jazenda jiña (de boa qualidade), dá azas á sua 
alegria com as salvas costumeiras do seu revolver. (1). 
Os visinhos do felizardo participam da sua alegria, dis-

(1) Achada a pedra o trabalhador "baptisa-a" iato é, introdua o diaman-
te na bocca, retirando-o em seguida para proferir palavraa tremondas... Dia o 
garimpeiro que isso "dá aorta"... 
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parando tambem as suas armas e o alarme é geral. 
E o que bamburrou (achou diamante de grande valor) 
vae em charola com todos os companheiros de alegría 
até o povoado mais próximo, onde, as mais das vezes, 
o producto obtido ao remate de longos e arduos traba-
lhos, é esbanjado em bebidas e cabarets, ou entregue 
ás rapinagens do jogo e das mulheres. 

O garimpeiro é philosopho á sua maneira ; confor-
ma-se em perder rápidamente o que adquiriu tambem 
em um momento de sorte. Pensa elle que, aquelle que 
guarda com muito cuidado, nao será mais bafejado pela 
sorte. E, a crendice do homem do garimpo é tao absur-
da que o ouro achado ñas occasiões de procura do dia-
mante nao deve ser guardado. Em caso de acha-lo 
joga-o immediatamente para traz das costas, em sig-
nal de desprezo e para livrar-se do azar que tal inciden-
te encerra. Apesar d'isso o encontró de ouro é com-
mum ñas regiões das pedras preciosas. 

Geralmente o garimpeiro conhece a mercadoria com 
a qual trabalha e conhece tambem, praticamente, o 
terreno que offerece probabilidades para farta recom-
pensa. Vae, quasi com certeza, ao logar onde o dia-
mante está escondido. Nesse sentido podemos contar 
um facto significativo. E' o seguinte. Perto de Poxoreu 
dedicavam-se 3 homens ao trabalho de urna catra. En-
contraram no curso do servido um formidavel blóco 
de pedra que lhes embarazaría a continuação das ex-
cavações, justamente no pedazo que promettia mais 
resultados. Dois d'elles, desanimados, desistiram. O 
terceiro ficou a matutar (scismar) e, finalmente, tomou 
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urna decisão : foi ao povoado, comprou um cartucho 
de dinamite, arranjou-o summariamente num orificio 
adréde preparado na base do formidavel blóco de pe-
dra e fez um rastilho de pólvora até certa distancia. 
Deitou fogo á pólvora e fugiu para longe do perigo. O 
estrondo foi enorme e dentro em pouco voltavamos ao 
logar do trabalho, encontrando no logar em que antes 
estava o blóco urna grande caverna produzida pela ac-
ção destruidora da dinamite. O nosso homem con-
tinuou o seu trabalho de pesquiza e ao cabo de alguns 
dias encontrou lá no fundo vestigios da proximidade 
do diamante. Trabalhou mais uns dias e acabou encon-
trando urna pedra que lhe deu urna duzia de contos de 
reis, fora as pedras pequeñas que depois foi encontrando. 

Os signaes reveladores do diamante sao as formas : 
ora ferragens (magnetito), pingos d'agua, que sao seixos 
rolados transparentes ; ora o que chamam lacre (hema-
tite vermelha), pretinhas e chicoreas (hyalo-turmalito, 
granadas), satellites do diamante. 

A venda é feita, como dissemos mais atraz, aos 
capangueiros, conhecedores profundos do ramo e que, 
ás vezes, de um só golpe de vista avaliam o valor da 
pedra offerecida. Há d'elles tao peritos que, nem só 
percebem da limpidez ou agua do diamante, como tam-
bera dao quasi com seguranga mathematica o peso da 
pedra apresentada. Chamam, pejorativamente, a esses 
últimos de ourives, appellido que nao lhes agrada. A 
maior parte dos entendidos em compra de diamantes 
vem da regiáo mineira da Bahia, principalmente de La-
vras. E, o lavrense em um golpe de vista distingue a 
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fazenda Jiña, o chibiu, o buzio, a chantage do diamante 
tinto. Fazenda fina já foi explicado o que é. Chibiu 
é a pedra muito pequeña e buzio é o residuo imprestavel. 

Falamos em diamante tinto e convem que expli-
quemos o que é isso. Dado o valor maior das pedras 
coloridas, que sao raras, muitos malandros dedicaram-
se em tingir as pedras brancas que nao tenham grande 
valor. O trabalho, ás vezes, é tao perfeito e tao fixo, que, 
somente com o uso de acido é que o comprador vae ve-
rificar a fraude. Hoje, alem da balanga apropriada e 
da lente, o comprador anda prevenido, trazendo sempre 
diversos ácidos para a descoberta das fraudes, que nao 
sao poucas. 

O habito de fraudar veio de fóra, pois, como já as-
signalamos, o respeito aqui á propriedade alheia é re-
ligioso. Eis um exemplo. Como no trabalho do garim-
po a doenga é commum, muitas vezes o trabalhador é 
obrigado a deixar o seu cascalho para cuidar da saúde. 
E, deixar o servigo nesse ponto do trabalho é triste, pois, 
o que era mais difficil já está feito, faltando somente a 
lavagem para que se encontré o diamante. Bastas ve-
zes, nem só a doenga como tambem outro qualquer 
motivo obriga o garimpeiro a deixar temporariamente 
o servigo, justamente quando esperava obter d'elle os 
fructos esperados. Nesse caso, o cascalho fica a beira 
do caminho e ninguem toca nelle. Encontramos, certa 
vez, verdadeiro morro de cascalho, abandonado, espe-
rando a volta do dono que fora á Cuiabá em busca de 
saúde. Algum tempo depois o dono do servigo voltou 
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e retirou, pela lavagem do mesmo cascalho, mais de 
quatro contos em diamantes. 

E' admiravel esse respeito á propriedade alheia em 
ambiente tao primitivo. Elle nao é devido somente ao 
regime de exclusão do criminoso é, antes de tudo, um 
característico, urna parcella do carácter sertanejo. O 
nosso caboclo pode matar com displicencia, mas, si 
chega a furtar, é com horror que o faz. Essa a razáo 
por que o motivo essencial do crime de morte nos garim-
pos é o do zelo pela honra. A honra para o nosso pa-
tricio do interior é um canon. Para lavar a offensa re-
cebida, principalmente si ella attinge o elemento fe-
menino, todos os crimes sao justificaveis, pois, só a mor-
te pode vingar um attentado á dignidade de outrem. As-
sim pensa o nosso sertanejo. São costumes barbaros, 
mas, convenhamos, possuem alguma belleza... 

De Lageado saem diversas estradas para os loga-
res em que se encontram as povoações de garimpeiros. 
O municipio está em franco progresso, sendo cortado 
em todos os quadrantes por estradas e caminhos transi-
taveis até os mais longinquos logarejos e corruptelas 
(reuniáo de diversos ranchos). 

Alem d'essas estradas para o intercambio entre 
as povoações do proprio municipio, Lageado, ou, pre-
ferentemente, Santa Rita do Araguaya, tem ligação 
com o municipio de Tres Lagoas, com o de Coxim e 
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com os Estados de Goyaz, Minas e S. Paulo. Essa ul-
tima via de communicação é o prolongamento da es-
trada já descripta que de Lageado vae a Santa Rita, 
proseguindo depois até Jatahy, em Goyaz, Uberlandia, 
antiga Uberabinha em Minas, prolongando-se até S. 
Paulo. Ultimamente, com as melhoras das estradas do 
sul de Goyaz, principalmente a abertura do canal de 
Sao Simão, a communicagáo entre o municipio de San-
ta Rita e Sao Paulo melhorou extraordinariamente, 
concorrendo para o trafego intenso que tem, nestes úl-
timos mezes, aproximado o commercio do grande Es-
tado do littoral da zona garimpeira de Matto-Grosso. 

Urna estrada, já citada por nós, vae ter muita im-
portancia no commercio regional — a que vae ter á 
Baliza. Communicará o municipio com o Estado do 
Pará, abrindo assim o caminho mais próximo para o 
mar. O que resta a fazer paia sua conclusáo é urna par-
celia sem importancia : o trajecto de Aleantilado até 
Balisa, todo elle em chapadão. A viabilidade d'essa 
estrada já foi comprovada ; nós mesmos vimos chegar 
a Lageado 3 caminhões, conduzindo urna companhia 
de ciganos e procedente das margen? do rio Araguaya, 
de Balisa. E' verdade que esse povo transpõe todos 
os obstáculos, porem, transportando-se em carretas e 
nao em vehículos a motor e muito carregados, como 
vimos. 

Antigamente a communicagáo de Lageado com 
Cuiabá era feita via Rondonopolis. 
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Rondonopolis está situada á margem do rio Ver-
melho ou Tadarimane, affluente do rio S. Lourengo. 
A estrada inda existe. Vem de Rio Manso, desee ao sul, 
atravessa successivamente os seguintes affluentes do 
S. Lourengo : Tenente Amaral, Saia Branca, Prata e 
Oibo. Entre este ultimo e o Monte Alegre, inflecte para 
leste e atravessa o rio S. Lourengo. A travessia é feita 
por urna balsa. Transposto o rio, a estrada continua 
com a direcção leste, inclinando-se depois levemente 
para o sul. Atravessa o rio Atrebiaú e vae alcangar 
Rondonopolis em curva estreita. D'este ultimo ponto 
dirige-se francamente para nordeste, para alcangar La-
geado, transpondo o rio Poguba. 

Em Rondonopolis há urna estrada que segue para 
o sul. Passa ella as fazendas Jorigue, Burity, Anhumas, 
esta ultima perto da serra da Giboia. O final d'esse tra-
jecto é parallelo ao curso do rio Jorigue, affluente do 
rio Vermelho. Logo adiante de Anhumas a estrada faz 
urna curva á semelhanga de um ramo de "S" e, do meio 
do dito "S" sae urna derivante para Bonito, na estra-
da Lageado-Santa Rita. 

O ramal que vae para o sul atravessa pouco depois 
o Itiquyra e o rio Correntes, indo a Coxim, séde do 
municipio do mesmo nome. Tal tronco vae terminar 
em Campo Grande e tem merecido a attenção de alguns 
governantes do Estado, porque é um trago de união 
entre sul e norte de Matto-Grosso. Ultimamente, por 
iniciativa do governo federal procedia-se a obras de re-
paros na dita estrada, cogitando-se principalmente de 
algumas obras de arte inadiaveis, taes as pontes sobre 
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o Itiquyra, Pequiry, S. Lourenço, Taquary e a conser-
vação da parte serrana. Pensava-se em rectificar parte 
do trajecto, principalmente o da sahida de Cuiabá. O 
trabalho estava sendo feito pelo 6.° de Engenharia do 
Exercito. 

No rio Correntes existe um phenomeno interes-
sante: a estrada passa sobre o rio em urna ponte de 
térra. Ouve-se o barulho da corrente subterránea, que, 
alguns kilómetros depois, torna a surgir do túnel esca-
vado na montanha, encachoeirada e sobre um leito pe-
dregoso. 

Existe outra estrada importante no municipio, a 
explorada pela firma Salgueiro, estabelecida em Santa 
Rita, em Goyaz, em frente da cidade do mesmo nome, 
em territorio mattogrossense. 

Explora a citada firma a estrada construida a suas 
expensas e que vae da povoação onde tem a séde até 
Correntes. Chamam-na estrada do Salgueiro. A firma 
cobra pedagio, tendo um contracto com o governo e 
outro com a Prefeitura local, do qual tem tirado todas 
as vantagens possiveis. O municipio nao lucrou cousa 
alguma com a tal estrada, pois, a obrigação que exis-
tia para a firma de conservar o percurso Lageado San-
ta Rita nunca foi cumprida. Como vimos acima via-
jar no trajecto que a dita firma deveria conservar é 
um acto temerario, taes os perigos encontrados, devi-
dos ao abandono em que se encontra. 
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A estrada do Salgueiro acompanha, lateralisando, 
o curso do rio Correntes, affluente do Itiquyra, que, 
por sua vez, desagua no S. Lourengo. 

Correntes fica a oeste, alguns kilómetros, da Pon-
te de Terra, á margem do rio do mesmo nome. 

De Cuiabá a Rondonopolis sao 312 kilómetros; 
a Coxim 609 ; a Campo Grande 896 klms. A estrada 
do Salgueiro nao sabemos que extensáo tem. 

O municipio de Santa Rita do Araguaya é cortado 
em todo o seu comprimento pelo celebre rio das Gar-
gas, que nasce ao sul, formado pelos corregos da Con-
tenda, S. Vicente e Café. A sua direcgáo é noroeste. 

Os affluentes principaes desse rio sao os da esquer-
da : Agua Suja, Bandeira, Corrego d'Anta, Cassununga, 
Batovy e ribeiráo Passa-Vinte. Este ultimo passa pela 
estação telegraphica General Carneiro. O rio Barreiro 
nao leva suas aguas directamente para o Gargas ; de-
sagua no Passa-Vinte, antes d'este chegar ao Gargas 

O Bandeira, por sua vez, tem alguma importancia 
e suas aguas tributarias têm alguma significagáo. A 
estrada para Lageado transp5e diversos cursos d'agua 
que desaguam no Bandeira. Sao elles: o Aldeia, o Cae-
Cae, o Piau e o Lageado. Depois de Lageado, em di-
recgáo a Bonito, passa-se pelo Taboca, tambem af-
fluente do Bandeira. 
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Suppre-se Lageado de quasi tudo o que precisa, 
de fóra, excepto de gado que o municipio já possue em 
grande numero. As fazendas sao muitas, mas, a térra 
pouco cultivada, em consequencia do desvio dos bra-
cos para os garimpos. A populagáo da regiáo já é re-
gular, entretanto, os bragos ainda sao poucos para o 
trabalho do garimpo. 

Quasi todos os mantimentos vêm de Goyaz, Mi-
nas e de Cuiabá, sendo o passadio no logar mao. Alem 
de mao tudo o que se compra em Lageado é caro. 

O rio das Gargas é o rio diamantífero. Em quasi 
todo o seu percurso existem garimpos. Os mais impor-
tantes sao : Café, na confluencia do corrego do Café, 
Agua Fria, Burity, Tapera, Thesouro, Garimpo Velho, 
Porto do Bicho, Totó, Bonito (nao a villa de Bonito) 
e Alcantilado. Existem outros garimpos importantes 
fora do rio das Gargas, porém em pequeño numero : 
Physico, Batovy, Morador, Balisa, etc. Ha, alem dos 
grandes garimpos, outros menores, espalhados em to-
dos os cantos ; de dia para dia surgem e desapparecem 
logares cuja importancia é transitoria, sendo pequeñas 
catras onde acharam por acaso diamantes e attrairam 
garimpeiros de um momento para outro. 

Nos garimpos grandes existem igrejas, escolas 
e já se esboga em alguns aspecto de cidade. 
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Quem viaja para Lageado terá a feliz opportuni-
dade de enxergar a regiáo em que as duas grandes bacias 
hydrographicas de Sul-America se dividem — a do 
Amazonas e a do Prata. 

O rio Manso ou das Mortes, quasi visto em suas ver-
tentes, é da bacia amazónica : o S. Lourengo, observa-
do no nascedouro, filia-se á bacia do Prata. 

Próximo do logar denominado Rio Manso, onde 
existe urna estagáo telegraphica, encontra-se dois cor-
regos — o Arica-Assú e o Aricá-Mirim, que desaguam 
no Cuiabá e, este, no S. Lourengo, tributario do Para-
guay, que por sua vez desagua no rio da Prata. Da 
mesma regiao saem as fontes do rio Manso. 

Em muitos logares de Matto-Grosso observa-se o 
espectáculo grandioso da origem das duas grandes ba-
cias, percebendo-se perfeitamente rios que váo para 
um e outro quadrante. Eis porque a fauna ichtyolo-
gica das bacias do Amazonas e Prata apresenta espe-
cimens misturados : — isto é, já estao apparecendo 
peixes do Amazonas na bacia do Prata e vice-versa. 



CAPITULO VIII 

A região garimpeira-Poxoreu 

Poxoreu é um nome indígena. Surgiu, talvez, em 
razáo de existir um rio denominado pelos Borôros por 
Poguba-Xoreu. 

A regiáo de leste em Matto-Grosso, justamente 
neste tracto de térra que nos occupa a attengáo, foi den-
samente habitada por essa nagáo indígena. Hoje aín-
da se encontra o selvicola, ou localisado em núcleos di-
rigidos pelos padres salesianos, ou, entáo, solto, a seu 
modo, contaminado pelo contacto com o civilisado. Este 
ensinou-lhe dois feios vicios : beber e furtar. De facto : 
contrista ao brasileiro ver o seu irmáo das selvas redu-
cido á degradação em que jaz, quasi entregue aos seus 
impulsos naturaes, depois do trabalho hercúleo de pe-
netragao e de patriotismo d'esse homem a quem o Bra-
sil tanto deve — o General Rondon. E' que, para muita 
gente, a Inspectoría de Indios inda existe somente para 
enriquecer meia duzia de aproveitadores, á semelhanga 
do que aconteceu com as celebres requisições militares 
das permanentes situações revolucionarias do paiz. 
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O borôro que encontramos era sempre um pária. 
Nas ruas de Poxoreu, onde o espectáculo da fila indiana 
é commum, vimos sempre o indio sórdido, triste, mal 
alimentado e acompanhado pela malta esfaimada dos 
seus caes, aos quaes tanto estimam. 

Despoja-los de suas térras nativas para depois dei-
xa-los ao abandono, enroupados em farrapos, quando, 
naturalmente, em seu habitat, o civilisado encontrou-o, 
com as regalías de seres livres e conscios de sua valia 
não foi somente um erro, foi mais ainda : foi mancha 
na nossa propalada democracia. 

A rapinagem do boróro é conhecida. Certa vez, 
perto de Sangradouro, assistimos a um facto compro-
vante. Um chauffeur viajava com grande carregamento 
de uns tres mil kilos. Assim que anoiteceu, nao tendo 
tido tempo de chegar a Sangradouro, acampou no mat-
to, e, com a displicencia natural do habito viajeiro, 
dormiu socegado em sua rede. Ao amanhecer, tinham 
baldeado toda a carga para logares ignorados. Pouco 
tempo depois foi encontrar indicios do furto entre os 
indios das cercanías e um d'elles confessou o delicio. 
Após esse facto o nosso homem chamava aos indios de 
"formigas carregadeiras". 

O outro vicio do indio e que tem concorrido para 
devastar os grupos mais sadios é a aguárdente. O sel-
vagem é louco por ella. Dá tudo pela cachaga, habito 
que o civilisado trouxe para o seu meio com o descaso 
natural do velho viciado. O indio, aos primeiros goles 
da maldita pinga, toma-se de paixáo por ella e chega a 
matar para satisfazer o desejo de sorver codúa. Faltan-
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do aguárdente o indio bebe o alcool com a mesma na-
turalidade. 

O borôro quando nao está em aldeiamento, vi-
vendo de caça e pesca e com poucas roças para a sub-
sistencia, habita nos centros mais populosos, porem, 
sempre passando vida parasitaria. 

Poxoreu pertence ao municipio da Capital e dista 
cincoenta e duas leguas de Cuiabá. 

A estrada até Cachoeirinha é a mesma que conduz 
a Lageado. De Cachoeirinha a Poxereu sao poucas le-
guas (8), com os accidentes naturaes mais variados. 
Logo á sahida de Cachoeirinha existe urna ponte, tão 
mal apoiada ñas cabeceiras, que o peso do carro faz 
com que ella oscille. O trajecto, a seguir, é por entre 
serranías, procurando fugir ás difficuldades do terreno 
accidentado, até o logar denominado Americo Leite. 
D'este até o ponto terminal a estrada foi feita em ter-
reno arenoso e quasi intransponivel. Ao mais leve mo-
vimento para avanzar, as rodas do automovel mer-
gulham até os eixos e ferve a agua da circulação, devido 
ás continuas mudanzas de velocidade e ao emprego se-
guido de 1.a e 2.a Necessario se torna mudar frequen-
temente a agua do radiador e nem sempre o liquido é 
encontrado no areiáo que parece nao terminar mais. 
Para a sêde do motor tudo serve, até mesmo a agua em-
popada do caminho e que,'1 as mais das vezes, irá pro-
duzir embarazos futuros na machina. 
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O logar denominado Americo Leite é um pouso 
agradavel. Lá encontra-se bom leite e um requeijáo 
de primeira qualidade, nao sendo difficil arranjar-se 
urna chicara de café. Qualquer d'essas coisas á margem 
do caminho, quando o viajante já está fatigado de 
tanto abalo dado pelo carro e tem o paladar viciado, 
quasi embotado, pelo uso muitas vezes obrigatorio da 
passóca e da comida fria, é achado recebido com sa-
tisfagáo geral. Um pedago da estrada que nao deve ser 
esquecido, principalmente durante as aguas, é a "Ma-
tinha". Logar muito baixo e onde ficam colleccionadas 
as aguas pluviaes muito difficilmente se transpoe, trans-
formado que fica em um atoleiro enorme... 

As estradas em regióes garimpeiras sao servidas por 
pontes, pontilhoes e mata-burros. Somente o mata-
burro merece o nome que lhe deram, apesar de que, há 
momentos que mata tambem gente : é constituido ge-
ralmente por duas canaletas com a bitóla dos automo-
veis, postas sobre um fósso adrede preparado. Collo-
ca-se, geralmente, nos limites das propriedades de cria-
gáo de gado e o arranjo permitte a passagem de vehí-
culos sem, comtudo, deixar que o animal transponha o 
fósso. Quando este se aventura a caminhar pelo mata-
burro tem que passar por urna das duas canaletas e, 
sendo estas estreitas, nao dáo seguranga ao animal, 
que cáe no buraco. 

As pontes nem sempre merecem tal nome : sáo 
arranjos para transpor obstáculos de corrente d'agua 
e que, devido ao descuido reinante, ficam como obras 
permanentes até o dia em que desabem fragorosamente 
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levando muitas vezes o imprudente que teve a temeri-
dade de confiar nellas. E' verdade que, quando a ponte 
é feita para permanecer por longo tempo, usa-se na re-
giao das excedentes madeiras de construcção, talvez 
mais resistentes que o ferro. Contou-me o constructor 
da ponte do Coxipó, perto de Cuiabá, o facto seguinte. 
Quando foi substituir a ponte primitiva, feita em ma-
deira, encontrou os fundamentos, mergulhados em agua 
ha mais de cincoenta annos, em perfeito estado. Por 
cima estavam com apparencia de estragados, mas, den-
tro, conservavam-se como se tivessem sido tirados na-
quelle momento. Bastou debastar um pouco a parte 
externa enegrecida para encontrar o puro cerne, intacto, 
como se fosse verde.. 

Há urna madeira na regiáo, entáo, que se torna mais 
rija depois de receber agua : é a aroeira. Em todo o 
Estado de Matto-Grosso o telegrapho é servido com 
postes de aroeira. E o interessante é que os taes postes, 
á primeira vista, parecem de paus podres, carcomidos 
Pelo tempo. Sao cheios de desváos e buracos, dando a 
impressão de pouco resistentes. 

A aroeira é usada ñas pontes na obra dos fundamen-
tos, ñas thesouras e nos logares de apoio. Os pisos sao 
feitos, geralmente, de piúva, outra madeira de primei-
ra ordem. A aroeira nem sempre pode ser usada em as-
soalhos porque para introducgáo de pregos torna-se ne-
cessario o emprego de perfurador especial, pois a broca 
commum parte-se ás primeiras voltas. 

As pontes assim construidas duram tempo longo e só 
desmerecem quando alguma falta de technica vicia 
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urna das cabeceiras. Então, a agua das enchentes vae 
cavando lentamente a parte marginal em que ellas as-
sentam e, um bello dia, urna corrente mais impetuosa 
leva-as quasi inteiras rio abaixo. Dizem os da regiáo 
que "a ponte rodou". 

Outro factor para o estrago de pontes e pontilhões 
é o caminhon, que viaja quasi sempre super-lotado. O 
conductor de carros de carga vae estragando as estra-
das, e principalmente as pontes, sem se preoccupar com 
quem vem atraz d'elle. E o chauffeur alli é um temera-
rio : viaja sempre com a velocidade que dá a machina. 
Certa vez, em consequencia d'essa temeridade, na ser-
ra do Pico, caminho de Lageado, entre Cassununga e 
Batovy, um chauffeur e seu carro rolaram no despenha-
deiro, indo de queda em queda até o fundo do abysmo. 
A felicidade do imprudente foi o carro ter a cabine de 
ago, coincidencia feliz que impediu a sua morte. O 
carro pertencia a um syrio chamado Maluff. Con-
ta-se tambem, a proposito da velocidade dos carros na 
regiáo, um episodio acontecido com um general e o con-
ductor do seu automovel. O general notou a desaba-
lada carreira do carro e perguntou ao chauffeur: 

— Você conhece bem esta estrada? 
O outro riu, com superioridade ; 
— Si conhego! ?. . . 
— Pois, bem ; vamos devagar, porque estou com 

pressa. 
Queria dizer o militar que a marcha exaggerada 

o que poderia occasionar era um desastre ou, no mini-
mo, um desarranjo qualquer no vehiculo e urna espera 
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forçada á beira da estrada. Isso é urna verdade. Só 
quem teve a opportunidade de ver, como vimos, o tra-
balho hercúleo de vencer certos passos, pode dar valor 
á prudencia, que, nessa regiáo deve presidir a todos os 
actos de quem viaja. Muitas vezes o carro marcha com 
o emprego do xicao, macaco feito em madeira resisten-
te e que nao abandona o carro destinado para a estrada. 
Numa ladeira escorregadia ou ingreme o chauffeur, 
assim que o auto enguiña, emprega o Xicao na ponta 
trazeira da longarina da carrosserie e o carro tem que 
avangar, mesmo que seja aos centímetros. .. Moto-
rista, ajudante e passageiros, nessa occasião, têm que 
fazer forga, empurrando o carro bons pedagos de es. 
trada. A' tal incidente chamam pittorescamente de 
viagem a braçolina, em opposigao ao commum das via-
gens que é feita á gazolina, sem o auxilio de bragos 
ñas rodas. .. Viemos a conhecer um proprietario de 
caminhon que levava ao exagero a prudencia; dizia 
elle — "segura o chapeo negrada" quando corría 40 
kilómetros... Trazia sempre no seu carro 6 xicões, 
sendo os dois maiores por elle alcunhados de "Papae-
Noel", nao sabemos porque... 

A povoagao de Poxoreu possue mil habitantes e 
305 casas. As cercanias sao densamente habitadas 
por mais de quatro mil garimpeiros. A localisagáo é 
muito interessante : ao sopé do morro da Meza, urna 
das primeiras elevações da serra da Saudade. A po-
voagao é banhada pelo rio Poguba, que, no logar corre 
em caudal impetuosa. Chamam tambem a esse rio de 
S. Joao. As aguas sao claras e saborosas. 
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O primeiro garimpeiro que chegou ao logar levan-
tou seu rancho próximo ao rio, justamente no logar em 
que existia mais probabilidades de encontrar o diaman-
te. Os outros que chegaram depois foram seguindo o 
exemplo e hoje o povoado está edificado, em sua gran-
de parte, na excavagáo do terreno que assignala a pro-
ximidade do rio. Foi um erro, porque a parte melhor 
do logar é aquella por onde se entra, a mais alta. 

Como está, ficou num buraco, onde, durante o 
dia, o calor é intenso e durante a noite o frió é insu-
portavel. Devido tu do a ser o logar, que fica em ver-
dadeiro pogo, pouco varrido pelos ventos. No local 
em que está "o commercio" o diamante é tão encontra-
digo que, mesmo hoje, ao ser derrubado um rancho para 
construir-se casa melhor, nos buracos das estacas sao 
encontrados chibius. A maior mancha do logar é justa-
mente onde está a villa de Poxoreu. Depois de Poxo-
reu surgiram diversos garimpos, entre os quaes têm 
hoje significagáo os de : Raisinha, Pombas e S. Pedro. 
Ñas cercanías de Poxoreu appareceu um garimpo de 
urna maneira toda especial. la um garimpeiro em di-
recgáo á villa quando sentiu séde. Ao encontrar um 
curso d'agua apeou do cavallo e procurou chegar-se 
ao rio para beber um pouco. Como a descida do bar-
ranco para chegar á agua era difficil, o homem procurou 
agarrar-se ao capim da borda do rio, para attingir a 
margem lá em baixo. Ao descer o barranco escorregou 
e com o peso do corpo arrancou o capim que segurava 
na mão, rolando na ladeira. Qual nao foi o seu espan-
to quando verificou que ñas raizes e retículas do capim 
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que aínda conservava na mão contraída pelo susto, 
estava seguro um diamante de regular valor.... A no-
ticia propalou-se e dentro em pouco o logar tornou-se 
aldeia de ranchos, com seus cabarets e casas de jogo. 
Só neste logar tiraram mais de mil contos em diaman-
tes. E logo depois explicou-se o phenomeno. O diaman-
te era trazido do morro pelas aguas e ficava acamado 
e retido pelo capim ribeirinho. Novas aguas removiam 
e levavam a térra do morro, térra essa que vinha por 
sua vez soterrar o diamante já retido. Como abaixo 
do capim o leito era de pigarra o diamante nao podia 
ficar muito soterrado, sendo, bem dizer, apanhado qua-
si á flor da térra. Sao innúmeros os encontros de dia-
mantes assim, por acaso. E a regiáo do garimpo está 
cheia de taes relatos, que vão dando esperangas áquel-
les que ainda nao foram bafejados pela sorte. 

Os garimpos hoje já nao sao o logar perigoso de 
outros tempos, ha 15 annos passados. Nesse tempo a 
justiga alli era summaria. Bastava um ronco do chefe-
te para que morresse muita gente. Por essa razáo criou-
se a phrase "justiga de Matto-Grosso", querendo de-
finir-se com ella o valor do emprego costumeiro do 
revolver typo 44, entáo muito usado. 

Conta-se que, ao tempo de um celebre Reginaldo, 
em Cassununga, vivia tambem no mesmo logar um tal 
Zezé Laboreau. Este ultimo era homem de maos bojes, 
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inimisado com todo o povoado. Gastador e mulheren-
go, nao tinha amor sinão á sua catra, de onde tirava a 
media de uns dois contos de réis por dia. 

Certo dia Zezé estava á porta do rancho, pensando 
na vida, quando passou um dos seus innúmeros desaf-
fectos. Este, descuidadamente, por forga do servigo, 
foi obrigado a passar pelo mesmo caminho, isto é, em 
frente ao rancho de Laboreau, urnas cinco vezes. O 
mao homem nao suportou o que tomou como desafio. 
Entrou e apanhou o "44". Quando o incauto voltava 
alvejou-o, ferindo-o de morte. Em 5 minutos a popu-
lação de Cassununga foi informada do assassinato. E, 
como a morte fora injusta, o maioral, Reginaldo, ar-
mou sua gente e foi á pocura do criminoso. Encontrou-o 
calmo, fumando o palha costumeiro. Depois de haver 
Laboreau explicado que matara porque a victima pas-
sara cinco vezes á sua porta, Reginaldo, por sua vez 
mandou que o fuzilassem alli mesmo, o que foi feito 
immediatamente. Assim se fazia a justiga. E, conve-
nhamos, naquelle tempo e em meio tao primitivo nao 
existia outro processo para defender o povoado contra 
a temibilidade de certos indesejaveis. * O processo de 
boje nao tem dado resultado. Enquanto se procede ao 
inquerito o criminoso procura o rabula. Este, nao per-
de tempo e entra com o celebre habeas-corpus, allegan-
do qualquer coisa. Si o juiz nao está de olho aberto, 
ou si o inquerito, como é commum, nao está perfeito, 
o preso é posto em liberdade por forga da lei feita para 
outros meios. A propria lei concorre, assim, para que 
o criminoso fique impune, solto, á espera da primeira 
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opportunidade para commetter outro crime. A insti-
tuirán do habeas-corpus é, realmente, um grande avan-
90 social, mas, qnando applicada em meio que possa 
comprehender o alcance da medida : no garimpo é, 
como em muita regiáo do Brasil, onde reside a ignoran-
cia, um meio de fugir ao castigo, quando nao é urna 
arma politica. Muito há a dizer-se sobre o assumpto, 
o que nao pensamos fazer, conhecedores que somos do 
meio estudado e por havermos comprehendido as na-
turaes deficiencias de tal regiáo, quasi primitiva. 

Poxoreu tem um grande futuro. E' que as suas 
térras sao excedentes, já produzindo a regiáo grande 
quantidade de cereaes e productos de primeira neces-
sidade. As cercanías da povoação sáo occupadas por 
fazendas de criação e chacaras, que agasalham já urna 
população laboriosa e fixada ao solo. Por essa razáo 
Poxoreu é sortida de verduras, fructas e bom leite, o 
que náo acontece em Lageado, cujas térras pobres náo 
prendem nem os que desanimaram dos garimpos. Tem 
tal facto motivado a sahida de grande numero de tra-
bajadores do municipio de Santa Rita, que na regiáo 
de Poxoreu encontrara o diamante ao lado da boa tér-
ra de cultura. 
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O garimpeiro é por, excedencia, um temperamento 
de jogador ; elle acredita que "a sua pedra" está reser-
vada para si e por essa razáo procura-a com perseve-
ranga. O trabalho é duro. Vimos em "Coité", pró-
ximo ao povoado de Poxoreu, um servigo estafante. A 
escavagao era feita próxima ao corrego e logo á peque-
ña profundidade encontrava-se agua. Avalie-se o tra-
balho d'esses pobres homens em tal garimpo !. . . Es-
cavando a térra com instrumentos simples como a pi-
caréta e a enxada e o servigo inundado a cada ins-
tante pela agua !. . . Dois homens no fundo de um 
buraco de regular profundidade, com as pernas afola-
das, enchiam latas de kerosene e jogavam para cima, 
enquanto outros esvasiavam a agua a toda pressa. • • 
A parada de um momento significa a perda do servigo, 
pois a finalidade do garimpeiro é retirar o cascalho até 
o logar onde se encontra a pigarra. 

No "Coité" o garimpo é "para murro duro", isto 
é, para aquelles que nao desanimam com o trabalho em 
demasía. Em compon,sação quando o diamante appa-
rece alli é compensador : os chibius sao grandes e 
bellos. 

Em Poxoreu, como aliás em todo o garimpo, úl-
timamente devido á concorrencia tem surgido muita 
deshonestidade ; já existem garimpeiros, em grande 
numero, que enganam os patrões. O patráo, confiante, 
dá tudo e o garimpeiro sonéga muitas vezes o diaman-
te encontrado. 

Tambem ha casos em que o trabalhador exgotta 
suas energías annos a fio, sem encontrar cousa alguma. 
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Conta-se a esse respeito muita historia verídica. Certa 
vez trabalhava um homem lavando suas ultimas por-
ches de cascalho quando vio que se aproximava um ca-
pangueiro conhecido. O malicioso bahiano, que já ha-
via "queimado" a ultima porgáo do cascalho, isto é, 
já havia verificado nao conter ella um pequeño diaman-
te sequer, disfarmadamente retirou urna parte do mate-
rial já lavado e póz na bateia fingindo entreter-se a 
lava-lo. Neste instante chega o capangueiro e pergun-
ta-lhe se quer vinte mil réis pelo resto do cascalho que 
estava "bateiando". E' bem de vêr que o garimpeiro, 
sabendo que alli nada de valor existia, acceitou a of-
ferta. E passou a "escrever", isto é, a apurar a lavagem 
do resto do cascalho contido na bateia. Qual nao foi a 
sua surpreza, porem, vendo surgir urna pedra de quatro 
contos e tanto !. . . Foi castigada a sua deshonestida-
de. E' muito commum escapar á "apuragáo" um chi-
biu. Lavar cascalho nao é operagáo fácil. Nós mes-
mos verificamos que qualquer homem pode ser enga-
ñado no momento da lavagem. Esta é feita geralmente 
por mais de um homem, normalmente por dois. Um 
segura a bateia de um lado, enquanto o outro fica do 
lado oppôsto. No momento da apuragáo do resto do 
cascalho, quando váo "escrever" e o garimpeiro com urna 
das mãos procura afastar as carnadas de cascalho fino, 
pode apprehender sorrateiramente entre os dedos a pe-
dra que elle vio passar em um instante. Foi o que acon-
teceu á nossa vista. O garimpeiro propóz-se demons-
trar como se podia furtar. Acompanhavamos, com todos 
os sentidos alerta e nao vimos brilhar cousa alguma pa-
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recida com o diamante. Quando o homem acabou de 
lavar mostrou, entre o indicador e o dedo maior da 
mão direita, um chibiu que havia subtrahido e que 
tinha, aproximadamente, uns quatro graos, isto é, um 
kilate. . . 

De outra feita um celebre "finorio" ao apurar o 
cascalho com outros dois, que eram "curáus" (nome da-
do aos que nao conhecem absolutamente o servido) 
tomou de urna pedra de regular tamanho que vira na 
bateia e exclamou em tom de gracejo : 

— Si eu achasse um carbonato deste tamanho 
estava com a vida ganha. . . 

E, incontinente, langou o carbonato, pois era um 
legitimo carbonato de grande valor, na orla do matto. 
Pouco depois, quando os dois companheiros se afasta-
ram, foi o esperto ladráo á cata da pedra vendendo-a 
por mais de vinte contos. 

E' conhecido outro episodio acontecido próximo a 
Rosario Oeste. Um "curáu" encontrou urna pedra que 
Ihe inspirou duvidas. Procurou um companheiro mais 
pratico e perguntou se aquillo tinha algum valor. O 
outro enganou-o : respondeu que o achado era um 
seixo qualquer. Nao se deu por convencido o "curáu" 
e tomou o caminho da villa. Lá chegado e abordado 
por um capangueiro mostrou o seu achado. O seu mal 
foi perguntar se a pedra possuia algum valor. O "ca-
pangueiro", percebendo a inocencia do interlocutor fez 
cara de desprezo e disse — Isso nao vale nada.... e 
ao ver que o "curáu" se dirigía para outro lado accres-
centou : como vocé andou tanto pensando que 
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isso valia alguma coisa vou lhe dar vinte mil réis por 
ella... 

O geito que teve o garimpeiro foi acceitar, dada a 
situagáo de miseria em que se encontrava. O "capan-
gueiro" vendeu a pedra sem valor por trezentos contos !... 

Quando nos encontravamos em Poxoreu pela se-
gunda vez tomamos conhecimento de outro caso inte-
ressante. Comprava diamantes alli um syrio, cujas 
finangas nao eram das melhores. E o trapaceiro pro-
curou safar-se da situagáo em que se encontrava. Entrou 
em entendimento com um garimpeiro e forneceu-lhe 
uma pedra quasi sem valor algum. A chantage consistió 
em ser corada a pedra por processo chimico. Os dia-
mantes de cor azul, verde e rosa têm ás vezes o triplo 
do valor do diamante branco, quando não attingem 
pregos phantasticos. O garimpeiro foi á sua catra é 
lá, num momento dado da lavagem, por um truc qual-
quer, fingió encontrar a pedra. Foi um successo — tiros 
e mais tiros solemnisando o achado. Logo a pedra foi 
vendida ao proprio bemfeitor do garimpeiro, obtendo 
alto prego. O comprador, entretanto, examinando com 
mais cautela o diamante, verificou haver sido engañado, 
dando parte á policía. Esta agio e descobrio toda a 
trama, tendo sido o syrio obrigado a devolver o dinheiro 
que já estava em suas mãos. 

O trabalho do diamante é feito em qualquer logar 
que o entendido acha que é provavel o encontró. Os 
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indicios da presenga da valiósa pedra são dados pela 
agglomeragao de um cascalho característico e pelo acha-
do das formas, ás quaes nos referimos mais atraz. Adia-
do um logar que dá diamante para alli afflue logo urna 
verdadeira caudal humana. Si o terreno tem proprieta-
rio entram em entendimento com elle e marcam no 
sólo as suas "frentes" de servigo. Compõe-se a frente de 
um certo numero de palmos, geralmente vinte. O ga-
rimpeiro marca os seus vinte palmos quadrados aos 
quaes chama de "catra". O trabalho consiste em es-
cavar no espago quadrado até ser encontrada a pigar-
ra. Urna grande esperanga toma o trabalhador quando 
o trabalho dá muito "emburrado". "Emburrado" 
é a pedra de regular tamanho, algumas até de setenta 
ou oitenta kilos. 

Enquanto um trabalhador cava o outro vae afas-
tando a térra e o cascalho e separando para um canto 
este ultimo. E' o cascalho que, ulteriormente, será la-
vado. Antes é o mesmo passado no "rálo", feito geral-
mente de bacias de folha que sao perfuradas em todo 
o fundo, rudimentarmente, por meio de pregos. A ope-
ragáo no "rálo" serve para isolar a areia do verdadeiro 
cascalho, que fica retido. Nos servigos onde existe agua, 
denominados "grupiaras", a lavagem do cascalho ñas 
"bateias" nao é tao extafante. O contrario acontece 
quando o garimpeiro trabalha em "moncháo" (parte 
qualquer, sem agua) e tem que transportar o seu cas-
calho até a agua mais próxima. A palavra "moncháo" 
é corruptela de mancháo, mancha grande. Até hoje 
ainda usa o garimpeiro da palavra "mancha" para de-
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signar urna parte do terreno onde sáo encontrados muitos 
diamantes. 

Outro processo para adquirir o diamante é o "re-
gó d'agua". Consiste em escavar um regó, partindo de 
um ponto qualquer onde haja agua com fartura, até 
o logar onde há possibilidade de encontrar o diamante* 
Muitas vezes o único trabalho no "regó d'agua" é o de 
verificar na corrente o que por alli passa. Vimos régos 
d'agua que sáo verdadeiras obras de engenharia. Ou-
tro meio de acquisigáo é o trabalho no leito dos rios e 
corregos. Neste caso usam do escaphandro. Muitas 
vezes a ousadia do garimpeiro chega ás raias do absur-
do : ousa elle desviar o curso de certos rios para traba-
Ihar mais commodamente no leito. E foram muitos os 
corregos que vimos desviados por simples homens aju-
dados por instrumentos quasi primitivos. 

No leito dos rios o trabalho da busca do cascalho 
é feito com o escaphandro. E o apparelho é de fabri-
cagáo nacional, feito em Sáo Paulo, nao sendo como o 
que se usa no mar, inteiro ; tem cabega de cobre, hom-
breiras, ganchos para os pesos do peito e das costas e 
vae somente até um pouco abaixo da cintura. A visa-
da se faz por um vidro grosso colocado á frente e no lo-
gar dos ouvidos. O mangueiro é um tubo estreito e 
muitas vezes os destemidos garimpeiros concertam o 
dito mangueiro com tálos de mamão. 
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E' muito interessante assistir ao trabalho em es-
caphandro. Os homens nao sao escolhidos ; sao os que 
querem mergulhar. E o relato de um d'elles, que, pela 
primeira vez usara o apparêlho é emocionante. 

Ahi vae. 
"Cheguei e me offereci para mergulhar. O homem 

que estava encarregado do servigo foi me dizendo : 
— Menino, você nao aguenta. . . Olhei para elle 

e respondi que tudo ficava sob minha responsabilidade. 
Confesso que empallideci quando me vi apertado em 
táo extranha vestimenta. O capacete pesava-me como 
urna tonelada de chumbo e a incidencia do collar sobre 
os ossos dos hombros dava-me a impressao de que ia 
quebra-los. . . Quando comegaram a ajustar a parte 
do peito parece que a minha physionomia demonstra-
va qualquer impressão de angustia, pois os circunstan-
tes puzeram-se a cagoar commigo. Reagi ao mêdo que 
me dominava e deixei que atarraxassem a parte ante-
rior da cabega, correspondente á viseira. Ao signal de 
— prompto — mergulhei e a sensação de ar quente que 
penetrava pela propulsáo da bomba nos primeiros mo-
mentos de trabalho deu-me a impressao de que ia mor-
rer sufocado ! Resvalei para o fundo do rio e comecei 
entáo a ouvir, como marteladas, o "clac-clac" das vál-
vulas que davam entrada ao ar. . . Aos poucos a sensa-
gáo primeira de angustia foi se esvaindo, amenisada 
pelo ar fresco que eu aspirava a plenos pulmoes. Cobrei 
confianga e fui á procura do cascalho. O diamante sem-
pre me fascinou e o perigo foi esquecido em poucos mo-
mentos. Só o que me atormentava era o latejar das ar-
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terias da fronte e urna dôr de cabega que augmentava 
assustadoramente. Tudo supportaria, entretanto, se 
nao fosse nao poder me manter equilibrado no fundo 
do rio ; parecia que eu era um pneumático cheio de ar. . . 
Quando procurava firmar o pé, qualquer movimento do 
liquido deslocava-me em cheio para onde eu nao quería 
ir. Dei o signal de sahida. Quando me tiraram o es-
caphandro estava desolado : verificara nao prestar para 
o servigo. Foi quando um velho me confortou : 

— Qual o que menino ; vocé vae dar bom mergu-
lhador. Vocé nao se firmou lá no fundo porque esta 
macacada estava bolindo com vocé. Ora elles manda-
vam muito ar, ora bombavam pouco — tudo sem re-
gularidade. Si vocé fosse pratico, quando se sentisse 
leve com a grande quantidade de ar dentro do appare-
lho, bastava suspender os dois bragos para que o ar 
em excesso se escapasse por baixo, pelo sovaco. Quando 
sentisse pouco ar contivesse a respiragao. Elles judia-
ram com vocé mas para outra vez vocé fará melhor 
figura. De facto. Desci outra vez e me comportei melhor. 
Desci muitas vezes depois e varias d'ellas arrostei com 
perigos sem me sahir mal. O velho tinha razáo". 

Um dos serios perigos para o escaphandrista é o das 
correntes e rebojos das profundidades. Muitos homens 
têm perdido a vida jogados pela corrente e enganchados 
em páos, sem que haja tempo de traze-los á tona. Ou-
tras vezes a morte toma o incauto por causa da sua 
imprudencia ; houve mergulhadores que nao respeita-
vam as suas condições physicas e mettiam-se no appa-
relho mesmo depois de haverem comido bastante. E 
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o mais interessante é que, retirado o cadáver, aínda sujo 
o interior do apparelho pelos restos de vómitos dos 
apopléticos, há sempre bastante candidato para o es-
caphandro. O garimpeiro encara a morte em taes con-
dições como urna coisa natural e nem por isso deixa de 
"fazer o seu jogo," isto é, de tentar a busca do precioso 
diamante que vio em sonhos ou em sua imaginagáo fe-
bricitante de aventureiro. 

No leito do Araguaya, de urna feita, desceu um 
bom mergulhador. O logar era fundo e perigoso. Quan-
do o homem já estava ha algum tempo dentro d'agua 
pedio, por signal convencionado, mais mangueiro. Cá 
de cima soltaram algumas bragas de tubo. O homem 
pedio mais e mais, até que nao havia mais tubo a for-
necer. E o mergulhador continuava a vibrar o man-
gueiro com insistencia. Nao havendo mais possibilidade 
de satisfazer ao escaphandrista, temerosos os ajudantes 
que estavam no sécco que houvesse acontecido alguma 
cousa seria ao homem lá de baixo, igaram o apparelho 
apesar da resistencia que sentiam da parte do mergu-
lhador. Pensavam tratar-se de algum sucury, um tron-
co de arvore que estivesse arrastando o escaphandris-
ta, etc. E, quando sahio o apparelho, mal retiraram o 
capacete ouviram furiosa descompostura. Contou o 
escaphandrista que seguira um diamante, avahado por 
si em mais de trinta kilates. A pedra fugia das suas 
mãos com a corrente e o homem, enlouquecido pela co-
biga, nao imaginando que pudesse terminar o manguei-
ro fornecedor de ar, pedia mais e mais tubo. Achava 
elle que deviam ter cortado o mangueiro. . . Nessa oc-
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casião desceram mais de dez homens sem enxergar mais 
a valiosa pedra. Em taes condições o homem que opera 
tem que ter muita calma e bastante pratica. Tentar 
agarrar um diamante que foge com a corrente é tempo 
perdido. E' preciso tomar a sua frente e fazer remanso 
com as mãos ; com urna das máos faz-se antepara, en-
quanto a outra mão vae aos poucos impulsionando a 
agua, até o momento da pedra ficar entre as duas máos. 
Nesse instante a pedra nao pode mais escapar. 





CAPITULO IX 

As visitas do coronel Fawcett a 
Matto Grosso 

Muito se falou e aínda se fala sobre o celebre Coro-
nel Fawcett, que mysteriosamente veio a Matto Grosso 
em busca de urna cidade desconhecida. Resolvemos 
tambem pesquizar o assumpto, que, em parte, continua 
aínda envolto em mysterio, nem só por causa da des-
medida invencionice de exploradores falsos, como tam-
bem porque o súbito desapparecimento de um homem 
de certa importancia concorreu para que os fabricantes 
de noticias sensacionaes dessem azas ao seu commercio. 

Este livro, sendo como é, um espelho que reflete 
ou procura refletir com fidelidade aquillo que o seu au-
tor percebeu, nao poderia deixar de focalisar o assumpto 
Fawcett, táo debatido e esmiugado em todo o norte de 
Matto Grosso. E' com essa desculpa que abordamos o 
assumpto, tendo procurado ñas fontes mais puras os 
elementos de elucidação do mysterio que paira ainda 
sobre as excursões e desapparecimento do conhecido 
explorador inglez. Em Cuiabá, hoje, somente dois lo-
gares guardam memoria do sertanista anglo-saxonio : 
o Museu D. José do Dr. Euphrasio Cunha e o Snr. José 
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Gama, proprietario do Hotel Gama, onde se hospedava 
o Snr. Fawcett. O Museu D. José retem com carinho 
diversas lembrangas do explorador, tendo o seu pro-
prietario organisado urna pequeña secgáo com objec-
tos, cartas e outros pertences do mallogrado Coronel 
inglez. Foi ahi nesse Museu que conseguimos a melhor 
documentagáo sobre o assumpto, dada a dedicagáo com 
que o distincto Dr. Euphrasio Cunha cuida de todos os 
acontecimentos que digam de perto com a evolugáo e 
tradições de Matto Grosso. 

Alem dos elementos colhidos com o Dr. Euphrasio 
Cunha conseguimos mais elucidações com um distincto 
engenheiro, companheiro de viagem de Fawcett e que, 
tendo conhecimento da lingua ingleza, foi dos primeiros 
a entreter relações com o extrangeiro, maniendo duran-
te cerca de oito dias conversa diaria e constante com 
elle. Isso aconteceu quando da primeira incursáo de 
Fawcett, quando este vinha de Corumbá para Cuiabá. 
As informagoes citadas nos mereceram toda a fé por-
que quem ñas fornecia era e é um homem de vastos re-
cursos intellectuaes, de cultura multiforme, em a qual 
os conhecimentos especialisados da geodesia e astrono-
mía nao sao pequeños. Nao desvendamos o seu nome 
porque a modestia do cidadáo em aprego nao nos per-
mitte. Digamos que o seu nome seja Dr. Oliveira. 

Pois o Dr. Oliveira tem sua opiniáo formada sobre 
Fawcett. Diz elle que o inglez nao era táo culto como 
geralmente se suppoe. A cultura do explorador era um 
mixto de conhecimentos uteis e praticos e urna grande 
parte de outros que primavam pela indecisão. Em tudo 
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transparecia o mysticismo ; sendo o eu de Fawcett es-
sencialmente mystico. No modo de ver do Dr. Olivei-
ra o Coronel Fawcett primava em salientar a sua face 
mystica e muitas vezes se rejería as suas excursoes como 
sendo em busca de cidades desapparecidas e reveladas por 
meios sobrenaturaes. Em um homem pratico como Faw-
cett, que já havia soffrido os horrores da guerra e havia 
convivido muito tempo na India, toda a acquisigáo in-
tellectual estava sujeita a um philtro de superstigáo 
inacreditavel em exploradores da sua raga. Tudo isso 
fazia suppor ao Dr. Oliveira que Fawcett occultava o 
verdadeiro interesse das suas exploragoes ; quem sabe 
nao teria vindo de facto em busca das lendarias minas 
dos Martirios ?... . Fawcett era de compleição forte, 
apparentando uns sessenta annos e mais alto que baixo. 
Era major reformado do Exercito inglez, tendo perten-
cido á Guarda Imperial e servido tanto na India como 
na Grande Guerra. Pertencia a Royal Geographical 
Society e tinha participado como Commissario na Com-
missão Mixta de demarcagáo de fronteiras surgida com 
o Tratado de Petropolis, e, havia trabalhado no levan-
tamiento das cabeceiras do rio Verde, como represen-
tante da Bolivia. 

Fawcett sempre se hospedava no Hotel Gama, em 
Cuiabá, onde fez grande camaradagem com o Snr. 
Gama, proprietario do mesmo Hotel. Gama era muito 
apreciado por Fawcett. O Coronel inglez, aliás, era de 
urna simplicidade educada e elegante. Possuia, alem 
d'isso, genio verdadeiramente artístico e finamente cri-
tico. Na sala que occupara no hotel que nomeámos 
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deixou alguns debuxos que demonstram o seu grande 
talento caricatural e esthetico. Em alguns d'esses de-
senhos chegou a aproveitar os proprios contornos dos 
vidros partidos das portas da sala que habitava. Num 
d'elles fez urna magnifica caricatura do Barão do Rio 
Branco ; noutro a cara de um judeu. Levado, natural-
mente pela sympathia que lhe inspirava o Gama, tra-
gou-lhe o perfil em um dos ditos vidros com felicidade 
rara, nao esquecendo os minimos detalhes physiono-
micos. Nesse ultimo risco escreveu: "um bom patrão" 
querendo assim, mais urna vez deixar bem clara a bon-
dade do proprietario do hotel. 

Entre as caricaturas deixadas por Fawcett desta-
cam-se as seguintes : o corcoveio do cavallo montado 
por valente sertanejo ; o galgar de urna serranía por 
caipira montado em cavallo manso ; o caipira e o seu 
cao. De todas, talvez, defina melhor o carácter do 
autor urna onde se vêem tres figuras — um sertanejo a 
comer ao lado de um burro sentado como gente em unía 
tranqueira e que come tambem, do outro lado um cao 
tambem sentado e com a physionomia do desconsoló. 
Essa caricatura tem o seguinte distico : "Matula no 
sertão". 

Em urna das suas permanencias em Cuiabá, Faw-
cett demorou-se cerca de um mez no Hotel Gama. De 
lá partió para o sertáo rumando a fazenda Rio Novo, 
do Snr. Hermenegildo Galváo. Levava alguns caes, 
alguns camaradas, víveres e outros objectos indispen-
saveis. Essa foi a ultima vez que o Coronel Fawcett 
foi visto em Cuiabá. 
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A primeira noticia do Coronel Fawcett foi dada 
pela Commissáo Rondon. Em meiados de Outubro de 
1920 voltavam do Posto Bacaeris, situado á margem di-
reita do rio Paranatinga, próximo cerca de meia legua 
das cabeceiras do Romeiro, aguas do Xingú, elementos 
da Commissáo Rondon chefiados pelo entáo Capitáo 
Ramiro Noronha, que vinha de concluir a montagem 
do referido posto. Estava o Capitáo e seus companhei-
ros ha dois dias de viagem de Bacaeris quando encon-
traram o Coronel inglez P. H. Fawcett e o jovem ame-
ricano Ernest Holtt, de Montgomery, U. S. A. 

O Capitáo Noronha, em attenção aos extrangeiros, 
retrocedeu ao Posto de Bacaeris com toda a sua gente, 
tendo prestado utilissimas informações ao Snr. Faw-
cett e seu companheiro. Separaram-se somente no 
Posto, tendo, entretanto, o official brasileiro cedido um 
homem pratico ao explorador inglez para que o acom-
panhasse sertáo a dentro. O guia deixou Fawcett a 
quatro kilómetros de marcha ao norte, tendo antes, 
attendendo á solicitação do inglez, indicado o divisor 
Paranatinga-Xingú. Por ahi penetraram os dois via-
jantes a cavallo, conduzindo dois bois cargueiros e dois 
cáes. 

Um mez depois d'esses acontecimentos chegava a 
Bacaeris, a pé, o Snr. Holtt, solicitando soccorros para 
o Cel. Fawcett, que ficara muito atraz, náo tendo tido 
mais forças para proseguir a viagem até aquelle posto. 
Os soccorros foram enviados e Fawcett conseguio d'es-
ta vez voltar ao convivio dos civilisados. Nos primei-
ros dias de Dezembro do mesmo anno de 1920 chegaram 



250 REZENDE RUBIM 

os exploradores de volta a Cuiabá, de onde seguiram 
viagem para o Rio de Janeiro. 

Em Margo ou Abril do anno seguinte de 1921, vol-
tou o Coronel Fawcett a Cuiabá, onde se demorou so-
mente alguns dias, retrocedendo novamente para a ca-
pital do paiz. E nao mais se falou nesse curioso perso-
nagem até o anno de 1925, quando fez elle a sua ulti-
ma viagem á capital de Matto Grosso. D'esta ultima 
vez appareceu sem o seu antigo companheiro de via-
gem Holtt ; acompanhavam-no dois jovens, o seu filho 
Jacques Fawcett e um outro personagem o Snr. Roxor 
Rimell. 

Fawcett e seus dois companheiros internaram-se no 
sertao tomando a direcgao da Fazenda Rio Novo, como 
ficou dito mais atraz. Nesta fazenda permaneceram os 
itinerantes alguns dias, tendo ao partir adquirido do 
proprietario tres burros para a viagem. Tres mezes 
depois do internamento do Coronel e seus dois compa-
nheiros appareceu na fazenda um dos caes que havia 
acompanhado os excursionistas. 

Conta o Coronel Hermenegildo Galvão, proprie-
tario da fazenda Rio Novo, que antes da chegada do 
cao tivera mao presagio (sic) com a invasSo de sua ca-
sa por um bando innúmero de andorinhas negras. Taes 
passaros haviam expulsado duas andorinhas mansas 
que viviam nos beiraes de sua casa e depois retrocede-
ram em vôos largos para o logar de onde tinham vindo, 
justamente aquelle por onde tinha seguido Fawcett e 
seus dois companheiros. 



RESERVAS DE BRASILIDADE 251 

Nessa ultima arremettida sertao a dentro Fawcett 
alcangou o Posto de Bacaeris, onde contractou alguns 
indios para que o levasse Kurisevo abaixo. Esses mes-
mos indios, antes, confeccionaram canóas para a dita 
viagem, semelhantes ás que usavam, isto é, de casca 
de jatobá. Soube-se que desceram até os indios Iana-
huquás, que ficam na forquilha deste rio com o Kulue-
ne, entre os parallelos 12.° e 13.° D'este ponto retroce-
deram os guias Bacaeris. E nada mais se sabe dos in-
trépidos aventureiros. 

Na secca de 1926 esteve nesse ultimo ponto o pro-
testante americano Dr. Leonardo L. Leglers, trazendo 
urna photographia de urna criança de urna turma de 
Calapalos (indios Ianahuquás que vivem mais próxi-
mos do Kuluene) de olhos azues e cabellos louros, com 
a edade presumivel de cinco mezes naquella época, pri-
meiros dias de Agosto de 1926. Talvez fosse essa pho-
tographia o ultimo vestigio de Fawcett e sua comitiva. 

Depois d'isso diversos aventureiros têm tentado 
penetrar o segredo do desapparecimento do Coronel 
inglez, sem resultado. Até agora a única missáo hones-
ta foi a de Dyott. Suppõe este que Fawcett e seus dois 
companheiros foram trucidados pelos indios, depois de 
haverem atravessado o rio e Posto Kuluene. Nao acre-
ditamos. O facto de haver sido encontrada urna photo-
graphia de crianga com aspecto francamente saxonio, 
induz a crer que Fawcett teve contacto amigavel com 
os indios e que por lá permanceu algum tempo, a ponto 
de ter podido haver cruzamento entre um membro da 
expedigao e urna india. O que nos parece é que Fawcett 
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ficou prisioneiro entre os indios e até agora nao foi pos-
sivel encontrar as suas pegadas. 

Tudo faz crer que o Coronel inglez andava bastan-
te interessado com as suas penetrações em Matto-
Grosso. Ou fosse porque realmente procurava urna ci-
dade antiga, ou porque estivesse escondendo os moti-
vos reaes de suas explorares, o certo é que por tres 
vezes procurou se internar nos sertões, tendo preparado 
a sua ultima viagem com todo o cuidado. De margo de 
1921 até ao anno de 1925 esteve ausente do Brasil pre-
parando a sua ultima viagem. A sua primeira penetra-
gao deu-lhe alguns indicios sobre o que procurava, pois, 
sem elementos e sem saúde para proseguir, voltou ao 
convivio dos civilisados e só tornou ás selvas quando se 
sentio com elementos bastantes para poder vencer as 
difficuldades encontradas na primeira viagem. Isso 
está fora de duvida. O facto tambem de ter vindo em 
sua ultima viagem com o proprio filho faz crer que o ex-
plorador já se sentía mais seguro do caminho a percorrer. 

O certo é que em Matto Grosso, na parte norte do 
Estado, existem muitas surprezas. Os que por algum 
lado tém perambulado tém vindo a contar verdadeiras 
maravilhas. Si é certo que muito do que se relata é 
phantasia, nao está fora da verdade o suppor-se que 
esse divortium aquarium entre as bacías do Amazonas 
e Prata deve occultar immensas riquezas assim como 
innúmeros perigos advindos de indios, que nem sequer 
ainda foram identificados. 
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Quando da primeira viagem do Coronel Fawcett á 
selva encontrando-se elle com o entao Capitáo Ramiro 
Noronha teve com o mesmo, durante alguns días de 
convivio, longas conversares. 

Relatou-lhe Fawcett que tendo estado na Bolivia, 
lá convivera cerca de dois annos com os Nhambiqua-
ras da fronteira com o Brasil, regiáo do Guaporé. Com 
a tal tribu obteve de um indio chamado Santo, de quem 
era amigo, um baixo relévo esculpido num rectángulo 
de schisto cinzento escuro, medindo uns seis pés por 
vinte centímetros e representando um desenho com 
apparencia de figuras egypcias antigás ou, possivel-
mente, de épocas mais remotas. Juntando acgáo á pa-
lavra mostrou ao Capitáo Noronha o objecto de que 
falava, dizendo-lhe considerar o mesmo a chave de 
suas futuras descobertas, pois estava de posse de 
um amuléto ou talismán que lhe permittiria desco-
brir o bergo da civilisagáo actual. — A ATLANTIDA. 
Disse mais que fora informado pelos Nhambiquaras 
que aquelle talismán tinha vindo do nascente. Narrou 
que da regiáo do Guaporé se transportou para as Guia-
nas com o fim de estudar os hábitos e a vida dos sel-
vicolas d'aquellas paragens. Quando d'essa ultima es-
tadía é que ficara sabedor da existencia de urna cidade 
antiga para as bandas do sul. E, combinando os dois 
rumos, Fawcett vio refulgir como por encanto, fixada 
com a precisáo de duas coordenadas geographicas, ñas 
cabeceiras do Xingú, a cidade bergo que lhe contaría 
os segredos da ultima ronda. 
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Ainda mostrou o Coronel Fawcett [varios hierogly-
phos que conduzia, todos bem talhados, medindo cada 
um cerca de oito milímetros, fixados num rectángulo 
e ao mesmo tempo, abrindo um livro de notas, no qual 
tinha collecionado em bons desenhos muitos signaes da 
escripia dos povos antigos, fez, entre elles um estudo 
comparativo, pelo qual, muitos sendo de graphia idén-
tica, tinham sido decifrados, com excepgáo de dois 
d'elles. O anthropologista inglez manifestava urna 
confianza quasi mysteriosa no futuro que Ihe aguarda-
va dentro do immenso sertáo, cheio de perigos e segre-
dos. Esperava que na sua curiosa peregrinagáo nada 
lhe acontecería, nada lhe faltaría ; captivaria a con-
fianga dos indios com os quaes havia de fatalmente se 
encontrar. Pensava poder tudo obter d'elles nem só 
pelo poder magnético que possuia, como tambem por-
que aquellas pequeñas esculpturas afastariam quaes-
quer difficuldades ou obstáculos que lhe quizessem op-
por, tanto os aborígenes das selvas como os proprios 
guardas da cidade que ia descobrir. 

Em conversa, o Capitáo Ramiro Noronha relatou 
entáo certas lendas que corriam como verdades em todo 
o Estado de Matto Grosso, tanto entre indios como en-
tre civilisados. E contou o que se falava sobre os "in-
dios morcegos". Diziam que estes indios sao brancos, 
de olhos azues ou pardos e que só sahem dos seus escon-
derijos durante a noite, quando podem enxergar. Res-
pondeu entáo o Coronel inglez que isso náo era leuda e 
sim urna verdade incontestavel. E explicou a razáo : 
quando os indios do oriente da America vieram para as 
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regiões das cordilheiras, ou melhor, para o occidente, 
foram elles expulsos por outros povos mais fortes (In-
cas, Aztecas). Nesta época houve um verdadeiro éxodo 
pelo grande divisor Prata-Amazonas e os que fugiam 
comsigo trouxeram seus prisioneiros ; estes foram por 
muito tempo conservados em custodia e retidos em ver-
dadeiros subterráneos. D'ahi essa gente da qual o Ca-
pitáo falara, dizia o Cel. Fawcett, e que só podia enxer-
gar á noite por haver nascido na escuridáo, tendo sido, 
alem disso, guardada por muito tempo em subterráneos. 

Terminada a conversa convidou o hospede ao hos-
pedeiro que o acompanhasse na exploração que preten-
día fazer e accrescentou com um sorriso mysterioso : 
"Si encontrasse tambem pedras e metaes preciosos seria 
um bom achado". Essa conversa toda foi ouvida por 
Holtt e as ultimas palavras de Fawcett foram de con-
fianza no seu proprio poder da vontade, pois, como 
dizia, com o magnetismo traria todos os que quizesse ao 
seu dominio. 

Por essa conversa percebe-se que Fawcett nao era 
um desprendido dos bens terrenos ; elle assignalou 
bem, no final, que nao seria máo se encontrasse ouro 
ou pedras preciosas. 

Quasi a mesma historia contada ao Capitáo Noro-
nha foi contada ao Coronel Hermenegildo Galvao, em 
Rio Novo. A este ultimo contou mais que tambem lhe 
tinham- feito urna prophecia notavel. Um indio lhe dis-
sera que voltasse á Inglaterra, pois que a sua Senhora 
havia dado á luz a um filho que era do sexo masculino 
e que tomara o nome de Jacques. Accrescentou o in-
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dio que este seu filho seria o seu futuro companheiro 
na descoberta da cidade desconhecida ; que, provavel-
mente, quando penetrasse pela ultima vez ñas selvas, 
havia de ficar prisioneiro dos indios pelo espago de um 
anno ; que a sua liberdade seria obtida com o casamen-
to do seu filho com urna das mulheres indias da tribu. 
Contou, então, Fawcett que a surpreza foi grande quan-
do, de volta á Inglaterra, encontrou o seu filho e soube 
que o mesmo tomara o nome de Jacques. A realisação 
do vaticinio influio poderosamente no espirito do Cel. 
inglez e dizia elle que um dos motivos por que penetra-
va no sertáo bruto era a curiosidade de ver si se reali-
sava a parte final da prophecia. 

Todas essas cousas eram enunciadas por Fawcett 
com convicgáo, fazendo suppor que quando por acaso 
intuito de fraude houvesse nos seus relatos, estava fora 
de duvida que o explorador se havia imbuido da vera-
cidade de suas affirmagoes. 

Ao nosso ver o Coronel inglez nao foi trucidado ; 
identificou-se com os indios, dado o seu carácter, e por 
ultimo um membro da commissão entreteve relagoes 
com urna india. A prova da veracidade do que affir-
mamos é o facto de haver sido encontrada urna photo-
graphia de urna creanga com tragos saxonios em ple-
na selva. O Coronel Fawcett e seus companheiros ti-
nham alguma razao para nao dar signal de vida. 
de que nao tinham sido maltratados" pelos indios está 
no facto do cruzamento de um membroda expedição 
com urna india. Por que entao não deram signal de 
vida? Eis o verdadeiro segredo do del.Fawcett. 
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